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D. Arns afirma 
que Igreja não 
muda a atuação

O Cardeal Arcebispo de São Pau­
lo, Dom Paulo Evaristo Arns, garantiu 
ontem que a decisão do Papa João Pau­
lo II, divulgada através de documento 
da Congregação do Clero, de proibir os 
padres ae exercerem atividades políti­
cas e sindicais, não muda “em absolu­
to” a atuação da Igreja no Brasil. “Nós 
temos obrigação de fazer a educação 
política”, explicou.

Indagado se a proibição restringe a 
ação da Igreja no meio sindical, Dom 
Paulo assinalou que “não” porque “es­
sa é outra questão, o sindicato é área 
social. Embora o padre não vá lutar no 
sindicato, o cristão tem obrigação de 
fazê-lo, dentro de uma linha social. Se 
um padre operário fosse eleito para um 
sindicato, eu nãoteria nada ̂ ontra esta 
participação”.

O cardeal negou que a atuação do 
bispo do AB£, dom Cláudio Hummes, 
dê apoio ao movimento sindical em sua 
diocese, e as intervenções que já fez a 
favor do presidente nacional do PT, 
Luís Inácio da Silva, Lula, contrariem 
a proibição. “Interpretações cada par­
tido as faz. mas nós recebemos a todos. 
Hoje. recebi gente do PTB e do PDS. 
Recebi a esposa do prefeito de São 
Paulo, do PDS, e um candidato do 
PTB que disse ter certeza que vai ga­
nhar e queria sugestões para melhorar 
seu bairro. Para ambos dissemos: que­
remos que o povo faça política e não o' 
adre, o bispo ou a comunidade de 
ase como tal”. ,, .Ao insistir que a educaçao política 

do povo é uma obrigação da Igreja, 
Dom Paulo lembrou que esta foi uma 
resolução aprovada por toda o episco- 
pado latino-americano, em Puebla, 
México: “Estabeleceu-se que o povo
Precisa participar de tudo que é dele e o 

apa s ibscreveu isto. Se nós deixamos 
isto de ado; estamos desobedecendo a 
nós, em primeiro lugar, e ao próprio 
^apa”.

Governo estuda 
fortalecimento 
dos partidos

O Ministro da Justiça, Ibrahim 
Abi-Ackel, admitiu ontem, em contato 
com a imprensa, que o Governo está 
considerando a hipótese de se dar aos 
denominados pequenos partidos - 
PTB PDT e PT - um “tratamento des­
tinado a permitir que eles expandam as 
suas potencialidades e ocupem o maior 
espaço possível no universo político”. 
A matéria será objeto de negociação 
entre os pequenos partidos e o Governo 
- disse.

Abi-Ackel revelou não acreditar 
que se possa modificar a vinculação do 
voto, para que sejam vinculados ape­
nas os de governador, senador e prefei­
tos, de um lado, e deputados fede­
ral e estadual e vereador, de outró lado. 
“Opino no sentido de que a *vin- 
culação, como está posta, e que deve 
prevalecer”. E garantiu que nao se es­
tuda a extinção do voto de legenda.

O Ministro duvida que as oposi- 
ções consigam tornar vitoriosas as 
emendas que venham a apresentar ao 
projeto de lei' estendendo aos descon­
tentes do PDS o direito de reoptar no 
prazo de 180 dias. Mas não quis adian­
tar se o projeto será encaminhado ao 
Congresso como uma “questãó fecha­
da” para os parlamentares do PDS. 
“Isto é uma grande questão parlamen­
tar, que as lideranças decidirão em mo­
mento próprio”.

O Governo vai adotar medidas ca- 
suisticas para tentar neutralizar os 
efeitos eleitorais da incorporação do PP 
ao PMDB, garantiu o governador An- 
tonio Carlos Magalhães, baseado nas 
informações obtidas nos contatos polí­
ticos mantidos, no final da semana passa­
da, no Palácio do Planalto.

Depois de salientar que considerou 
a incorporação PP-PMDB um dos 
maiores casuismos que já viu, o gover­
nador disse que “a Oposição vai se ar­
repender depois da derrota fragorosa 
que vai ter em novembro próximo”.
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José
Américo

Há dois anos, na data de hoje, 
falecia o ministro José Américo de 
Almeida, paraibano de Areia, uma 
das maiores expressões da vida polí­
tica e cultural Drasileirá. Os eventos 
ue marcarão o segundo aniversário 
e sua morte serão a abertura de 

mais uma etapa do I Seminário de 
Lingua e Literatura Regionais, visi­
tas a sede da Fundação Casa de José 
Américo, sessão sçlene na Câmara 
dos Vereadores e missa in memoriam.

A partir das 10 horas, estudan­
tes de vários estabelecimentos de en­
sino da Capital visitarão a antiga re­
sidência do escritor, no Cabo Bran­
co, transformada este ano em sede 
da Fundação que leva seu nome, 
abrigando biblioteca, arquivo e mu­
seu.

Às 11 horas será realizada ses­
são solene na Câmara Municipal e às 
17 horas, na Igreja Nossa Senhora de 
Lourdes. a missa in memoriam. A 
noite, abrindo a segunda etapa do 
Seminário, o professor Luis Tavares 
Júnior falará sobre A Bagaceira e o 
Romance Regional.

OS PLANETAS
Um astrólogo indiano previu que 

Los Angeles será destruída hoje e que o 
Oceano Pacífico engolirá algumas 
ilhas. Já os cosmobiólogos peruanos 
afirmam que um maremoto varrerá o 
Caribe. “Tolices” : disseram astrôno­
mos nos Estados Unidos, que durante 
os últimos dias tiveram que responder 
uma enxurrada de telefonemas de pes­
soas preocupadas com um raro evento 
no sistema solar - o alinhamento dos 
planetas ou, como corrige o astrônomo 
Ronaldo Rogério Mourão, em matéria 
nesta edição, uma superconjunção. O 
“fenômeno” ocorrerá exatamente às 
20h32m de hoje, mas o melhor momen­
to para observação dos planetas a 
olho nu, aqui em João Pessoa, será às 4 
e meia da madrugada de amanhã. Isso 
acontqceu pela última vez em 1803 e só 
se repetirá em 2357.

Segundo as últimas informações 
transmitidas pela UPI, dezenas de 
pessoas telefonaram ontem para o Pla­
netário de Morrisson, em São Francis­

co, pedindo informações sobre o ali­
nhamento. Em Denver, Kevin Atkins, 
do planetário de Gates, disse que rece­
beu telefonemas de pessoas que que­
riam saber se deviam vender suas caj 
sas e fugir.

Na Índia, os hindus, incentivados 
pelo astrólogo B.V. Raman, rezavam 
para o deus do fogo apaziguar os demô­
nios que temem surgir quando os pla­
netas se alinharem. Raman, um astró­
logo muito respeitado, previu que Los 
Angeles será destruída. Em Lima, um

Eorta-voz do Instituto Peruano de Re- 
tções Interplanetárias advertiu sobre 

possíveis chuvas inexplicáveis. Por 
coincidência, um tremor de 4 graus na 
Escala Richter sacudiu ontem durante 
15 segundos a Capital peruana, sem 
deixar vítimas nem danos materiais de 
grande vulto. 1 O Tnstituto de Geofísi­
ca de Lima indicou que o epicentro do 
tremor foi no mar, às 15h52m.
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João Pessoa terá repetidora 
da Bandeirantes em 90 dias

A repetidora da TV Bandeirantes 
para João Pessoa deverá estar instala­
da dentro de noventa dias, garantiu 
ontem o presidente do Clube de Dire­
tores Lojistas de João Pessoa, Antônio 
Vicente da Silva. Ele lembrou que a 
instalação da repetidora criará maiores 
opções para a publicidade das lojas 
pessoensês.

O pedido para a instalação de 
uma repetidora em JoÔo Pessoa foi fei 
to há cerca de um mês pelo Clube do

Diretores Lojistas da cidade ao gover­
nador Tarcísio Burity. Na ocasião os 
comerciantes alegaram que estavam 
tendo prejuízos com a transmissão da 
Rede Globo nos últimos meses.

Gizendo que alguns lojistas tonti- 
nuam anunciando na TV Globo porque 
já têm oontratos assinados, o presiden­
te do CDL informou que muitos pre­
tendem não mais utilizar o canal para 
suas publicidades e estão esperando 
que q TV Bandeirantes entre no ar 
para fazer os seus anúncios. (Página 5)

A manifestação contra o Sindicato terminou logo que Navarro se dispôs a resolver o problema

TÁXIS PARALISAM O TRÂNSITO
Motoristas de táxi paralisa­

ram, ontem, pela manhã, o trân­
sito no centro da cidade. Mais 
de cem veículos na praça João 
Pessoa (em frente ao Palácio da 
Redenção) e na Duque de Ca­
xias foram estacionados pelos 
seus condutores que protesta­
vam contra uma medida toma­
da pelo sindicato da categoria 
referente à distribuição dos 
“pontos” no terminal Rodoviá­
rio. Eles queriam uma audiência 
com o governador Tarcísio Buri­
ty para expor o problema e pedir 
uma solução.

O secretário Geraldo 
Navarro, da Segurança, que 
acumula a direção do Departa­
mento de Trânsito, estava no 
Palácio e em contato com os mo­
toristas decidiu recebê-los à tar­
de. Na reunião, Navarro deu um 
prazo de 15 dias para que o Sin­
dicato dos Condutores Autôno­
mos de Veículos de João Pessoa 
encaminhe proposta resolvendo 
o problema dos motoristas de tá ­
xi que sè dizem prejudicados.

Os motoristas não vincula­
dos ao sindicato alegam que 70 
profissionais têm exclusividade

nos “pontos” do terminal rodo­
viário e que tal medida prejudi­
ca 1500 outros da grande João 
Pessoa, discriminados com o 
restrito número de liberação de 
“praças”.

Geraldo Navarro aprovei­
tou a reunião para apresentar 
duas orientações aos motoristas 
de táxi. Que se associem ao sin­
dicato e que auxiliem o Detran 
no cumprimento das leis de 
trânsito, “nesta campanha con­
tra infrações e irresponsabilida- 
des de condutores de veículos”. 
(Página 5)

Ministro da Educação chega 
hoje para assinar convênios

Presidiário 
assassinado 
no hospital

No interior do Instituto de Pneumologia do 
InamDS. onde estava internado, foi assassinado 
com um tiro de espingarda Icalibre 12 o presidiário 
João Pereira, conhecido por João Efigênio, que 
no ano passado matou um motorista de táxi nas 
proximidades da Central de Polícia. Ò crime 
ocorreu às 2 horas da madrugada de ontem e de­
vido à confusão que se formou, foi impossível 
identificar o autor.

Escoltado por policiais que se revezavam, 
João Efigênio estava internado no Instituto - 
pela terceira vez - há oito dias, ao lado do pa­
ciente João Josa, que “se não tivesse deitado”, 
teria sido atingido pelo tiro, segundo comentou a 
médica de plantão, ontem à tarde, sem querer 
revelar o nome.

Houve tumulto de pacientes apavoradosjcom 
o estrondo dos tiros - foram disparados um de 
espingarda-12, e dois de revólver. A Polícia che­
gou logo após o assassinato, cujos culpados nin­
guém pode identificar, nem mesmo o policial 
que escoltava a vítima.

Efigênio, acometido de edema pulmonar, 
seria submetido a cirurgia.na próxima semana. 
O paciente que estava na enfermaria ao seu lado, 
João Josa, contou aos médicos que depois de dis­
parados os tiros, chegou a ver apenas um cano 
longo.

Suicida-se o 
empresário 
João M endonça

Salvador - O empresário João Andrade 
Mendonça, filho e assistente direto do proprietá­
rio da maior rede de supermercados da Bahia, 
Mamede Paes Mendonça, suicidou-se ontem, às 
12h30m, atirando-se do 10’ andar do Edifício Del 
Norte, onde mora seu irmão, José Augusto Men­
donça.

Há cerca de 20 anos, João Mendonça, de 41 
anos de idade, é acompanhado pelo psiquiatra 
Norival Sampaio, por causa de crises de depres­
são eventuais. Entretanto, garante seu cunhado 
Antonio Barbosa Oliveira, o distúrbio mental 
não o impedia de auxiliar o pai na direção da 
rede de supermercados Paes Mendonça, que de­
tém mais de 70 por cento do abastecimento da 
Capital. Segundç o delegado da 1* Circunscrição 
Policial, Admilson Rodrigues Ferreira, a Polícia 
ainda não sabe os motivos que levaram o empre­
sário a se suicidar. Mas há algumas suspeitas 
que serão investigadas mais detidamente.

Flamengo não 
antecipa jogo 
com o Atlético

A direção do Flamengo decidiu não anteci-

Ear para sábado o jogo com o Atlético, que poss- 
ilitaria uma renda adicional pelos direitos de 

televisão. Assim, o jogo será realizado de acordo 
com a tabela, domingo, às 17 horas, no Mineirão.

A Seleção da União Soviética almeja uma 
vitória convincente sobre a Grécia no jogo amis­
toso que disputará hoje, em Atenas, como parte 
dos preparativos dos russos para a Copa do Mun­
do. Entre os 15 jogadores soviéticos que chega­
ram a Atenas, juntamente com oito técnicos, as­
sistentes, médicos e massagistas, está o sur-
Êreendente atacante do Dynamo Kiev, Oleg 

ílokhin.
A União Soviética, Iugoslávia e Itália pode­

rão ser sedes da Copa do Mundo de Futebol de 
1990, informou ontem em Argel o presidente da 
Fifa, João Havelange. Também revelou que Bél­
gica e. Holanda se ofereceram para organizar em 
conjunto a Copa de50, mas que a Fifa recebeu a 
idéia com reservasf‘por motivos práticos”. Ha­
velange disse que espera ser reeleito para a presi­
dência da Fifa e nesse caso pretende propor a or­
ganização de uma Copa Mundial de Futebol1 
para mulheres e outra infantil. - (Esportes nas 
páginas 10 e 11).

O Ministro da Educação e Cultura, 
General Rubem Ludwig, chegará hoje, 
às 12 horas, a João Pessoa. Às 15 horas, 
presidirá a solenidade de assinatura de 
convênios entre a Coordenação Estadual 
do Mobral e Prefeituras Municipais e de 
protocolo de cooperação técnica 
Mobral/Universidade Federal da Paraí­
ba, no auditório do Centro Administrati­
vo.

Às 16h30, o Ministro e sua comitiva 
visitarão as obras do Espaço Cultural, 
em companhia do governador Tarcísio 
Burity e secretários de Estado; às 17h30,
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o Instituto Betei Brasileiro, em Cruz das 
Armas; às 20 horas, jantar oferecido pelo 
Governador do Estado no restaurante do 
Hotel Tambaú.

Amanhã, às 9 horas, será feita visita 
à Fundação Casa de José Américo, e em 
seguida às obras de restauração do Con­
vento Santo Antônio (Igreja São Fran­
cisco); às 10hl5, a comitiva ministerial 
visitará a Delegacia Regional do MEC 
na Paraíba.

Às 11 horf' o Ministro da Educa­
ção, acompanhado de sua comitiva, re­
gressará a Brasília. (Página 12)

Milton Veriâncio será empossado hoje na pasta das Finanças

Venâncio é o 
da Secretaria
Milton de Souza Venâncio, bacha­

rel em Ciências Jurídicas e presidente 
da Comissão de Apoio Fazendário da Se­
cretaria das Finanças, é o novo Secretá­
rio das Finanças do Governo do Estado. 
Toma posse hoje, às 10 horas, no Palácio 
da Redenção.

Venâncio substitui o sr. Geraldo 
Medeiros, que vinha acumulando a fun­
ção com a de Secretário do Planejamen­
to e Coordenação Geral. Medeiros infor­
mou ontem a funcionários e jornalistas 
que o controle financeiro do Estado per 
manecerá com ele.

Disse ainda que seu afastamento 3o 
cargo de Secretário das Finanças f01 
para administrar as dividas do Estad" e 
obter mais recursos para conclusão das 
obras consideradas prioritárias pelo go­
vernador Tarcísio Burity.

“Para a captação dos recursos que 
podem resolver grande parte dos proble­
mas do Estado - acrescentou Geraldo

novo titular 
das Finanças
Medeiros - serão necessárias inúmeras 
viagens a Brasília e outras capitais. Es­
sas verbas serão captadas em fontes ex­
ternas - empréstimos a fundo perdido, 
junto ao Governo Federal e outras fon­
tes”.

Como presidente da Comissão de 
Apoio Fazendário da Secretaria das Fi­
nanças, Milton Venâncio tem assento, 
como representante da Paraíba, na Co­
missão Técnica Permanente do ICM no 
Ministério da Fazenda. É, também, pro­
fessor Universitário, licenciado em Di­
reito Tributário e Administração de In­
centivos Fiscais.

Na reunião convocada pelo sr. Ge­
raldo Medeiros, ontem, assistida por 
componentes do Fisco e outros funcioná­
rios das Finanças, quando seu nome foi 
anunciado para Secretário, Milton Ve­
nâncio disse que se sentia honrado em 
assumir o posto e que a‘Secretaria das 
Finanças, “mesmo operosa e difícil, a 
luta vai ser travada”.



2
O P IN IÃ O .

A UNIÃO
MM I ».■•« • — m mtt | |

A U N I Â 0
fundado por ÂKiro Marttado

Víio com pre i id o  D em o cra c ia  sem  im p ren sa  U rre  e in d ep en ­
dente . que in fo rm e co rre la n u  n lc  <i op in ião  p ú b lica .

Tarci*»io Buri(>

CU M PRIM EN TO  
DA LEI

Vem o Governo Estadual desenvolven­
do, no seu plano'de transportes, não apenas 
um arrojado programa no setor rodoviário, 
com a implantação de novas estradas e a pa­
vimentação de 846 kms de rodovias, mas, 
também, um programa especialmente volta­
do para os transportes urbanos, com vistas, 
sobretudo, às duas principais cidades do Es­
tado, João Pessoa e Campina Grande. Esse 
programa de transportes urbanos objetiva, 
de um lado, a melhoria dos transportes cole­
tivos, com o desconge8tiionamento dos corre­
dores de maior tráfego, a revisão dos itine­
rários, a pavimentação das vias de maior 
movimento, a renovação das frotas, e de ou­
tra parte, objetiva, para maior segurança 
dos usuários, racionalizar melhor o fluxo dos 
veículos, com moderno sistema de sinaliza­
ção. Toda essa estratégia, é claro, envolve a 
questão da segurança de tráfego. E é justo 
que o Governo se preocupe com a questão, 
pois diante da intensificação do fenômeno da 
urbanização, a cada dia as estatísticas de 
acidentes acusam maior número de vítimas 

j e se o valor essencial a preservar é a vida hu- 
■mana, essa política se torna, sobretudo, de 
^palorização da vida humana, de melhoria da 
qualidade da vida humana.

Tais considerações vêm a propósito do 
lamentável acidente verificado nesta capital 
em que perdeu a vida o admirável homem da 
Igreja e educador que era o monsenhor Vi­
cente Ferreira de Freitas. A Paraíba foi co- 

Jhida pela noticia da morte do monsenhor 
Aficente Ferreira de Freitas como se recebes­
se um grande impacto, um terrível impacto, 
sentindo-se tódá ela, atingida e ferida, viti- 

{ ma do desastre.
j As medidas que o Governo vem adotan­
do ainda não sensibilizaram suficientemente 
certas pessoas que se mantêm à margem de 

jqualquer preocupação com a segurança co- 
- letiva. A vida humana não pode ficar à mer­

cê de elementos assim desprovidos de senso 
de responsabilidade e de respeito pela vida 
alheia. Para isso estão ai as leis de tráfego, 
as leis de trânsito, e as próprias leis penais.

Incumbe às autoridades responsáveis 
pela fiscalização do cumprimento dessas 
leis, usarem de energia e rigor contra os in­
fratores, sobretudo aqueles que, num extre­
mo de irresponsabilidade, se permitem fazer 
de nossas vias pistas de corrida e, por sobre 
isso, dirigem embriagados e não têm a mí­
nima noção do perigo que isso representa 
para a vida dos seus semelhantes e à sua 
própria.

Agiu, portanto, no fiel cumprimento da 
lei, e com a energid e o rigor a que estava 
obrigado, o secretário da Segurança, ao de­
terminar, de imediato, a cassação da cartei­

r a  profissional do motorista responsável 
pelo desastre de consequências tão lamentá­
veis para a sociedade paraibana e, em parti­
cular, para o povo do sertão, o povo do ex­
tremo oeste paraibano, a quem tanto se de­
votou, em vida, o monsenhor Vicente Ferrei­
ra de Freitas.

Que a medida seja posta em prática em 
termos generalizados, com a mesma energia 
e rapidez. Só o rigoroso cumprimento da lei 

jpode sanear o tráfego, limpando-o de irres­
ponsáveis, incapazes e assassinos.
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atjniAo #  João Pessoa, quarta-feira 10 de março de 1982

M estre da vida
S . erá personagem sempre 

1 lembrado. A genialidade 
' que lhe é inata é facil- 
• mente identificada na 

sua ob"a. Deixará um alentadc 
acervo em quadros e murais, 
além de ter se especializado en 
p in tu r a s  S A C R A S, de 
qu e  são  e x e m p lo s  os te­
tos das Igrejas de Monteiro, Sumé, 
Campina Grande, etc. Em algu­
mas delas, seu trabalho já foi cri­
minosamente destruído pela insen­
sibilidade dos que confundiram 
arte com profanação. Que se há de 
fazer?Não sei como não destruiram 
as obras imortais de Rafael, Miguel 
Ângelo, Ticiano e de tantos outros 
gênios do Renascimento, sob os im­
pulsos iconoclastas que varreram 
os templos, notadamente, os cató­
licos, no afã incontido de se instau­
rar uma pretensa simplificação dos 
cultos.

Não ficamos infensos à onda e 
pagamos o nosso tributo. Alguns 
painéis sacros de Miguel Guilher­
me foram substituídos por simples 
pinturas de cal, e o colorido alegre 
do cenário bíblico cedeu lugar à 
opacidade monótona das paredes e 
tetos vazios. Só não conseguiram, 
isto sim, apagar a força do seu gê­
nio artístico, que continua a produ-' 
zir frutos, malgrado o desprezo de 
muitos pela beleza das manifesta­

ções do espírito, com certeza a me­
lhor prova da eternidade de Deus.

Esses contratempos na sua 
vida de Artista, porém, em nada 
lhe perturbaram a mansuetude 
de seu caráter, nem lhe infundiram 
sentimentos de frustração e rancor. 
E o que sempre soube ser, em todos 
os instantes da vida: um homem 
em paz com sua consciência e com 
os outros. Diria até que seu humor 
é inalterável. Como mortal que é, 
não se livrou de dissabores, nem 
das naturais emoções humanas. 
Ninguém, porém, testemunhou até 
hoje um momento seu de exaspera­
ção, desespero ou revolta. Quando 
faleceu sua genitora, a quem muito 
conheci quando criança, nas ruas 
de Sumé, sempre a rezar, dela se 
despediu, sem abatimentos, depo­
sitando na urna funerária uma 
mensagem escrita, cujo teor só ele 
mesmo conhece. Não acompanhou 
o féretro até o Cemitério, tendo 
sido um filho de dedicação inex- 
cedível.

Ultimamente, foram lhe fazer 
queixa do filho, que é o atual Pre­
feito de Sumé. A alegação era sobre 
uma obra municipal que estaria 
sendo construída longe da cidade. 
O pintor Miguel Guilherme ouviu a 
reclamação impassível e, ao final,

Evaldo Gonçalves

respondeu: “tudo isto acontece 
porque vocês escolheram um-qual­
quer para ser Prefeito”. E nada 
mais disse, sobretudo porque tanto 
ele, quanto quase todos sabem que 
o Prefeito está certo.

Aí estão alguns lances de sua 
longa vida, referta de ensinamen­
tos. Poderia ser um homem rico se 
trocasse por moedas os seus talen­
tos. Jamais mercadejou com seu 
trabalho artístico. Pela sólida cul­
tura humanística que adquiriu 
auto-didaticamente, seria profes­
sor em qualquer Faculdade. Nunca 
pdmitiu sair de seu modesto ate- 
lier, em Sumé. As homenagens e 
os elogios que recebeu nunca lhe 
subiram á cabeça. Considera-se 
um servidor da vida, e demonstra 
gratidão pelos dons recebidos de 
Deus, sem exaltação, nem farisais- 
mos. Ainda tem muito a ensinar e 
dele há muito a se dizer. Um título, 
porém, lhe cabe, com justeza, 
numa tentativa de síntese de sua 
extraordinária personalidade: é um  
mestre da vida. Quem duvidar que 
dele se aproxime e veja, por expe­
riência própria, como é fácil trans­
formar os nossos dias em momen­
tos de paz, onde a amargura e os 
ressentimentos, a inveja e o egoís­
mo, a ambição e o ódio não têm 
vez.

Miguel Guilherme é esta ma­
ravilhosa Lição de bem viver.

O Clube dos Tecnocratas

Nesta época de vincula- 
ções, incorporações e 
adesões, ninguém mais 
sabe onde verdadeira­

mente está a representatividade do 
povo brasileiro. Esse redemoinho 
político causado pelos pacotes, ca- 
suísmos, emulações e personalis- 
mos tem deixado inteiramente à 
vontade o Clube dos Tecnocratas. 
Enquanto os políticos chamam a 
atenção do povo, que a essá altura 
está completamente confuso dian­
te de indefinições e incertezas, 0 
bloco dos tecnocratas deita e rola: 
manipula índices e valores, reduz 0 
imposto do Whiskie, aumenta o 
preço do leite, engendra fórmulas 
para descartar todas as propostas 
de revisão da política de juros apre­
sentadas pela classe empresarial, 
aumenta os preços dos derivados 
de petróleo, enquanto o barril di- 
minue de preço no mercado inter­
nacional, e continuam produzindo 
no seu laboratório secreto outras 
tantas surpresas -  todas atingindo 
diretamente o bolso da população, 
a parte mais sensível do corpo bra­
sileiro.

Enquanto isso, os chamados 
“representantes do povo” preferem 
vincular, ao invés de evitar a mani­
pulação dos índices e valores, estão 
mais para incorporar do que ques­
tionar as medidas relacionadas 
com o Whiskie e o Leite, e agora es­
tão muito mais para aderir do que 
para discutir política de juros. 
Além disso, o “poder quase invisí­
vel” vem lançando mão de todo e 
qualquer mecanismo que assegure 
s  sua preservação, de modo que, 
não está entre as suas cogitações 
investir para garantir uma imagem 
popular.

Se o segmento social composto 
pelo Poder Legislativo, preocupa- 
se tanto com sua sobrevivência, a 
ponto de deixar passar desaperce­
bido os problemas mais sérios por­
que passa a economia do país e por 
consequência a sociedade brasileira 
-  e se, por outro lado, o Poder Exe­
cutivo dispõe de todo um mecanis­
mo para manter as mesmas atuais 
pessoas no Pódio do Planalto, inde­
pendentemente de apoio, popular, 
o Clube dos Tecnocratas fica, evi­
dentemente o cavalheiro, para in­
tensificar ainda mais a sua políti­
ca recessionista e concentradora de 
renda.

Há alguns dias atrás os locuto­
res da Globo anunciaram com uma 
alegria inusitada duas boas notí­
cias. E durante aquele espaço de 
tempo-suspense criou-se um clima 
de expectativa que só os bons ato­
res sabem sustentar, onde imagino 
que cada um dos espectadores co­
meçou a fazer conjecturas a respei­
to de quais seriam as notícias tão 
boas. O semblante do locutor indi­
cava otimismo, felicidade, melho­
rias, perspectivas de abertura e fu­
turo melhor. De minha parte, pen­
sei cá com os meus botões: o Gover­
no Central resolveu cancelar 0 “pa­
cote eleitoral” e deixar que as elei­
ções sejam decididas pelo voto po­
pular desvinculado, as taxas de ju­
ros do mercado interno foram redu­
zidas, porque o Planalto resolveu 
que o IOF -  Imposto sobre Opera­
ções Financeiras (que teve sua alí­
quota brutalmente elevada para 
sanar um problema de incompe­
tência de administração de fluxo 
de. caixa :do, tesouro) já  havia,çurq- 
prido o seu papel, e que seria subs- 
tancialmérite reduzido ou até èli- 
minado; a partir daquele momentó 
os Tecnocratas passariam a divul­
gar os índices reais do PIB, da in­
flação, do déficit do Tesouro -  e a 
administração da economia do país 
seria plenamente democrática, 
abrindo-se sobre o assunto um ple­
no e irrestrito diálogo com todos os 
segmentos da sociedade; a Região 
Nordeste passaria a receber do Po­
der Central, um fluxo de recursos 

compatíveis cem a sua população e 
os seus inúmer+is bolsões de pobre­
za; e já havia um plano, -  elabora­
do com a participação das lideran­
ças nordestinas -  para que a Região 
com esses recursos, tivesse toda a 
autonomia para inventar o seu pró­
prio processo de desenvolvimento. 
Outras coisas também me ocorre­
ram naquele pequeno espaço de 
tempo, como: a renegociação da 
dívida externa; uma política de di­
minuição da dependência do Brasil 
com o Exterior; petróleo garantin 
do autosuficiência, etc.

Após tanto suspense e tantos 
pensamentos de melhores perspec-

Mauro Nunes Pereira

tivas para as gerações futuras deste 
país, as duas boas notícias: 0 preço 
do petróleo havia caído no mercado 
internacional, e a taxa de juros ti­
nha tido uma redução no mercado 
internacional. E aí? Que repercus­
sões favoráveis ao bolso da popula­
ção brasileira, traziam esses dois 
bons acontecimentos para o merca­
do internacional? Primeiro, de 
acordo com a política que 0 Brasil 
adota para os derivados de petró­
leo, as variações de preços indepen­
dem da cotação do mercado inter­
nacional, pois estão vinculados à 
política de desvalorização do cru­
zeiro (quanto mais valorizado o dó­
lar, mais cruzeiro se precisa para a 
importação de petróleo). Logo, a 
queda do preço do petróleo, não irá 
contribuir em nada (pelo menos a 
curto e médio prazo) para ameni­
zar a já tão grave situação da eco­
nomia brasileira. Muito menos irá 
beneficiar de alguma forma a po­
pulação usuária de tais produtos. 
Quanto a queda de juro^ çyjgrngs,  ̂
em um percentual de (L.Vv. -ela 
quase, pada representa para. dimit 
nuir as taxas práticas no mercado 
interno. E é bom lembrar que no 
mês de janeiro, as taxas externas 
haviam experimentado um cresci­
mento, e que agora, apenas voltam 
para o patamar anterior. Além do 
mais, por uma questão de contin- 
genciamento dó crédito e de encar­
gos institucionais como o do IOF, o 
custo do dinheiro no Brasil conti­
nuará um dos mais altos, se não o 
mais alto do mundo durante muito 
tempo.

Portanto, afora carnaval, copa 
e sambas eventuais, o brasileiro 
continua não tendo nada de bom 
para comemorar. Talvez possa até 
se divertir artificialmente, assistin­
do do poleiro ou das arquibancadas 
o espetáculo ruidoso e desgastante 
dos políticos, e de vez em quando 
dar um passeio sem compromisso 
no Clube dos Tecnocratas, para ou­
vir as suas últimas composições, 
invenções e artimanhas. Mas a ver­
dade verdadeira é que a sociedade 
brasileira, precisa urgentemente 
colocar uma cunha no espetáculo 
dos políticos e cassar muitas car­
teiras do Clube dos Tecnocratas.
Só assim, o Brasil poderá trilhar o 
caminho da seriedade e se encon­
trará soluções que sejam do tama­
nho dos problemas.

A v m A o m m s w m m

O Sol vai se 
apagar como 
uma fogueira

No dia-10 de março de 1932 
A União publicou

Entre as múltiplas e constan­
tes preoccupações que enchem a 
existência de um pobre mortal, 
está o problema do fim do mun­
do...

Innumeras creaturas vivem, 
constantemente, sob 0 terror 
agudo de verem acabar, dum mo­
mento para outro, esta cousa de­
liciosa, suada e amarga, ao mes­
mo tempo, que recebeu o nome de 
Terra.

Jomaés ha que, abusando, 
talvez, do extremado espirito de 
crendice dessa gente, ou cavando 
assumpto que satisfaça melhor-o 
gosto popular, estão a publicar 
vez por outra, grandes entrevistas 
com palradores, pithonisas, ou 
outras informações, mais ou me­
nos alarmantes, sobre os últimos 
dias do nosso planeta.

Ivan Lucena

A proposito dessa catas- 
trophe que nos ameaça, o cosmo- 
grapho e astrônomo inglês James 
Jeans, vem de publicar importan­
te obra, a que deu o titulo de 
Mysterioso Universo, no qual elle 
descreve, em côres carregadas, 
esse inevitável desastre.

Conforme declara o illustre 
scientista, o fim do mundo será| 
precedido de perturbações ceies-1 
tes, devendo o sol morrer, apagar, 
como qualquer fogueira de São 
João.

A terra se desarranja pouco a 
pouco, do mesmo modo que um, 
machinismo de relogio, tendo os 
cósmographos e astronomos já 
verificado que ella não está gy- 
rando mais tão rapidamente 
como dantes, em torno do seu ei­
xo, e está perdendo velocidade 
como um automovel quando en­
velhece.

Realmente, são interessantes 
essas declarações. Mas existem 
outras mais sensacionaes ainda, 
como, por exemplo, a do poder 
aquecedor que sobre a terra exer­
ce o sol. Senão vejamos:... a Terra 
se afasta do Sol. Não se afasta 
muito: um metro, mais ou menos, 
no espaço de um século. Ella le­
vará, portanto millenios e mille-

nios para perder o Sol de vista 
(valha-nos ainda esse calculo op- 
timista, porque não assistiremos 
ao horror final de tamanha tragé­
dia).

O Sol tende a acabar-se, se 
gastando e reduzindo, pela força 
que perde ao desferir os seus 
raios. Em consequência, diminue 
seu poder de attração e não será 
verdadeiramente a Terra que se 
afastará delle, mas elle, que pode­
rá sempre menos sustentar a Ter­
ra, em sua posição e distancia 
sufficientes para receber o calor.

O livro dç James Jeans, com- 
mentado em suelto, pelo “Correio 
da Manhã”, do Rio, fornece as­
sumpto de profundas meditações 
mathematicas, que ainda mais 
vem por em sobressalto os habi­
tantes deste eterno valle de lagri­
mas - D.

O RAPTO DO FILHO 
DE LINDBERGH

Nova York, 9 - Continúa em 
grande actividade toda a policia 
do pais, no sentido de ser encon­
trado o filho do aviador Lind- 
bergh, Jiavendo um serviço radio- 
telegraphico admiravel até com 
paises vizinhos.

Nova York, 9 - Communicam 
de Bristol, na Pensilvania que fo­
ram presos dois homens e duas 
mulheres còmo aparentados auto­
res da mensagem dirigida e Lind- 
bergh, reclamando resgate.

■"N
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VAI VALER TUDO
Antes mesmo de vef aprovado o Projeto de Lei que reabrirá os 

prazos para a saída de parlamentares e simples fialiados do ex-PP e 
do PMDB para outros partidos, o Governo iniciará amplo 
trab a lh o  de conqu ista  e ca tequese desses adversários. 
V a le rá  tu d o ,  n a  in v e s t id a  so b re  os a r r a i a i s  
“ inim igos” , devendo a operação desenvolver-se em dois 
planos distintos: um, a cargo do Palácio do Planalto, dos minis­
tros e das lideranças do PDS, outro, a ser desenvolvido pelos atuais 
governadores. Todos manipulando o máximo de recursos e favores 
possíveis. Os decíbeis do canto da sereia oficial elevar-se-ão a níveis 
imensuráveis. Oferecimento de vantagens, concessões, empregos, 
contratos, perspectiva de financiamentos amplos para grupos a eles 
ligados -  tudo se desencadeará em ritmo e grau superiores aos adota­
dos em janeiro/fevereiro do ano passado, quando o executivo mobili­
zou forças para ver eleito Nelson Marchezgn na presidência da Câ­
mara. Naquele período, a ação ficou concentrada na dupla Golbery 
do Couto e Silva-Heitor de Aquino, ainda que com evidente suporte 
dos governadores, e foi até criticada pelos generais Octávio Medeiros 
e Danilo Venturini, pois parecia “uma volta aos tempos de João Gou­
la rt”. Os excessos dq empreitada pareciam inadmissíveis para os de- 
ífensores da “pureza” do sistema, e até constituíram motivo de cho­
ques e dissenções no grupo palaciano. Hoje, as coisas se arriscam a 
ser diferentes, parecendo provável que o chefe do SNI e o chefe do ga-, 
binete Militar aceitem como natural -  ou imprescindível -  a ma­
nobra em estágio final de montagem. A complacência virá tanto da 
necessidade vital de o governo enfraquecer o PMDB quanto dos re­
sultados recentes de mini-operação nesse sentido. Não foi difícil para 
o executivo obter a adesão de Magalhães Pinto, Marcondes Gadelha, 
do Pessoal do Pará e de outros segmentos antes oposicionistas. Have­
rá, para os donos do poder, que continuar na mesma linha, aumen­
tando o diapásão da conquista. Ou, no que ela não for possível, ao 
menos determinar a alternativa, expressa na passagem de Peemede- 
bistas para os chamados pequenos partidos.

O segredo é de polichinelo, mas vale repetí-lo: não são as oposi- 
ções que radicalizam e buscam fazer retornar a bipolarização de si­
tuações, ou seja, a divisão da opinião pública na perigosa dicotomia 
de ser contra ou a favor. A incorporação do PP ao PMDB só aconteceu 
como reação ao pacote de novembro. Não fosse estabelecidos, ou im­
postos, o voto vinculado e a proibição de coligações partidárias, e ja ­
mais passaria pela cabeça dos seguidores do senador Tancredo Neves 
pedir abrigo no “Partido do Arraes”. A iniciativa a ser desencadeada 
a partir de agora não conduzirá a outras consequências. Acuado e 
agredido em sua unidade emergencial, o que fará o conglomerado 
oposicionista chefiado pelo Deputado Ulysses Guimarães, senão radi­
calizar? Parece impossível que 0 PMDB obtenha, no Congresso, 
aprovação para um substitutivo ao projeto da ampliação dos prazos, 
estabelecendo a contra-mão, equivale dizer, também a hipótese de 
gente do PDS e dos Partidos Trabalhistas aderir a seus quadros. Não 
restará, então, outra estratégia que a de aumentar o confronto. De­
nunciando transfugas tanto quanto métodos pouco ortodoxos de ser 
aliciamento. Investindo, como Tancredo Neves e Ulysses Guimaré 
já estão, ao denominarem de imoral e de vergonhoso o próprio projeto 
em vias de chegar ao Legislativo.

O produto final será, como não pode deixar de ser, maior acirra­
mento dos ânimos. E maiores pretextos, ou até motivos, para poste­
riores reíluxos e retrocessos no processo de Abertura. Porque nas elei­
ções de novembro joga-se muito mais do que a simples disputa pelas 
preferências populares, entre governo e oposição. Em jogo se encon­
tra, mais do que tudo, a sucessão presidencial de 1984, isto é, 0 poder 
maior, proibido pela revolução de escapar-lhe das mãos. PP e PMDB 

“ unidos para pleitear a Vitóriâ déhtriy Üé“cfítô riieãáá atemorizam m e­
nos pelos gpyernos estaduais que possam conquistar, mais pela hipó­
tese de'formàrérh bancadas majoritárias rio novo Congresso, com ou 
sem o apoio dos partidos menores. O Ministro da Justiça, Ibrahim 
Abi-Ackel, ainda acena com a possibilidade de composições futuras, 
entre o PDS e o PTB, por exemplo, mas será inevitável que, dispondo 
da metade mais um dos futuros parlamentares, nenhum oposicionis­
ta encontre razões para votar contra a primeira iniciativa decorrente 
dessa hipotética maioria: A volta às eleições diretas de Presidente da 
República. E o Governo, ou melhor, a revolução, como reagiríam 
diante dessa espécie de sacrilégio? As eleições diretas poderíam se 
constituir em derradeira tábua de salvação para os donos do poder, se 
estivessem em minoria no colégio eleitoral, mas só depois de esge 
dos todos os casuísmos capazes de garantir a vitória ao candidato 'àó 
PDS, nunca antes. Jamais no acender das luzes da próxima legislatu­
ra. Por tudo isso vai ficando claro como o governo precisa de novas 
adesões, agora, em condições de evitar a vitória oposicionista em no­
vembro. Pois Prefeitos, Deputados Estaduais, Deputados Federais e 
Senadores saídos do PMDB para o PDS ou mesmo para os Trabalhis- 
mos, antes de novembro, não deixariam de influir, nos resultados pos­
teriores, candidatos quase todas à reeleição ou a outros postos.

ESFORÇO CONCENTRADO
Surgem indicações de que o Palácio do Planalto concentrará es­

forços redobrados nas eleições de Governador no Rio Grande do Sul, 
São Paulo e Minas Gerais. Bater a opsição num, em dois ou nos três 
Estados equivalería para o Governo a verdadeira redenção eleitoral, 
mesmo que a derrota se fizesse presente em maior número de outros 
Estados. No Rio Grande do Sul, forçam a divisão das oposições e in­
centivam ao máximo, por via transversa, a candidatura de Alceu 
Collares, com certeza impossibilitada de vencer, mas capaz de tirar a 
vitória de Pedro Simon. O candidato Brizolista é por demais sério e 
honesto para compactuar de modo consciente com a manobra, mas 
que ela é possível de acontecer, nem se duvida. Jair Soares, no caso, 
sairía beneficiado.

> Em Sá® Paulo, vale tudo. Luis Ignácio da Silva é candidato a 
Governador, o governo espera que tire um milhão de votos de Franco 
Montoro, enquanto Jânio Quadros, correndo em sentido inverso, 
também desbastaria os quadros eleitorais do PMDB. Através de 
métodos peculiares, Paulo Maluf faria 0 resto, concentrando recursos 
de toda ordem em Reinaldo de Barros. E em Minas Gerais,.importa 
derrotar Tancredo Neves, a todo custo. A adesão de Magalhães Pinto 
foi significativa, para o PDS, que se encontrar um candidato bom de -  
imagem, talvez engrosse a parada. Tudo com 0 apoio amplo, geral e 
irrestrito da máquina administrativa federal.

Si?*:™*' .
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Do Leitor
A UNIÃO

Sr. editor:
Apesar do seu caráter oficial, o jornal A União, o mais antigo ent 

circulação no Estado da Paraíba, vem dando um raro exemplo de 
como se fazer jornalismo sério em nosso meio. Isto, afora o produto fi­
nal de cada edição que A União oferece aos seus leitores que, sem ne­
nhuma sombra de dúvidas, consiste no que há de melhor, não somen­
te no nosso Estado, mas provavelmente no Nordeste.

Desde a sua notável impressão gráfica, até a diagramação, dis- 
tribuiçí0 de matérias em cada uma de suas páginas, tudo reflete o di- 
namispi0 que se vem dando a este conceituado matutino, em cujas 
página» está registrada a maior parte da história da Paraíba.

Isto, ainda sem falar no conceituado Jornal de Domingo, indis­
cutivelmente o melhor suplemento jornalístico da Paraíba. Provavel­
mente. também não há no Nordeste outro semelhante. As suas entre­
vistas bastante interessantes, as grandes reportagens abordando os 
diverso» assuntos de real interesse, refletem o jornalismo que esta 
equipe de A União sabe fazer.

E as modificações recentemente adotadas, também são uma 
prova do propósito desta boa equipe, de, sempre que possível, ofere­
cer aos leitores de A União, um produto melhor; um jornal realmente 
informativo e sério, capaz de satisfazer totalmente à curiosidade doL^--. 
seus leitores. Parabéns a está excelente equipe.

William de Vasconcelos Cabral.
Manaira.
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N O TA S PO LÍTICAS
Hélio Zenaide

BUMTY E LULA
Humberto e Mariz lutaram como heróis em defesa da incorpora­

ção. E, afinal, a incorporação em uez de servir aos heróis que a defen­
deram tanto só serviu ao PDS. Ao PDS e aos demais partidos de opo­
sição.

Na Paraíba, o PMDB esfacelou-se, desagregou-se, desintegrou-
se com a incorporação.

Por isso, o governador Tarcísio Burity declarou, no seu discurso 
de Sousa: - Bendita seja esta incorporação que nos trouxe o deputado 
federal Marcondes Gadelha, que nos trouxe os deputados estaduais 
Paulo Gadelha, Inácio Pedrosa e Juracy Palhano, que nos trouxe 
Olavo Nóbrega, que nos trouxe tantos prefeitos e vice-prefeitos e tan­
tos vereadores. ,

Quem está repetindo a mesma coisa, lá no Sul do País, éLula, o
presidente nacional do PT.

A “Folha de S. Paulo’’ acaba de publicar uma entrevista de Lu­
la, na qual ele declara, quase repetindo as palavras do governador
Tarcísio Burity:

- “A incorporação do PP ao PMDB foi um benefício para o Parti­
do dos Trabalhadores”:..

Por toda a parte, o PT também fortaleceu as suas fileiras,com 
importantes adesões de descontentes do PP e do PMDB.

Aqui mesmo na Paraíba o PT está conquistando o apoio do de­
putado frei Marcelino.

Chega-se, então, a esta conclusão: trabalhando em favor da in­
corporação, Humberto e Mariz trabalharam, na verdade, em favor 
do PDS, do PT, do PTB, do PDT. Só não trabalharam em benefício 
do PMDB e do PP. A afirmativa é paradoxal mas verdadeira.

Entendo até que, por uma questão de gratidão e de justiça, todos 
esses partidos beneficiados e fortalecidos pela incorporação deviam 
enviar uma mensagem de agradecimento a Humberto e Mariz.

Eles dois merecem o eterno reconhecimento do PDS, do PT, do 
PTB e do PDT.

Lá em São Paulo, Lula já perdeu a conta dos descontentes que
ingressaram no PT...

VENDA DO PMDB O bipartidarismo, de um lado, elimina a
Bosco Barreto, repetindo o que 

toda a Paraiba diz, o que toda a Paraí­
ba sabe, afirmou ontem que Humberto 
Lucena “vendeu o PMDB”. De fato, 
ninguém desconhece que João Agripi- 
no e Antônio Mariz, traindo a Arena, 
partido a que pertenciam, mandaram 
votar em Humberto para senador. Em 
troca, em pagamento, Humberto assu­
miu o compromisso de levar o MDB a 
apoiar Mariz para governador. A isso 
é o que se chama “venda do PMDB” , 
Mas Bosco Barreto acrescentou um 
novo aspecto da “venda” . Falando on­
tem no programa de Luis Otávio, Bos­
co Barreto nos trouxe um novo deta­
lhe: quando Humberto Lucena rece­
beu o apoio de João Agripino e Antô­
nio Mariz, de repente a Paraiba foi co­
berta de cartazes coloridos, cartazes 
bonitos e caros, com o retrato de Hum­
berto e Mariz. • E como Humberto Luce­
na não tinha dinheiro para mandar 
fazer aqueles cartazes luxuosos, Bos­
co Barreto pergunta: - Quem pagou os 
cartazes da campanha de Humberto? 
Quem pagou a propaganda da campa­
nha de Humberto?

Foi através de processos assim - 
diz Bosco Barreto - que João Agripi­
no e Mariz “compraram” o apoio de 
Humberto Lucena. Foi através de fa­
vores dessa natureza que Humberto 
Lucena “vendeu” o PMDB ao PP.

Ê bom acrescentar que, naquela 
oportunidade, Joáo Agripino era dire­
tor da construtora multinacional Ca­
margo Correia.

CULPA DE HUMBERTO

O deputado frei Marcelino aprovei­
tou a oportunidade para, em reforço ás 
palavras de Bosco Barreto, declarar que 
Humberto Lucena é o único responsável 
por tudo o que vem acontecendo no 
PMDB. Se o partido está ai acabado, es- 
facelado. desintegrado, desmantelado, 
deve tudo isso a Humberto Lucena. Ele 
foi quem liquidou o partido na Paraiba.

Os descontentes só sairam do 
PMDB porque Humberto Lucena entre­
gou o partido aos mais tradicionais e 
rancorosos inimigos da oposição. 0  que 
os descontentes queriam era que o 
PMDB nãofosse engolido por essesinimi- 
gos, era que o PMDB não servisse de es­
cada para esses inimigos, que nào pas­
sam de aventureiros, que vivem mudan­
do de partido com o objetivo de conquis­
tar e explorar o poder. Estranhamente, 
porém, Humberto Lucena aderiu a tudo 
isso. desmoralizando a sigla do partido, 
a sua legenda, de tudo resultando então 
o seu desmantelamento, a sua fragmen­
tação, com a saída dos verdadeiros e au­
tênticos peemedebistas.

Para o deputado frei Marcelino, 
Humberto Lucena, portanto, foi quem 
enterrou o PMDB da Paraiba.

OUTRA FORMA 
DE PROTESTO

O presidente do PP de São Paulo 
e ex-prefeito da capital paulista, Ola­
vo Setúbal, que era o candidato do 
partido a governador, optou por uma 
forma diferente de protesto contra a 
incorporação: decidiu ficar sem parti­
do.

Por entender que, com a incorpo­
ração, o espaço para os políticos libe­
rais foi suprimido na oposição, onde 
agora só há lugar para as radicaliza­
ções e extremismos, recusou-se a ir 
para o PMDB e náo quis ingressar em 
nenhum outro partido.

Convidado a ser candidato a sena­
dor pelo PMDB, disse que o seu passe 
nào estava á venda. Ele nào quer nada 
com o PMDB.

CONTRARIO AO 
BIPARTIDARISMO

A incorporação leva o Pais de volta 
'ao bipartidarismo e Olavo Setúbal argu­
menta: - “Sou contra o bipartidarismo.

possibilidade das posições moderadas, 
capazes de mobilizar as classes médias, 
representar os setores liberais e sensibili­
zar as forças da juventude. De outro la­
do, esvazia a reflexão política e transfor­
ma as eleições em plebiscito”.

Na opinião de Olavo Setúbal o 
PMDB está sendo agora manipulado por 
elementos radicalizantes e extremados 
que querem criar graves problemas ao 
processo político da abertura. E esse ca­
minho, ao seu ver, náo convêm ao povo 
brasileiro. Assim, achou melhor ficar 
sem partido.

PMDB SEM 
CANDIDATO

Com a desistência de Ivandro Cu­
nha Lima, o PMDB está sem candida­
to a senador.

Não tem candidato a governador, 
pois Mariz nunca foi do MDB nem do 
PMDB, nem do antigo PSD, nem nun­
ca foi da oposição ã Revolução, e, ago­
ra, náo tem candidato a senador.

O único candidato que o PMDB 
tem, até agora, é Mário Silveira, a 
vice-governador.

Mas já tem gente querendo tomar 
o lugar de Mário Silveira...

Assim, o partido está liquidado 
mesmo. Tudo dá errado para o 
PMDB, depois que Agripino e Mariz

CELSO FURTADO

Já andaram sondando Celso Furta­
do se ele aceitaria ser candidato a sena­
dor no lugar de Ivandro Cunha Lima.

Mas parece que Celso Furtado anda 
tão decepcionado com os dirigentes do 
PMDB da Paraiba que não :.:quis nem 
ouvir falar mais no assunto.

Está certo Celso Furtado. Esse 
PMDB da Paraíba virou um ninho de ví­
boras, de lacráus, de escorpiões, de jara­
racas e cascavéis. O melhor que ele faz é 
cair fora desse buraco de peçonhas.

Além do mais, um nome como o de 
Celso Furtado náo pode servir de tábua 
de salvação para uma oligarquia que 
quer transformar a Paraíba e o Rio 
Grande do Norte em seus currais eleito­
rais. Celso tem. um nome a zelar e defen­
der.

MARCONDES GADELHA

Se Marcondes Gadelha fosse o 
chefe do PMDB, a coisa seria outra.
O PMDB náo estaria sendo um jogue­
te nas máos da oligarquia de Catolé do 
Rocha.

Ai, sim, Celso Furtado podería 
aceitar a candidatura a senador. Mas 
do jeito que as coisas estão ai, Celso 
Furtado náo é louco para pisar nessa 
casca de banana.

E por isso que diz frei Marcelino:
- Humberto acabou o PMDB da Pa­
raiba.

CATOLÉ DO ROCHA

Há certa expectativa em torno da • 
possibilidade do deputado frei Marceli­
no compor-se com o PDS a fim de que 
seja o candidato do partido a prefeito de 
Catolé do Rocha.

Frei Marcelino já tentou conquistar 
a Prefeitura de Catolé do Rocha uma 
vez, não conseguindo êxito. Dessa vez, 
porém, contaria com uma base de apoio 
muito mais forte, com um esquema polí- 
tico mais amplo e mais poderoso.

Sua inclinação, porém, é ir para o 
PT Deixando o PMDB, que hoje em Ca- 
to1* Ho Rocha é dirigido por Joáo Agripi- 
no, irej Marcelino está mais propenso a 
tnK‘-ssar no p t , com o que perdería a 
opo, (unidade de enfrentar, pela segunda 
vez como candidato a prefeito, a oligar­
quia da família Maia.

Romeu fica impressionado 
com liderança de Gadelha

O ex-deputado Romeu Abrantes, líder 
político na região de Sousa, disse ontem que 
a chegada do deputado Marcondes Gadelha, 
no último sábado, àquela cidade, “ultrapas­
sou em muito as nossas expectativas” .

- Todo proprietário de automóvel fazia 
questão de nos telefonar mandando alistar o 
seu carro na passeata. Compareceram ao 
campo de pouso 1.248 veículos onde se con­
centrava uma multidão incalculável de pes­
soas que, em verdadeiro êxtase de entusias­
mo, fazia questão de querer abraçar em pri­
meiro lugar, o deputado Marcondes Gadelha. 
Em todas as ruas que fazia parte do trajeto 
da passeata, havia um cordão humano de pes­
soas a jogar flores, galhos de ramo, ovacio­
nando com palmas e gritos o deputado Mar­
condes, o governador Tarcísio Burity, o depu­
tado Wilson Braga e o ministro da Justiça, 
Abi-Ackel.

Com relação ao comício, realizado à noi­
te, Romeu Abrantes, testemunha ocular, 
afirmou que foi um verdadeiro espetáculo de 
entusiasmo em que o povo fazia questão de fi­
car a gritar: “Marcondes, nosso Senador”, e 
“Aqui só da Nós”, como se fosse uma noite de 
final de campanha. A concentração, que se 
comprimia na rua Coronel José Vicente, do 
começo até o fim, era calculada entre 10 a 12’ 
mil pessoas, cujo fato foi registrado em foto 
publicada no jornal A UNIÃO em sua edição 
de hoje (ontem), que retrata com fidelidade 
os traços característicos de uma vontade in- 
contida do povo sertanejo para a grande ar­
rancada da nossa campanha política” .

REBELDIA
Segundo Romeu Abrantes, o povo serta­

nejo e toda a Paraíba entendeu o gesto de re­
beldia com que o Grupo Gadelha disse não a 
subserviência. Fiéis às tradições de bravura 
do povo paraibano, diferentemente dos que 
fazem da política um trampolim de vaidades 
e ambições; dos que mudam de idéias como 
quem troca de roupa; dos que se transfor­
mam de govemistas em oposicionistas de 
uma hora para outra; dos que se esperneiam e 
acusam o regime a que tanto bateram palmas 
durante 17 anos, por não terem sido os con­
tentados do dia; dos que acusam os governos 
estaduais tratando-os de biônicos, mas tendo 
concorrido e lutado com todas as forças para 
sê-lo também. A verdade é que a atitude co­
rajosa do deputado Marcondes Gadelha sen­
sibilizou a nossa agremiação partidária e isso 
é provado pelo fato dele ter sido recebido, não 
como um soldado de luta, mas como um ge­
neral da vitória, com a condecoração de can­
didato a Senador da República. As homena­
gens que lhes foram tributadas em Sousa, 
onde compareceu também representações de 
prefeitos e vereadores de ' Municípios vizinhos, 
foi um atestado eloquente do seu gesto, da 
sua tomada de posição”.

- O ingresso de Marcondes no PDS cons­
tituiu um ponto alto para a campanha de 
Wilson Braga, em todo o Estado, onde trouxe 
consigo valorosos líderes. Em Sousa, por 
exemplo, nos deu uma certeza de vitória es­
magadora pelo grande contingente de correli­
gionários que trouxe para o PDS, nos assegu­
rando assim uma vitória para as eleições mu­
nicipais que se calcula entre 5 a 10 mil votos 
de maioria na Grande Sousa,mesmo conside­
rando o fato do deputado Antônio Mariz, na 
qualidade de candidato a governador pela 
oposição, ter sido um bom Prefeito daquela 
cidade e fazer parte de família tradicional 
daquele Município.

Indagado quem serão os candidatos a de­
putado em Sousa, pelo PDS, disse Romeu 
Abrantes: “Primeiramente, nós temos que 
analisar que Sousa tem três deputados esta­
duais pelo PDS - Gilberto Sarmento, Eilzo 
Matos e Paulo Gadelha. O deputado Paulo 
Gadelha partirá para a deputação federal, 
em face de um consenso das lideranças muni­
cipais. Os deputados Sarmento e Eilzo Ma­
tos, pelo fato de já serem deputados, são can­
didatos-naturais do partido, podendo, contu­
do, haver desistência por parte de Eilzo. Se 
este não disputar a sua reeleição, o grupo co­
mandado pelos Abrantes terá um candida­
to” .

O repórter perguntou quem seria este 
candidato. “O candidato que o grupo apre­
sentará será escolhido numa reunião geral do 
partido ou dos próprios diretorianos que com­
põem este grupo, porque sempre foi de praxe 
que a escolha partiría de um consenso, tanto 
do diretório, como de uma análise colhida da 
vontade popular. Jonhson Abrantes, na ver­
dade, se apresenta como um dos pretenden­
tes ao posto, apenas não houve ainda a reu­
nião diretorial para a reavaliação dessa esco­
lha”.

- Mas o seu nome já foi ventilado pela 
imprensa como possível candidato, adiantou 
o jornalista. “Sempre foi do meu feitio nào 
me lançar por conta própria candidato a ne­
nhum posto eletivo, apesar de ter disputa 
três vezes a deputação. O problema da esco­
lha, tenho sempre deixado a critério do dire­
tório. Não me lancei candidato, apesar de 
sentir uma certa movimentação de alguns, 
amigos meus nesse sentido. Sou um soldado 
do part . :: Se convocado por ele nào poderia 
nunca recusar a esse chamamento. O proble­
ma do candidato do bloco Abrantes, a ser re­
solvido pelo diretório, poderá ser o próprio 
Jonhson. que contará com o meu total apoio. 
Se o preferido for eu. me cabe analisar o 
problema conjuntamente com todos os que 
fazem hoje o PDS de Sousa, porque afinal de 
contas o que nos interessa é a vitória total do 
nosso partido naquele Município”.

Romeu Abrantes concluiu sua entrevis­
ta, dizendo acreditar que não haverá prejuízo 
para Jonhson nem para ele, “porquanto o par­
tido contemplará o que for sacrificado em 
uma posição de destaque, em ft 'e da pujança 
eleitoral do nosso Município na qualidade de 
terceiro colégio eleitoral do Estado”.

Vereadores fazem apelo 
ao Ministro do Interior

A bancada do Partido Democrático So­
cial - PDS -, na Câmara Municipal de João 
Pessoa, enviou um oficio, na data de ontem, 
ao Ministro Mário Andreazza, fazendo um 
apelo para que a capital paraibana seja man­
tida entre as cidades beneficiadas pelo Pro­
grama de Ajuda às Cidades de Porte Médio.

No texto da solicitação, os vereadores 
destacam “a difícil situação financeira que 
atravessa o Nordeste, especialmente nas ca­
pitais, para onde se deslocam verdadeiras 
massas humanas em busca de emprego, acar­
retando sérias dificuldades administrativas, 
principalmente na área municipal” .

Enaltecendo o trabalho que vem sendo 
desenvolvido pelo Governador Tarcisio Buri­
ty e Prefeito Damásio Franca, os edis pes- 
soenses pedem ao Ministro, “que sempre foi 
grande amigo do Nordeste, que não permita a 
exclusão de João Pessoa do citado Progra­
ma”.

Assinaram o dopumento os vereadores 
Gerson Gomes de Lima, Presidente da Câ­
mara, Pedrp Alves de Souza, vice, Francisco 
de Assis Saldanha, José Anchieta de Souza, 
Heraldo Gonçalves do Egypto, Ernandes 
Duarte, José Paulo Neto, Evilaço de Andra­
de, Leovegildo Raimundo, José Faustino e 
Newton Novais Feitosa.

Aércio visita Andreazza 
e fala sobre a estiagem

O deputado Aércio Pereira esteve ontem 
com o ministro Mário Andreazza, em Brasí­
lia, acompanhado do prefeito de Barra de 
Santa Rosa, Alberto Nepomuceno. Ele con­
versou com o Ministro sobre ^ seca, um 
problema que preocupa a todo o Nordeste, e 
de modo particular à Paraiba, pois sofre com 
a estiagem a três anos consecutivos.

Disse o parlamentar que está preocupado 
com a possibilidade de serem desativadas as 
frentes de trabalho no Sertão da Paraiba, 
muito embora o superintendente da SUDE­
NE, Walfrido Salmito, já tenha lhe assegura­
do que não haverá desativação da emergência 
nos seguintes Estados: Pernambuco, Paraíba 
e Rio Grande do Norte.

Além disso, o deputado também já solici­
tou ao ministro Mário Andreazza a inclusão 
dos municípios dé Barra de Santa Rosa, Jun- 
codo Seridó e Pilar, no programa de assistên­

cia aos Municípios, que foi implantado em 
todo o Nordeste no mês passado, tendo sido 
beneficiadas 71 cidades da Paraiba. Ele expli­
cou que se discutiu a viabilidade da liberação 
dos recursos (que serão aproximadamente 
três a quatro milhões) no menor espaço de 
tempo possível, visando com isso atender as 
necessidades mais urgentes destas cidades.

Os recursos do Ministério serão aplicados 
em obras de infraestrutura como saneamento, 
abastecimento d‘água, construção de açudes 
e postos de saúde. Aércio Pereira disse que o 
PAM visa, acima de tudo, fixar o homem ao 
seu meio ambiente, evitando que as massas 
de agricultores emigrem para as cidades 
grandes, onde se tornam camadas marginali­
zadas, ou seja, o programa tenta combater o 
êxodo rural dando melhores condições de 
vida ao camponês em sua terra natal.

AL vai promover encontro 
com os deputados da UPI

A União Parlamentar Interestadual (U- 
PI), entidade que congrega os deputados esta­
duais de todo o Pais, e a Assembléia Legisla­
tiva deste Estado, irão promover de 18 a 20 de 
abril vindouro um Congresso Nacional sobre 
os problemas do nordestç, cuja abertura ocor­
rerá em Campina Grande e o encerramento 
nesta capital, tendo como conferencistas o 
Ministro Mário Andreazza, do Interior, Go­
vernador Tarcisio Burity e o enconomista 
Celso Furtado.

Esse conclave estava previsto para .o 
inicio do mê$ passado, mas em razão do re­
cesso parlamentar entenderam por bem os 
seus organizadores de transferi-lo para abril 
próximo de acordo-com o consenso dos parla­
mentares dos diversos Estados.

Pelos entendimentos mantidos entre o 
prçsidente da UPI, deputado Moacir Bertoli,

de Santa Catarina, e o da Assembléia deste 
Estado, deputado Fernando Milanez, o referi­
do Congresso será iniciado com uma visita 
dos seus participantes a região da seca, pro­
vavelmente ao município de Soledade, 
seguindo-se a solenidade de abertura na cida­
de de Campina Grande, presidida pelo Go­
vernador Tarcisio Burity, que na ocasião, pro­
ferirá conferência seguida de debates.

Na manhã do dia seguinte, em João Pes­
soa, o Ministro Mário Andreazza falará aos 
congressistas e com eles debaterá sobre os 
problemas da região, verificando-se, à tarde, 
a conferência do economista Celso Furtado.

Assuntos da economia interna da União 
Parlamentar Interestadual serão apreciados 
no último dia do Congresso, que será encerra­
do solenemente às 17 horas sob a presidência 
de honra do Chefe do Executivo paraibano.
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9 9 3 .8 1 1 ,8 3

DISCRIMINAÇÃO CAPITAL
RESERVA DE 
REAVALIAÇÃO

RESERVA DE 
CAPITAL

RESULTADOS
ACUMUIADOS T O T A L

Saldo In ic ia l  
Ajuste  
1NT.CAPITAL 
COfíR. MONETAR IA 
RESUUT. EXERCÍCIO

BS.
39.666.261,00
46.000.000,00

l í .  128. ?Tij/S~  

14.468. 612,94

30.606.961, 26 
(39. 666. 261,00)

139.716.112,74

16.Í78. 648,88)

<16. 462.126,87 
(6. 608. 027,0D

44BOQDOQPO
138711499/11

6608027/11
SA IDO AVIAI 176. 467. 439,00 29. 687. 22?,'43~ 139.716.Í1Í,CÍ0 37J 4&. 8 61,76 OTitiTTW
DEMONSTRACÜES DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS

OCORRENCÍAS
R e su lta d o  do  E x e r c id o  
C orreção  do r r e j u i s o  
REALIZAÇÃO DO CAPITAL 
f le se rv a  de C orreação  
Aumento do E x ig i v e l  a L .P roso  
AUMENTO DO DlPERIDO 
AUMENTO DO REALIZAvEL A U PRAZO 
AUMENTO DO IMOBILIZADO 
V ariação  do C a p ita l  C ir c u la n te

ORIGENS
— (&. è ó S .T i T T o i r

(1 6 . 4 6 2 .1 2 6 ,8 7 )  
8 3 .6 6 6 .2 6 1 ,0 0  

114. 617. 374 ,68  
3 1 3 .4 9 3 ,4 8

a p l ic TçHê s “

-rTTTAi r 177, S I 6 . 9 6 Í .28

3 3 .2 3 6 .6 6 3 ,7 7  
■ 2. 914. 666 ,99  
1 3 6 .3 4 7 .3 4 6 ,3 1  

6 .0 1 8 .4 9 8 ,2 1  
i t ? .  í ü . 966 ,28

GRUPO FINANCEIRO 1 9  8 0 1 0  8 1 vaNià c Xõ '---------- -
J flV Ó  CltlCULANTE 
PASSIVO CIRCULANTE

1 4 .2 9 4 .6 9 0 ,Se 
3. 686. 369 , 35

3 3 .8 2 2 . 1 3 6 ,?0 " 
18. 095. 417, 66

19 .6 2 7 . 6 4 Í ,4 I  
14. 5C 9.04B .20

vahTãcTõ 10. 708. 221 ,03 15. 7 2 6 .)2 9 , 24 6. ÓÍ8. 498, 21
NOTAS EXPLICATIVAS - 1 . 0  BALANÇO PATRIMONIAL o o s  D ocumentos f in a n o e ir o n  se  
tão  e x p o s to s  e a p re se n ta d o s  con form e a L e i N0 6404 /76  e segundo os c r i t é r i o s  
c o n tá b e is .  2 -0  A t iv o  P erm anente , o D i fe r id o  e o P a tr im ô n io  L iq u id o ,  foram  
c o r r ig id o s  m onetariam  e n te ,  p ro c e d id a  com b a se  na v a r ia ç ã o  das ORTNa. 3 -0  v a ­
lo r  da c o r re ç ã o  do c a p i t a l  r e a l i z a d o  f o i  c r e d i ta d o  em c o n ta  e x p e e x f ia a  da _<?« 
orrva  de  C a p i ta l .4 - A s  im o b il is a ç õ a e  T é c n ic a s  e os e s to q u e s  da  Companhia são  
adequadam ente c o b e r to s  c o n tr a  s i n i s t r o s  de  in c ê n d io s .

GENILDA CABELEILEIRA
Cortes, tinturas, penteados, alisamentos, per­
manentes, reflexos, manicure e pedicure.
Rua Alberto de Brito, nç 359 - Jaguaribe (Ao- 
lado do SANDU).
Joáo Pessoa - Paraiba - Fone 221 9294.

TRANSFERE-SE CHAVE

Da «ma casa, localizada no Conjunto «Joaé Amêrie» á i  Ai- 
netda, n* 108 lita à Rua Francisco Sousa Filho, asm m m -  
guintaa dependências: 03 (três) quartos, sala,'oodnhn, ba­
nheiro, garagem, com ampla área para tN hassgm .

Tratar pck> fone (s): 221-1220 ou 221-0168 - j n e u n r a  
Br. Joio Gonçalves Chavea, em A UnUo-Cia..

DIARIAMENTE
Patos - São Paulo 

Saídas 8:00,10:00 e 16:00 horas

Agente Martinho 
Estação Rodoviária 
Box S - Fone421-2246. 
Patos Pb

AGMO PASTORIL SANTA HELENA S/A 

CSCTP- i*  06.481.490/0001-40
CAPITAL SOCIAL AUTORIZADO.............. Cri 100.000.000,00
CAPITAL SUBSCRITO E INTEGRALIZADO.Crí 68.010.488.00 

ASSEMBLÉIA GERAL OROIMRIA 
-EDITAL DE C0NV0CAÇA0

Ficam convidados os Senhores acionistas da A6N0 PASTORIL SANTA HELEHA S/A 
para u  reuniras so Assembléia Geral OrdinSHa, que será realizada e* sua seda teclai i  Nua 
V  Quadra aP' D istrito Industrial dt Joio Pessoa, Estado da Paraíba, is  10:00 (dez) heras de 

. d1a 08 de Abril de 1*62, a f io  de dellberare* sobre a seguinte ordaa do d1a: A - Aprovecl a da- 
Relatório do Censelho de Adolnlstraçio, Balanço Patrimonial, Demonstrações Financeiros, Pare 
cer do Censelho Fiscal r  do Auditor Independente, refbrenta ao eoercTclo findo eu 31 de dezaí 
bro de 1981 j B -  Homologar a correçio da expressão uonetirla do capital social (art. 167, és 
U1 n9 6.404/76): C - Auoanto do Capital Social Autorizado da Crí 000.000.000,00 (coa mtthSos 
d» cruzeiros) pare Cr| 177.210.000,00 (cento e setenta c sete o llh íe s. duzentos e dez o l l  cm 
rs1 roa) de acirde ceo o Artigo 1689 Parágrafo 29 da le i 6.404 de 07.12.76; D - ila lç lo  dof 
Montras Efetivos • Suplentes rio Conselho Fiscal e flxaçlo das suas rcounerações; E - Outros - 
assuntos da laterosse da Socladade. A»ISO - De acordo coo a Lei das Sociedades Anõnloak en­
contrem-se'» dlsposlçfo dos Sr*, acionistas, na seda social os docuuentos citados no Itoo 
"A*. Joio Pessoa (Pt), 04 de Março de 1 *82 -  Quintino t f f l s  de Brito Noto - Presidente da Coa 
telho de Adotnistroçao.

CINAP -  COMERCIO E INDUSTRIA NORDESTINA DE ARTEFATOS DE PAPEL S/A 

CSC. MF. n9 11.027.133/0001-78
CAPITAL SÜCIAl AUTORIZADO................. C r í  500.000.000,00
CAPITAL SUBSCRITO E INTEGRALIZADO.. C r í 209.853.846,00
ATA 0A REUNIÃO D0 CONSELHO DE ADHINISTRAÇAO (RESUMO)
1. LOCAL HORA E DATA: Sede S oc ia l ã Rua “A" n9 790- D is t r i t o  I n d u s t r la ld e  João Pessoa. Es 

tade da ParaTba, reunião re a lizad a  ãs 10:00 horas do d ia  09.03.1982.
2. PRESENÇA E MESA DIRETORA DOS TRABALHOS: Presente a to ta lid ad e

ção, representado pe los Conse lhe iros Antonio Carlos Fernandes 
Le itão  Regis e Jose A lm ir Fernandes Rég is, cabendo ao p rim eiro 
ta de Cássia César L e itã o  Régis a S e c re tá r ia  dos traba lhos.

do Conselho de Adm inistra 
R ég is, E lza  Helena César 

> a P res idênc ia  e a S ra .R i

, DELIBERAÇÕES TOMADAS: D eliberou-se ã unanimidade de votos, 
> e in te g ra liz a d o , mediante a incorporação de C r í 3.513.11

:o do c a p ita l subsen 
•oveniente de recur - 
a 3.513.103 ações 

sub sc r ita s  e in te g ra liz a d a s  em d inhe iro

i In teg ra liza d o , mediante a incorporação de C r í i 
do FUNDO DE INVESTIMENTOS D0 NORDESTE -  FIN0R e

p re fe re n c ia is  c la s se  "C" do ca p ita l da Empresa, su b i_____________ __________ ____________
pe lo  a lu d id o  Fundo na data de 09.03.82, conforme Boletim  de Subscrição em itido para ta l 
f i o .  assinado pe los D ire to res  S r. Antonio Carlos Fernandes Régis e o Or. Quin tino Régis 
de B r ito  Neto, em nome da SOciedade e firmado pe lo Banco do Nordeste do B ra s il S /A ., co 
mo gesto r do mencionado Fundo, na mesma data.

4. P0SIÇA0 D0 CAPITAL SOCIAL: 0 c a p ita l s u b sc r ito  e in teg ra lIzad o , em consequência da Subs 
c r iç a o  e in te g ra liz a ç ã o  f e i t a ,  passou de C r í 209.853.846,00 para C r í 213.366.949,00 pe? 
manecendo o c a p ita l so c ia l au to rizado em C r í 500.000.000,00 com a formação constante do 
Esta tu to  S o c ia l.

5. PARECER D0 CONSELHO FISCAL: Firmado era 09.03.1982, pelos Conse lhe iros Raimundo Nonato - 
G u a r ita ,F ra n c is c o  A s s is  F id e l is  de O liv e ir a  e Antonio Paz Bezerra, sendo favo ráve l ã 
subscrição fe it a .

6 . ARQUIVAMENTO NA JUNTA COMERCIAL: A a ta , lavrada  no l i v r o  p ró p r io , tem sua cóp ia arquiva 
da na Junta Comercial deste Estado onde fo i protocolada sob o n9 0702 em data de 09 dã 
março de 1982 e arquivada na esca rce la  n9 740, conforme despacho do d ia  09.03.1982.

Este o Sumário da Ata: R ita  de Cássia  César L e itã o  R ég is , Sec. da Mesa. 
De Acordo: Antônio C a rlo s  Fernandes R ég is , P res iden te  da Mesa.



AUTÍIÃO •  João Pes$oa, quarta-feira 10 de março de 1982
CAMPINA GRANDE.

4

Prefeitura levará a 
vários bairros rede 
de esgoto sanitário

Com recursos do Programa de Cidades de Pbrte 
Médio, a Prefeitura Municipal de Campina Grande 
dotará os bairros da Liberdade, Cruzeiro e Jardim 
Paulistano de redes de esgotos sanitários, além de 
fazer a ampliação dos esgotos já existentes.

Esse Projeto Especial das Capitais e Cidades de 
Porte Médio, do Ministério do Interior, beneficiará 
todas áreas periféricas da cidade, que atualmente se 
ressentem de obras de infra-estrutura nesse sentido.

Assegurando o pleno desenvolvimento do Proje­
to CCPM em Campina Grande, o prefeito Enivaldo 
Ribeiro assinou contrato no valor de 300 milhões de 
cruzeiros, com a Companhia de Investimentos e 
Construções Ltda.(CICQL), para execução das redes 
de esgotos dos bairros da Liberdade, Jardim Paulis­
tano e Cruzeiro, com as fespectivas ligações domici­
liares. O prazo de conclusão dos serviços é de duzen­
tos e setenta dias.

Ministério responde 
a consulta enviada 
por edil campinense

Em resposta a requerimento do vereador José 
Luiz Júnior, que solicitou ao Ministério de Minas e 
Energia, o estudo de uma forma de fornecimento de 
gasolina a melhor preço aos motoristas de táxi, o sr. 
Danilo Gomes, Assessor do Conselho Nacional do 
Petróleo, informou que a frota nacional de táxi res­
ponde por um consumo anual que gira em torno de 
1,3 bilhão de litros de gasolina.

Frisa ele, em ofício dirigido ao Legislativo Mu­
nicipal, que tal consumo torna impeditivo qualquer 
abatimento de preço, uma vez que não existem me­
canismos financeiros capazes de absorver o corres­
pondente custeio. Os preços dos derivados do petró­
leo, como um todo, modificam-se periodicamente, 
de acordo com o preÇo internacional do produto e da 
política de desvalorização cambial, acrescentou.,

Disse ele que “na atual conjuntura os volumes” 
envolvidos na importação do petróleo bruto, e na 
produção e comercialização dos seus derivados (in­
clusive, o óleo diesel), tornam impossível a prática, 
a longo prazo, de uma política de preços favorecidos 
ou subsidiados, isto é, mais acessíveis, uma vez que 
seus efeitos apresentar-se-iam danosos para a econo­
mia nacional .

Mais adiante acrescentou, ”cumpre observar, 
por outro lado, quanto a alínea “a” da proposição - 
posto de gasolina dos postos de gasolina dos Sindica­
tos Autônomos da classe - que a legislação não per­
mite a tais entidades o exercício de atividade eçonô- 
mica. Com efeito, estatui o artigo 564 da Consolida­
ção das Leis do Trabalho - CLT -, que às entidades 
sindicais, sendo-lhes peculiar e essencial a atribui­
ção representativa e coordenadora das correspon­
dentes categorias ou profissiões, é vedado, direta ou 
indiretamente, o exercício da atividade econômica”.

A título de sugestão, o sr. Danilo Gomes 
lembrou que o Sindicato poderá, caso lhe seja conve­
niente, providenciar junto ao Incra, a constituição 
de uma cooperativa de motoristas profissionais, au­
tônomos nos termos da lei n9 5764/71, de 12.12.71. 
Por sua vez, poderá a Cooperativa, então criada, 
pleitar ao CNP a instalação de um posto revendedor 
para atender aos seus cooperados, devendo o pedido 
ser encaminhado através da cooperativa distribui­
dora sob, cuja bandeira, pretenda operar.

Rosimar Diniz sofre 
ameaças de morte do 
irmão de Magnólia

O motorista Aprigio Diniz, pai de Rosimar Di­
niz, acusado pela família da contadora Magnólia 
Marques de Lima de ter forçado esta a suicidar-se, 
denunciou que seu filho está sendo ameaçado de 
morte e perseguido por um irmão da vitima.

Aprigio disse que recentemente João Marques 
de Lima, irmão de Magnólia Marques, armado de 
uma faca-peixeira, esteve na sua casa procurando 
por Rosimar, “alegando que tinha uma conta para 
acertar com ele no menor espaço de tempo possível”.

QUEIXA
Temendo que algo de anormal aconteça ao seu 

filho, o motorista Aprigio Diniz, resolveu compare­
cer à II Delegacia Distrital onde solicitou 
das autoridades policiais as devidas providências.

Sabe-se que a contadora Magnólia Marques de 
Lima que residia no bairro do Cruzeiro, f , suicidou-se 
atirando no ouvido, com uma bereta 6,35 pertencen­
te ao seu esposo Rosimar Diniz, do qual estava se 
desquitando, terminando por este ter sido preso 
como suspeito de sua morte.

Advogados discordam 
que acusados sejam 
postos em liberdade

Os advogados de acusação no processo “Mão 
Branca”, bacharéis Orlando Villarim e Geraldo Bel­
trão, já anunciaram que caso o juiz Rui Formiga, da 
Vara de Execuções Criminais, relaxe a prisão dos in­
vestigadores Cícero Tomé da Silva; José Basílioi Fer­
reira; e José Carlos de Queiroz (Cacau), entrarão 
com um novo pedido de prisão preventiva para os 
acusados.

A informação foi prestada pelo bacharel Orlan­
do Villarim, na manhã de ontem, no interior do Fó­
rum Afonso Campos. Ele é integrante da Comissão 
de Justiça de Paz e um dos advogados de acusação.

RELAXAMENTO
Até a tarde de ontem a prisão de Cícero Tomé 

da Silva; José Basilio e José Carlos não hav;a sid0 
relaxada pela autoridade judicial, o que dever4 ocor­
rer no menor espaço de tempo possível uma \ ez que 
os acusados encontram-se presos a mais de 20 meses 
sem serem julgados e, com o adiamento do julga­
mento, eles serão postos em liberdade.

Logo que os policiais sejam postos em liberdade, 
os advogados de acusação já prometeram entrar com 
um novo pedido de prisão preventiva que será julga­
do pelo juiz Rui Formiga, da Vara de Execuções Cri­
minais.

secretário da Educação do município abriu o treinamentojna segunda feira

Cobal terá espaço para ceag dará
, 1 _í • curso sobresua central de serviços legislação

O prefeito Enivaldo Ribeiro 
assinou contrato no valor de 110 
milhões de cruzeiros, com a Com­
panhia Brasileira de Terraplena- 
gem e Engenharia, para constru­
ção da sede da Central de Servi­
ços da Cobal em Campina Gran­
de. ,

O empreendimento, que está 
incluído no Programa Cidades de 
Porte Médio/Banco Mundial, faz 
parte da instalação da Rede So­
mar de Abastecimento e sua con­
clusão está prevista para 150 
dias.

Enquanto isso, o Chefe da 
Edilidade campinense já está 
adotando as providências neces­
sárias, no sentido de fazer funcio­
nar o Distrito de Serviços Mecâ­
nicos, ora em fase final de cons­
trução nas adjacências do Jardim 
Paulistano.

Para tanto, assinou contra­
tos com a firma Representações 
Borborema e Camdesa, objeti­
vando a aquisição de todo 0 mo­
biliário necessário do D.S.M., e 
de um caminhão guincho/socor- 
ro, com a aplicação de oito mi­
lhões de cruzeiros.

A Prefeitura Municipal, 
através da Secretaria de Viação e 
Obras, incluiu na sua pauta de 
trabalho do mês de março, a rea­
lização de diversos serviços, a 
maioria, concernentes à recupe­
ração de calçamentos e recons­
trução de galerias plurivias.

O cronograma de trabalho 
prevê, implantação de galerias 
nas ruas Ouro Branco e Domin­
gos Sarmento; capinação na 
rua que dá acesso ào Centro de 
Atividades do SESC; reposição e 
calçamento na Rua índio Piragi- 
be; e recuperação da camada as- 
fáltica na Rua Joana D’Arc.

Enivaldo pede recursos 
adicionais a vereadores
O prefeito Enivaldo Ribeiro 

encaminhou mensagem à Câma­
ra Municipal, solicitando a aber­
tura de Crédito Adicional ao Or­
çamento vigente, no valor de três 
milhões de cruzeiros.

Os recursos serão aplicados 
na realização de obras de calça­
mento na Rua Nossa Senhora de 
Lourdes, trecho entre as ruas Sal- 
vino de ÓJiveira Neto e Silva Jar­
dim; e Loutro trecho entre as ruas 
Nossa Senhoia dç Lourdes e Flo- 
riano Peixoto, também beneficia­
do com tais serviços.

A mensagem do Prefeito, 
acompanhando 0 Projeto de Lei n9 
04/82, leva à apreciação e delibe­
ração do Poder Legislativo cam­
pinense, a aplicação da parcela 
colocada à disposição do Municí­
pio de Campina Grande, pela Se­

cretaria de Articulação com os 
Estados e Municípios(SAREM).

Enquanto isso, bastante ace­
leradas, prosseguem as obras de 
prolongamento da Avenida Flo- 
riano Peixoto, atravessando os 
bairros da Prata, Centenário e 
Vila Lira, até a confluência com a 
Avenida Dinamérica, oferecendo 
novas opções de acesso ao centro, 
e escoamento do tráfego em dire­
ção aos bairros já citados.

Feito 0 trabalho de piçarra- 
mento da primeira parte do traje­
to que parte do Açude Novo, ho­
mens e máquinas da Prefeitura já 
estão empenhados na aplicação 
da camada asfáltica do prolonga­
mento da avenida, que está sen­
do aberto em pista dupla, e que, 
tão logo esteja pronto, será passa­
gem obrigatória dos ônibus que 
servem aos bairros de Santa Ro­
sa, Centenário, Prata, e Vila Li­
ra.

Perfil mostra sugestões 
para produção de sisal

O Centro de Apoio a 
Pequena e Média Empre­
sa da Paraíba - Ceag - vai 
realizar nos períodos de 
15 a 19 em João Pessoa e 
de 22 a 26 deste mês em 
Campina Grande, o curso 
Legislação Trabalhista e 
Previdenciária, destina­
do a administradores, 
chefes de pessoal e outros 
profissionais que atuem 
na área, com a finalidade 
de dar condições de me­
lhor interpretação da legis­
lação aplicável á área de' 
pessoal.

O diretor de Recur­
sos Humanos do Ceag, 
economista José Edmil- 
son de Sousa, disse on­
tem que 0 conteúdo dc 
curso consta de recruta­
mento e seleção de pes­
soal, contratos trabalhis­
tas, jornada de trabalho, 
aviso prévio e férias, res­
cisão de co n tra to s, 
FGTS, PIS, PASEP, pre­
vidência social (dec. 
1.910/81 e 1.911/81), se­
gurança do trabalho e po­
lítica salarial.

O curso Legislação 
Trabalhista _e Previden­
ciária será de 15h, minis­
tradas de segunda á 
sexta-feira, 10 horário de 
19h30m às 22h30m, no 
auditório do Ceag. Os as­
suntos, horário e duração 
do curso são os mesmos 
para João Pessoa e Cam­
pina Grande.

O sr. José Edmilson 
de Sousa lembrou que os 
ministradores dos dois 
cursos são Raimundo Nu­
nes Pereira, advogado, 
com especialização em 
Desenvolvimento de Re­
cursos Humanos e Con­
sultoria Empresarial, é 
também 0 atual diretor 
administrativo - finan­
ceiro do Ceag. M a­
ria Mércia Lira Batista, 
orientadora de treina­
mento do Ceag, éjécnica 
em 1 Administração, com 
vários cursos de especiali­
zação em pequena e mé­
dia empresa, inclusive o 
Delft, em nível de pós- 
graduação, patrocinadc 
pela Sudene e é consulto­
ra de empresas. Mais in­
formações pelo telefone 
224.1510

Agregar os produtores em 
sistema cooperativo, incentivar 
os exportadores em busca de no­
vos mercados de consumo, incen­
tivar a criação de um mercado “a 
termo” e fortalecer os centros de 
pesquisa já existentes, são algu­
mas das principais sugestões 
apresentadas pela Secretaria de 
Indústria e Comércio, através do 
trabalho “Perfil de Comercializa­
ção do Sisal”, estudo recente­
mente feito, ainda na gestão do 
secretário Carlos Pessoa Filho, e 
apresentado quando de sua últi­
ma estada em Campina Grande, 
aos empresários da agroindústria 
sisaleira paraibana.

Conforme revelou, como cul­
tura de alta imiJortância econô­
mica para 0 Estado, perfazendo 
80 por cento do volume exportado 
para 0 exterior, 0 Sisal mereceu 
atenção especial nos estudos efe­
tuados pela Secretaria de Indús­
tria e Comércio, chegando-se a 
algumas conclusões e sugestões 
que poderão contribuir para 0 de­
senvolvimento da produção sisa­
leira.

Quanto à organização dos 
produtores em cooperativas, dis­
se ser de maior importância 0 
agrupamento dos pequenos e a 
nível de micro-região, a fim de 
que possam se beneficiar do lucro 
agregado aos processos de benefi- 
ciamento e industrialização da 
fibra.

Nos centros de pesquisas,

como os da Embrapa em Campi­
na Grande; do Instituto Agronô­
mico de Campinas, em São Pau­
lo; e outros já implantados, se­
riam agilizados os trabalhos vol­
tados para o desenvolvimento de 
pesquisas, objetivando identifi­
car alternativas de novos usos 
para o Sisal, visando, assim, 
maior aproveitamento, melhor 

ualidade e menor custo de pro- 
ução.

Estimular o consumo do pro­
duto no mercado interpo, incenti­
var a criação de u m  mercado “a 
termo”, através da Bolsa dé Mer­
cadorias da Paraíba, dotar os 
produtores, principalmente os 
pequenos e médios, de uma estru­
tura econômico-fínanceira capaz 
de resistir ao ciclo de produção da 
cultura, evitando, assim, a co­
lheita prematura e incentivar os 
exportadores em busca de novos 
mercados importadores, são algu­
mas das outras medidas que po­
derão ser adotadas para intensifi­
car a produção de Sisal na Paraí­
ba, com bom êxito, disse . Carlos 
Pessoa Filho.

“O Sisal foi um dos dez pro­
dutos selecionados para estudos 
mais aprofundados, dentro do 
programa de estudos de perfis de 
comercialização, por ser de gran 
de importância econômica para s 
Paraíba e o País, pois é também, 
responsável pela participação das 
vendas do Brasil no mercado in­
ternacional”, finalizou.

Supletivos 
vâo encerrar 
inscrições

Terminam sexta-feira, dic 
12, as inscrições para os Exames 
Supletivos em Campina Gran­
de, João Pessoa, Guarabira, Pa­
tos, Cajazeiras e Itaporanga.

Em Campina Grande, as 
inscrições estão sendo feitas no 
Colégio Estadual da Prata. 
Quando da inscrição, o candida­
to deverá apresentar requeri­
mento padronizado, devida­
mente preenchido, não sendo 
admitiaa' inscrição através de 
procuração; Cédula de Identi­
dade Civil ou Militar eu Cartei­
ra de-. Estrangeiro, com que 0 
candidato provará sua idade;'

Prova de Quitação Eleito­
ral; Prova de Quitação com o 
Serviço Militar, para os candi­
datos do sexo masculino; Com­
provante de pagamento da taxa 
de inscrição, fixada para cada 
disciplina em que o candidato 
se inscreveu.

Além do Colégio Estadual 
de Campina Grande, os candi­
datos poderão procurar o Liceu 
Paraibano (João Pessoa); Colé­
gio Estadual (Guarabira); Colé­
gio Estadual “Pedro Aleixo” 
(Patos); Colégio Estadual (Ita- 
poranga).

Oitenta professores 
recebem treinamento 
desde segunda-feira

O secretário da Educação e Cultura do Municí­
pio, José Tavares, fez a abertura segunda-feira, à 
noite, no Auditóriç^da Associação Comercial de nos­
sa cidade, do D Treinamento Básico para os Profes­
sores ^o Programa de Educação Integrada.

A' promoção é da Prefeitura Municipal de 
Campina Grande, Coordenação Estadual do 
MOBRAL, Secretaria da Educação e Cultura do 
Município, Departamento de Ensino de 1’ Grau fi 
Divisão do Ensino Supletivo. Participam do evento 
cerca de 80 professores e diretoras dos diversos Gru­
pos Escolares do Município de Campina Grande.

Na abertura do treinamento, foi lida uma Men­
sagem do Coordenador do Mobral, no Estado, Re­
nault Vieira de Sousa, quando salienta: “Se educar, 
compreender é integrar-se com os colegas, com os 
amigos, com os professores, com a comunidade, que 
poderemos oferecer a cada um de vós? Meu carinho, 
meu entusiasmo, coisas que não são minhas: são de 
Campina Grande, são do meu berço, são da minha 
mocidade, são do meu bairro sem luz, sem água, do 
meu tempo de menino. São de hoje, da rua ilumina­
da da rua com água, da rua de cada um de vós. Se 
este é o vosso sentimento, este é o meu amor por 
Campina. Se este é 0 amor de Campina Grande, este 
é o meu sentimento. Sucesso”.

Por sua vez 0 secretário José Tavares destacou o 
empenho da Pasta que dirige no desenvolvimento 
das atividades educacionais no Município, ressal­
tando que o prefeito Enivaldo Ribeiro tem feito tudo 
ao seu alcance para que os docentes da Rede Munici­
pal de Ensino tenham todas as condições necessárias 
para o desempenho de suas atividades. Fez um ape­
lo aos professores presentes às solenidades de abertu­
ra do Treinamento, para que contiptónT firmes no 
desempenho de suas atribuições neste turbulento 
ano eleitoral.

Participaram da abertura dà promoção que se 
prolongará até o próximo dia 12 nas dependências do 
Auditório do Museu de Artes, todas as noites, José 
Tavares; Tereza Neuma, Chefe da Divisão de Ensino 
Supletivo; Iara Nóbrega, Diretoro de Ensino do l9 
Grau; Maria de Lourdes Cirne, Chefe da Divisão do 
Pré-Escolar; além de representantes do Movimento 
Brasileiro de Alfabetização.

URNe escolhe amanhã 
nomes dos que podem 
ocupar a Reitoria

Será realizada amanhã reunião para escolher os 
nomes que constarão na lista sêxtupla a ser enviada 
ao prefeito Enivaldo Ribeiro, para a escolha do novo 
Presidente da Fundação Universidade Regional do 
Nordeste.

A reunião será realizada às 19h30m, na Sala dos 
Colégios Superiores da FURNe, e será presidida 
pelo Vice-Reitor em exercício, professor Luiz Ribei­
ro, que fez distribuir edital junto à imprensa parai­
bana, convocando os membros de diversos Conse­
lhos da Universidade.

Diversos nomes estão sendo citados para fazer 
parte da lista sêxtupla, dentre os quais, Cícero Agos­
tinho, Jacques Miltont, Ubirajara de Moraes,(Itan 
Pereira da Silva, Guilherme Cavalcanti da Cruz, 
Antonio Silveira e Sebastião Vieira.

De acordo com os Estatutos da Universidade 
Regional do Nordeste, os mais votados, desde que 
atinjam, a metade mais um, serão os indicados pt 
comporem a lista.

È grande a movimentação dos prováveis candi­
datos nas dependências da Reitoria da instituição.
Os contactos estão sendo mantidos junto às bases 
para que consigam o apoio dos integrantes de vários 
Conselhos da Universidade.

Campina será sede 
do I Congresso de 
Detetive Particular

Campina Grande sediará, de 26 a 30 de julho, o I Congresso . 
de Detetives Particulares do Nordeste,' a ter lugar no auditório do 
INPS, numa promoção da Associação Profissional dos Detetives 
Particulares do Estado da Paraíba, sediada em Campina Grande.

O certame será aberto pelo secretário Geraldo Navarro, da 
Segurança Pública, a quem o presidente da Associação, sr. Dedil 
Rodrigues de Melo, dirigiu convite, quando da estada nesta cida­
de, semana passada, da comitiva de secretários de Segurança do 
Nordeste, tendo recebido daquela autoridade, confirmação da 
presença no encontro

Durante o I Congresso de Detetives Particulares do Nordeste, 
serão discutidos os temas: Mercado de Trabalho, Regulamenta­
ção da Profissão, Apoio das Autoridades, e Convênio com a Acade­
mia de Policia Civil, que serão apresentados por conferencistas re- 
nomados, e, em seguida, levados a debate pelos presentes.

O Conclave contará’ co«l o apoio doe Serviços de Informações 
e Investigações Particulares, Associação dos Advogados de Cam­
pina Grande e Imprensa campinense.

Para 0 encerramento, foi convidado o conhecido detetive ca­
rioca Bechara Jalk, Presidente da Associação dos Detetives Parti­
culares do Brasil, que proferirá uma conferência sobre a classe.

Ackel promete criar 
uma Superintendência 
da Polícia Federal

O prefeito Enivaldo Ribeiro ao se dirigir ao ministro Ibrahnw 
Abi-Ackel, da Justiça, quando de sua estada na Paraiba, no final 
da semana que passou, icobrou-lhe novamente, a instalação de uma 
Superintendência da Policia Federal em Campina Grande. O ti­
tular da Pasta da Justiça prometeu ao Chefe da Edilidade campi­
nense, atender o pleito que lhe foi encaminhado.

Convém ressaltar, que, ainda do governo do professor Ivan 
Bichara, remonta o projeto de construção do Presidio Regional de 
Campina Grande, obra a ser custeada pelo Governo Federal, 
através do Ministério da Justiça, o que ainda não ocorreu, ficando 
a cidade, deficiente no que tange a instalações carcerárias condi­
zentes. *

No final de semana que passou, o prefeito Enivaldo Ribeiro, 
em conversa com amigos, afirmou què iria cientificar o governador 
Tarcísio Burity, do seu descontentamento pela não inclusão de 
Campina Grande no roteiro programado para a visita do ministre 
Ibrahim Abi-Ackel. Para o Prefeito, sendo Campina Grande o se­
gundo maior colégio eleitoral do Estado, merecia ficar incluída no 
roteiro da visita do Ministro de Estado.
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Curso por
correspondência

Estudantes do Curso de Comunicação Social da 
UFPb ligados a uma ala dissidente do DCE, a cha­
mada “Mocidade Independente”, pretendem fazer 
um abaixo-assinado ao reitor Berib Borba pedindo 
que o Curso, ainda este semestre, passe a ser minis­
trado por correspondência.

Os estudantes alegam que o curso está “entre­
gue às baratas". Motivo: a maioria dos professores 
está na Europa, EEUU ou Canadá fazendo cursos de 
mestrado e os poucos que restam estão arrumando as 
malas para viajar.

Com o ' 
Presidente

O professor e em­
presário paraibano 
Paulo Xavier, candi­
dato a deputado Fede­
ral nas próximas elei­
ções, será recebido hoje à 
tarde, em Brasília, 
pelo presidente da Re­
pública, Joâo Figuei­
redo. Xavier, natural 
de Patos, informou on­
tem que no encontro 
discutirá questões li­
gadas aos interesses 
do Estado. Destacado 

l professor de Direito 
Constitucional, Paulo 
Xavier tem livre trân­
sito em Brasília.

□ □ □

Cinema de 
Arte

O cinema de arte 
em João Pessoa vai 
muito mal. Num horá-, 
rio inconveniente, a ses­
são tem apresentado fil­
mes que não se identifi­
cam com a proposta de 
um espaço reservado à 
divulgação da obras de 
grandes cineastas.- Bem 
programada quando de 
sua implantação, no iní­
cio de 1979, a sessão te- 
ria de se constituir de 
reprises importantes e 
de filmes que não en­
contram lugar nas pro­
gramações diárias.

Linguagem
antiga

Em Sousa, um jor­
nalista um tanto quan­
to impressionado com 
a retórica brilhante­
mente exibida pelo mi­
nistro da Justiça, 
Ibrahim Abi-Ackel, 
arriscou perguntar se 
“o alto comando do 
sistema revolucioná­
rio” permitiría a elei­
ção de um presidente 
civil. O ministro, es­
pantado com o “co­
mando” do qual nunca 
ouvira falar, respon­

deu, bem humorado: 
“meu caro jornalista, 
você está  falando  
numa linguagem desa­
tualizada...” .

Sem
novidade
A TV Globo já pôs 

sua nova programação 
no ar, mas em matéria 
de filmes não há gran­
des novidades. Os seria­
dos são tão medíocres 
quanto aqueles exibidos 
no ano passado e em 
te rm o s  die lo n g a - 
metragem, a emissora 
está anunciando, alguns 
poucos filmes que serão 
exibidos até o fim do 
ano. Ou seja, os demais 
não terão a minima 
qualidade. Ao telespec­
tador pessoense, resta 
esperar pela Bandeiran­
tes.

□ □ □

Com os dois braços
Quando percorria as ruas de Sousa, carregado 

em passeata por quase dois mil carros, recebendo 
aplausos por onde passava, ao lado do governador 
Tarcísio Burity e do deputado Marcondes Gadelha, o 
ministro Abi-Ackel, impressionado com o calor das 
manifestações, acenava para o povo com os dois bra­
ços e dizia a Marcondes:

- Marcondes, acene com os dois braços. Sei que 
dois braços não dão para agradecer tantos aplausos, é 
tanta generosidade. Que espetáculo contagiante!!!

Agora são 
as focas
Continua a luta 

pela natureza. Os eco­
logistas contrários à 
matança de filhotes de 
f o c a s  no Canadá  
dirigem-se, desde on- 
te, às geleiras onde é 
realizada a caçada. 
Estão ameaçados de 
ser detidos pela policia 
costeira canadense. 
Patrick Moore, lider 
dos ecologistas, disse 
que hoje sua equipe 
deverá borrifar as fo­
cas com tinta verde in­
delével que torna suas 
peles inúteis para o co­
mércio.

Direitos
humanos

O Centro de Defesa 
dos Direitos Huma- 
nos/Assessoria e Educa­
ção Popular divulgou 
ontem o relatório das 
suas atividades no ano 
passado, destacando o 
apoio que foi dado às 
populações pobres do 
Estado. No relatório há 
ainda a carta de princí­
pios do CDDH que pre­
tende ser “um serviço 
de apoio e estimulo à 
classe trabalhadora e 
demais setores interes­
sados na Democracia e 
na Justiça Social.

□ □ □
Folha de São Paulo falou Sócrates, jogador\ 

da Seleção: “Nós, jogadores, somos utilizados 
como válvula de escape para a situação que aí 
está. Se não fosse assim, viveriamos em guerra 
civil permanente. Pode ser o futebol, cómo po­
dería ser qualquer outro esDorte: o basquete, o 
vôlei, sei lá...

*  *  *

Hoje, às 17 horas, estará recebendo o titulo 
de “Cidadão Pessoense” o sr. Antonio Mes­
quita Galvão, gerente geral da Caixa Econô­
mica Federal. A proposição foi do vereador 
José Anchieta de Souza.

♦ * *
O professor Waldo Lima do Valle foi convidado 
pela Fundação IHetro Ubaldi, de Brasttia, para 
fazer conferência no encontro que terá como 
tema principal a obra de Ubaldi em “Visão de 
Uma nova Sociedade". O encontro será no au­
ditório “Nereu Ramos”, na Câmara dos Depu- 

\jtados, nos dias 17, 18 e 19 deste mês.

Os táxis dificultaram o trânsito em frente ao Palácio da Redênçao, durante a manifestação dos cem profissionais

Motoristas paralisam os táxis

Os motoristas pediram apoio aos colegas e depois foram atendidos no Palácio

Pode começar na próxima 
semana a greve na UFPb

A partir da próxima semana, 
as estudantes da Universidade 
Federal da Paraíba poderão de­
flagrar greve por tempo indeter­
minado. A informação foi dada 
ontem pelo presidente do Diretó­
rio Central dos Estudantes, Wal- 
ter Dantas, esclarecendo que a 
proposta só será aprovada ém as­
sembléia caso a resposta do mi­
nistro Rubem Ludwig seja nega­
tiva às reivindicações de revoga­
ção da portaria ministerial que 
estabeleceu novos preços para os 
refeições dos Restaurantes Uni­
versitários de todo o pais.

Amanhã, à tarde todos os di­
rigentes de DCEs das universida­
des federais autárquicas, além da 
diretoria da União Nacional dos 
Estudantes - UNE, terão audiên­
cia com o ministro Rubem Lud­
wig, em Brasília, encontro este 
que já está marcado, segundo as­
segurou Walter Dantas.

Nesse encontro, os estudan­
tes pedirão, conjuntamente para 
todo o Brasil, a revogação da por­
taria ministerial que aumentou e 
unificou os preços das refeições 
oferecidas nos restaurantes uni­
versitários para 30 e 130 cruzei­

ros, carentes e não carentes res- 
pectivam ente. Logo depois 
da audiência, haverá uma reu­
nião de todos os dirigentes de 
DCEs e da Une para analisarem a 
resposta do ministro Rubem Lud­
wig.

Para caso a resposta seja ne­
gativa, os representantes do DCE 
da Universidade Federal da Pa­
raíba, já estão levando consigo 
uma proposta de greve nacional, 
que foi decidida em assembléias 
anteriores, realizadas pela enti­
dade. Se essa reunião decidir pela 
greve, cada dirigente de DCE vol­
tará para seu Estado e promoverá 
ama nova assembléia geral para 
comunicar a decisão tomada a ní­
vel nacional, seja ela qual for.

Antes dessa assembléia, se­
gundo Walter Dantas, haverá 
discussões em salas de aula, para 
conscientizar o alunado. Na 
UFPb, a assembléia, deverá se 
realizar na segunda ou terça-feira 
próxima e as perspectivas são de 
que seja aprovada a proposta de 
greve nacional. Em contra- 
artida, se o ministro achar por 
em revogar a sua portaria, nada 

disso acontecerá.

T V  Bandeirantes instala 
a repetidora em 90 dias

O presidente do Clube de Di­
retores Lojistas de João Pessoa, 
Antônio Vicente da Silva, infor­
mou ontem que dentro de 90 dias 
a TV Bandeirantes estará insta­
lando sua repetidora na Capital, 
criando maiores opções para a 
publicidade das lojas pessoenses.

O pedido para a instalação 
de uma repetidora em João Pes­
soa foi solicitado há cerca de um 
mês pelos diretores do CDL e ou­
tros dirigentes de entidades liga­
das ao comércio da paraíba, ao 
governador Tarcísio Burity, ale­
gando que estavam tendo prejuí­
zos com o tipo de transmissão que 
a TV Globo vem fazendo nos úl­
timos meses.

Afirmando que alguns lojis­
tas ainda continuam anunciando

na TV Globo porque têm contra­
tos assinados, o sr. Antônio Vi­
cente da Silva disse que muitos 
estão propensos não mais utilizar 
este canal de televisão para suas 
publicidades, esperando que a 
TV Bandeirantes penetre aqui 
para poder fazer seus anúncios.

Recentemente vários diri­
gentes de entidades comerciais, 
tendo à frente a diretoria do Clu­
be dos Diretores Lojistas, entre­
garam ao governador Tarcísio 
Burity um documento reivindi­
cando que fosse liberado a pene­
tração em João Pessoa de mais 
um canal de televisão, tendo na 
oportunidade o Chefe do Executi­
vo estadual prometido que iria 
solicitar ao Dentei o envio de téc­
nicos para fazerem estudos neste 
sentido.

Urban estenderá Projeto 
Cura a mais três bairros

Cerca de 900 milhões de cru­
zeiros é quanto a Empresa Muni­
cipal de Urbanização e a Prefei­
tura Municipal de João Pessoa 
vão gastar na execução do Projeto 
Cura dos Bairros do Varjão, Cris­
to Redentor e Mangabeira, com 
início previsto para o final deste 
ano e prazo de conclusão de 365 
dias.

Ao dar estas informações on­
tem, o presidente da Urban Mar- 
cílio Franca, disse que este novo 
Projeto Cura se reveste de vital 
importância para três bairros 
porque vai beneficiar milhares de 
pessoas e se Àata de lugarfes que 
estão começando agora a ser ha­
bitados, o qué possibilita fa?er 
um planejamento para o futuro.

O Projeto Cura dos Bairros 
io Varjão, Cristo Redentor e 
Mangabeira será composto de 
obras de pavimentação em calça­
mento e asfalto, galerias para á-

guas pluviais e construção de 
equipamentos comunitários, tais 
como centro sociais e quadras de 
esportes.

O projeto, que ainda está em 
fase de estudos preliminares, vai 
da prioridade a pavimentação 
das ruas e avenidas com grande 
movimentação, onde trafegam 
carros pesados e ônibus, ligando 
estes bairros a outros conjuntos.

Na oportunidade, o sr. Mar- 
cílio Franca explicou que as obras 
do Projeto Cura em Manaira, es­
tão bastantes adiantadas, deven­
do estarem concluídas em junhe 
deste mês, conforme prevê o prd- 
jeto.

Ali também vem sendo feitos 
os serviços de drenagem, pavi­
mentação de todas as ruas com 
grande movimentação, constru­
ção de galerias, além de toda a  
calçada na orla marítima.

Distrito 
terá vias 
asfaltadas

A Secretaria de Transpor­
tes e Obras do Município está 
fazendo estudos para asfaltar 
as outras vias de acesso ao Dis­
trito Mecânico de João Pessoa, 
depois de várias denúncias dos 
próprios mecânicos e donos de 
veículos que estão encontrando 
dificuldades de irem até aquele 
local.

Uma das ruas que vai sei 
asfaltada é a Rodrigues Chaves 
além da São Miguel que está 
com as obras praticamente con­
cluídas. Segundo informações 
da Prefeitura Municipal, todas 
as construções do Distrito Me­
cânico estarão prontas até o 
mês de junho, quando será feito 
sua inauguração oficial.

Com üm financiamento de 
53 milhões de cruzeiros, através 
de convênio firmado com ó 
Banco do Nordeste do Brasil, os 
novos galpões que a Empresa 
Municipal de Urbanização (Ur­
ban) está construindo, vai obri­
gar dezenas de oficinas, além 
das 56 existentes em pleno fun­
cionamento nos 80 boxes espa­
lhados nos quatro galpões.

Estes outros boxes que es­
tão sendo construídos se desti­
nam a lojas de venda de peças 
de veículos que serão vendidas 
a vista e financiadas. Quanto ao 
financiamento ainda não tem 
nada definido como também 
até agora nenhuma instituição 
bancária apresentou-se para 
atender aos pedidos.

Camelôs vão 
para boxes 
em mercado

O presidente da Empresa 
Municipal de Urbanização (Ur­
ban), Marcílio Franca, garantiu 
ontem que os camelôs do Mer­
cado Central e das ruas Ria- 
chuelo e Amaro Coutinho serão 
transferidos no final' deste mês 
para os 176 boxes construídos 
junto ao Mercado Modelo, na 
Rua Maciel Pinheiro.

Com um investimento de 
aproximadamente dois milhões 
de cruzeiros na recuperação 
destes boxes, a Urban pretende 
concluir os trabalhos até a pró­
xima terça-feira, quando então 
iniciará o processo de contatos 
com os vendedores ambulantes 
buscando a transferência para 
aquele local.

Os boxes construídos pela 
Prefeitura Municipal, há mais 
de quatro anos para acomodar 
os pequenos comerciantes que 
estavam na Praça Pedro Améri­
co, estavam abandonados. Há 
d o is  m e ses  su a  re­
cuperação foi eieuvaaa, aten­
dendo reivindicação dos came­
lôs que estão ^em lugar fixo 
para fazerem suas corperciali- 
zações.

Pelos novos boxes cadaxa- 
melô vai pagai; uma taxa de 
dois mil cruzeiros por lhês, uma 
quantia insignificante, confor­
me disse o presidente da Urban. 
AJém desjes camelôs tam­
bém devem se transferir todos 
aqueles que atualmente estão 
nas Ruas Amaro Coutinho < 
Riachuelo, atualmente erri lití­
gio com os lojistas que exigem a 
gua retirada daquela área.

Enquanto aguardam a 
Jata de se mudar para os boxes 
do Mercado Modelo, os am­
bulantes se mostraram preocu­
pados com a provável diminui­
ção de suas vendas, alegando 
que ali não terão os fregueses 
que têm nos locais onde estão 
atualmente.

Por mais de uma hora, cerca de 100 moto­
ristas de táxi de João Pessoa, pararam seus 
carros, ontem pela manhã, em frente ao Palá- 
Icio da Redenção, na tentativa de conseguir uma 
audiência com o governador Tarcísio Burity, 
para expor o problema da falta de rotatividade 
na Estação Rodoviária, o que vem prejudican­
do 1.400 motoristas da Grande João Pessoa.

A interrupção do trânsito em frente ao Pa­
lácio despertou a atenção das autoridades, que 
imediatamente providenciaram um contato, 
com os líderes do movimento para informar 
que a audiência seria impossível, pois o gover­
nador não se encontrava na ocasião.

O atual diretor do Detran, coronel Geraldo 
Navarro, que estava no Palácio da Redenção, re­
cebeu uma comissão de 3 motoristas, para ou­
vir as reivindicações. Na ocasião, Navarro re­
latou à comissão que a reivindicação, “a prin­
cipio é válida, mas preciso me inteirar melhor, 
ter mais dados sobre o assunto”. Uma reunião 
para a tarde foi marcada para que o assunto 
fosse debatido “com mais calma”.

SINDICATO
O movimento partiu de alguns motoristas 

que se sentiram prejudicados com a medida de 
in ic ia tiv a  do S in d ic a to  da c lasse , 
que estipulou a presença de apenas 70 motoris­
tas na Estação Rodoviária com direito a per­
manência fixa. “A atitude - relata um dos pre­
judicados - foi arbitrária e prejudicial a 1.400 
outros motoristas que vêem na Rodoviária um 
dos melhores pontos da cidade. Ao invés de ter 
convocado todos os associados para tomar uma 
decisão, o presidente do Sindicato dos Condu­
tores Autônomos de João Pessoa, Hélio de 
Luna Freire, juntamente com os motoristas 
mais antigos, decidiu autoritariamente, contra­
riando a legislação em vigor”.

Por se tratar de um movimento isolado, 
sem o respaldo do Sindicato, o secretário,Ge,- 
raldo Navarro pediu, também, a presença do 
presidente do Sindicato dos Condutores ÁutôJ 
nomos de João Pessoa, “para aue todo o 
problema fosse esclarecido”.

Comitê ultima os 
preparativos para 
ato de protesto

O Comitê Permanente de Apoio às Lutas Populares se 
reunirá hoje, às 20 horas, na sede do Centro de Defesa dos 
Direitos Humanos Assessoria e Educação Popular, para 
tratar dos últimos detalhes do Ato de Protesto que será rea­
lizado no dia 18 desse mês, em repúdio às violências que 
vêm ocorrendo no Estado, como o incêndio ao i automóvel 
do advogado Wanderley Caixe, a agressão aos agricultores, 
a prisão de participantes Ido Movimento Contra o Aumento 
das Passagens e outras.

O ato de Protesto ocorrerá em local ainda não defini­
do, o que será tratado nessa reunião. Dele participarão re­
presentantes da Ordem dos Advogados do Brasil de outros 
Estados e da Associação Nacional de Advogados de Traba­
lhadores na Agricultura, também de outros Estados, além 
da participação do arcebispo D. José Mariá'Pires, que será 
convidado por uma delegação que será formada.

As informações foram (prestadas pelo coordenador' do 
CDDH/AEP, advogado Wanderley Caixe,que está respon­
sável, junto com o Centro de Defesa dos Direitos Humanos 
da Arquidiocese, pela preparação do Dossiê da Violência, 
para ser apresentado durante a realização do Ato de Pro­
testo Contra á Violência.

Segundo Wanderley, também os agricultores que vêm 
sendo ameaçados e agredidos participarão do Ato, além de 
todos aqueles que foram vítimas de agressão, para denun­
ciar os fatos, no próximo dia 18. O CDDH/AEP está convo­
cando todas as entidades para participar da reunião de ho­
je, para que as questões sejam bem avaliadas dentro dos 
detalhes de cada uma delas.

IPE promove este 
mês seminário de 
Educação Física

O Diretório Acadêmico de Educação Física dos Insti­
tutos Paraibanos de Educação promoverá no período de 22 
a 27 deste mês, no auditório do Inamps, o I Seminário Pa­
raibano de Educação. O encontro, que é pioneiro no Esta­
do, visa o congraçamento da classe estudantil e também de 
professores da Paraíba e de outros Estados.

Volibol, atletismo, ginástica escolar, recreação, didá­
tica e medicina esportiva são alguns dos temas das pales­
tras (com duração de l,30h) que serão proferidos no decor­
rer do evento. Após as palestras, serão realizados vários de­
bates.

Paralelo ao seminário, será oferecidq aos participantes 
um curso sobre "Avalização Cmeantnrôométrica e Apti­
dão”, nos dias 23 e 24 de 7,30 (is ll,30h e, de 13,30 às 17,30 
horas. O curso será ministrado pelo professor José Rizzo 
Pinto, da Faculdade de Educação Física das Faculdades 
Integradas Castelo Branco, do Rio de Janeiro.

Dia 22 - 19 horaa: Será aberto oficialmente o even­
to que contará com a presença de várias autoridades do Es­
tado; às 21 horas conferência do professor José Riz­
zo Pinto que falará sobre o tema “A realidade atual da 
educação física no Brasil”. Já  no dia 23, eü 13,30 horas, se­
rá abordado o tema “Curso de Avaliação Cineantropomé- 
trica e Aptidão” cona palestra também a partir das 19 ho­
ras.

No dia 24 continua a conferência sobre “Avaliação Ci- 
neantropométrica e Aptidão” , enquanto que a par­
tir das 21 horas será a vez da palestra sobre “Recreação”. 
Dia 25, às 19h, “Ginástica Escolar Especial” e às 21 horas 
“Medicina Desportiva”; dia 26 às 19 h, “Volibol e Hande­
bol”, e dia 27 “Didática” às 13,30 h e “Atletismo” ás 15,30 
horas.

As inserções, iniciadas 2“ feira, estão sendo cobradas 
ao preço de Cr$ 2.000,00 para estudantes e C r| 3.000,00 
para formados,_ e os interessados devem efetuar o paga­
mento da agência do Unibanco, na praça Vidal de Negrei- 
ros, em nome do Diretório Acadêmico de Educação Física 
- IPÊ. No final do encontro, serão distribuídos diploma 
com os participantes.



•  João Pessoa, quarta-feira 10 de março de 1982 6
IN T E R IO R -

NOTÍCIAS
MILITARES

Maviael de Oliveira. 

A niver8ariantes

Estão comemorando neste mês de março, suas datas 
natalícias os militares e funcionários civis da 23• Circuns- 
crição do Serviço Militar :

, 02 -  Func Civil Geraldo Alves de Melo
17 -  1" Tenente José Maria Barreto 
27 -  Capitão Nilson Batista Lantmann 
29 -  Cabo Eraldo José Costa Alves

Transferências
Enriquecido o contingente da 23? CSM, com a chega­

da dos seguintes novos companheiros:
-  Tenente-Coronel Joaquim Gilberto Cerveira Pinto, 

da 2? Companhia de Fronteira, Mato Grosso do Sul.
-  1“ Tenente Heleno Luiz da Silva, de Brasília.
-  Io Sargento Oyma Pessoa de Araújo, de Tabatinga, 

Amazonas
- Soldado José Manoel Caetano, de Território de

Fernando de Noronha.
A todos, as boas vindas da Coluna.

Mensagem
“Companheiro da terra, quando estendes uma pala­

vra consoladora ou um abraço fraterno, uma gòta de bál­
samo ou uma concha de sopa, aliviando os que choram, 
estás diante deles, na presença do Cristo, com quem 
aprendemos que o único remédio capaz de curar as angús­
tias da vida nasce no amor que se derrama, sublime, da 
ciência de Deus. (EMMANUEL).

Mobral
Integrando a comitiva do Ministro da Educação e 

Cultura, General Rubem Ludwig, chega hoje à tarde a 
João Pessoa, por via aérea, o Professor Cláudio Moreira, 
presidente nacional do MOBRAL, que vêm participar da 
assinatura de convênios do Pré-Escolar -  a nova meta do 
Mobral -, envolvendo ainda os programas de Educação 
Supletiva, Integrada, de Alfabetização, e profissionali­
zante, com nada menos de 171 municípios paraibanos, 
perante os seus Prefeitos e autoridades estaduais e muni­
cipais da capital.

O ato será realizado no auditório do Centro Adminis­
trativo sob a responsabilidade do Professor Renault Viei­
ra de Souza, Coordenador Estadual do Mobral na Paraí­
ba, às 15:00 horas.

Promoção

Ainda este ano o Capitão-Tenente Gérson de Olivei­
ra Lima, sub Comandante da Capitania dos Portos do Es­
tado da Paraíba, será promovido a Capitão-de-Corveta, 
ocasião em que a Coluna lhes prestará homenagem, pois 
começando como Aprendiz de Marinheiro, alcança, pelo 
seu esforço e capacidade, estudo e dedicação o posto má­
ximo da sua carreira, na Marinha do Brasil.

Como bom paraibano, ao entrar para a reserva, fica 
em João Pessoa, com a esposa Maria e as graciosas filhas.

Nossas Fragatas
No início de 1970, em cumprimento ao então Plano 

de Renovação e Ampliação dos Meios Flutuantes, o 
Çjstado-Maior da Armada concluiu, após acurados estu­
dos, que deveríam ser adquiridos navios com característi­
cas próprias para uma perfeita proteção do extenso mar 
territorial brasileiro.

Assém, com a incorporação a Esquadra de quatro fra­
gatas anti-submarino -  “Niterói”,“Defensora”,“Indepen­
dência” e “União” -  e duas de emprego geral -  “Consti­
tuição” e “liberal” -  a MB passou a contar com belonaves 
de grande raio de ação* velocidade compatível com suas 
congêneres e dotadas de sofisticados armamentos que 
lhes permitam atuar dentro da moderna conceituação de 
guerra naval.

Subordinadas ao Comando da Força de Fragatas, es­
sas unidades já realizaram várias comissões, nas quais fi­
cou evidenciado seu alto grau de operacionalidade, 
destacando-se entre elas: operação “Brasex”, com navios 
da Marinha Britânica; exercícios “Isolex” e “Torpedex”, 
com submarinos; operação conjunta com navios da Mari­
nha República Oriental do Uruguai; Operações “Unitas”; 
operação conjunta com Grupo-Tarefa da República Fede­
ral Alemã; operação “Fraterno”, etc”. (NOMAR).

31 de Março

A exemplo dos anos anteriores as comemorações da 
Revolução Democrática Brasileira.de 1964, terão cunho 
de muita simplicidade constando de: missa de Ação de 
Graças, e solenidade cívica na praça Vidal de Negreiros, 
com hasteamento da Bandeira do Brasil e canto do Hino 
Nacional.

A parte festiva será feita pela Equipe de Promoções 
Esportivas Amadoras, A UNIÃO, A Gazeta Esportiva e o 
MOBRAL, com a realização da “169 Corrida das Praias”, 
marcada para o domingo 28, mas que poderá ter lugar na 
quarta-feira, dia 31, dando assim maior ênfase a grande 
data.

Para a tradicional competição dos 12 mil metros -  de 
Jagarapé a Tambaú - começam amanhã, dia 10, no De­
partamento de Pesquisa de UNIÃO, rua João Amorim, 
384, com Luzia e Fátima, as inscrições, gratuitas, dos 
atletas que vão participar da prova pedestre que, no gêne­
ro é “única no mundo”.

General Ru­
bem Ludwig, 
Ministro da 
Educação e 
Cultura que 
hoje d tarde 
no auditório 
do Ce n t r o  
Administra­
tivo, estará 
prestigiando 
a' assinatUi-a 
de Convém. 
Mobral/Prc 
feituras q,lg 
irá benefici r 
milhares ', 
crianças cç 
r e n t e s  ct0 
Pré-Escolat 
meta priori­
t ár i a d 0 
MEC.

Médico Hum. erto Viana sendo recebido pelo governador

Candidatura de Viana 
está mais fortalecida

A cada dia que passa fortale­
ce mais a candidatura do médicc 
Humberto Viana Coelho e do Sr. 
Severino Alves de Freitas ao car­
go de prefeito e vice-prefeito dc 
município de Pirpirituba. Em re­
cente pesquisa realizada naquela 
cidade, o médico Humberto Coe­
lho conta com cerca de 75% do 
eleitorado pirpiritubense, percen­
tagem esta fruto do apoio que tem 
recebido das principais lideran­
ças da cidade, do governador 
Tarcísio Burity, do deputado fe­
deral Wilson Braga e do deputa­
do estadual Assis Camelo.

Conhecedor dos problemas 
que afetam o município, princi­
palmente o setor saúde, o médico 
Humberto Coelho pretende de­
senvolver sua plataforma de tra­
balho, quando eleito,, em cima 
deste setor, pois como ele próprio

diz sempre, não existe desenvol­
vimento numa cidade sem que 
sua população seja sadia.

Domingo passado, o médico
Humberto Coelho, o Sr. Severino
Alves de Freitas estiveram reuni-* #
dos na residência do prefeito 
Paulo Frazão, com quem conta 
com o total apoio, a fim de discu­
tirem assuntos do município e de 
sua plataforma política visando 
sua campanha a prefeito daquela 
cidade.

Lá estiveram  apoiando 
Humberto Coelho os líderes Je- 
sualdo de Morais Coelho e Anto-' 
nio Viana Gonçalves da Cruz, e 
os candidatos a vereadores, Ma­
nuel Moreira da Nóbrega Anto- 
nio Paulino Cabral, José Cassi- 
miro da Silva, Antonio Feitosa, 
Severino Lourenço de Souza, Au- 
realúcia Gonçalves Bezerra e 
Leonel Pontes de Oliveira.

Barra de S. Rosa tem  
agência do Econômico
Barra de Santa Rosa (A 

União) - Essa cidade acaba de 
ser contemplada com uma agên­
cia do Banco Econômico, cujo 
pleito vinha sendo formulado há 
vários anos pelos seus habitantes 
e agora conseguido pelo interven-Y 
tor Alberto Nepomuceno, graças 
aos esforços do deputado Aércio 
Pereira, devendo a mesma entrar 
em funcionamento no periodo de 
sessenta dias, segundo informa­
ções vindas daquela comuna cu- 
rimatauense.

A fim de agilizar a instalação 
daquela casa bancária em Barra 
de Santa Rosa, estiveram no últi­
mo final de semana naquela cida­
de, os senhores Francisco Pires, 
do Departamento de Engenharia 
daquele estabelecimento de cré­
dito, o Moacir de Abreu e Lima, 
coordenador de agência do mes­
mo banco, onde juntamente com 
o interventor Alberto Nepomuce­
no trataram da instalação da 
nova agência, oportunidade que 
foi solicitado do município a doa­
ção de um terreno para constru­
ção do prédio pleito esse atendido 
de imediato, devendo os traba­
lhos serem iniciados na próxima 
semana.

Com a instalação do Banco, 
Barra de Santa Rosa passará a 
contar com duas agências bancá­
rias, visto já funcionar ali um 
posto do Banco do Brasil, trazen­
do dessa maneira grandes benefí­
cios para o município, notada- 
mente para os comerciantes e 
agricultores que não tinham on­
de fazer seus negócios bancários.

INAUGURAÇÃO

Enquanto isso, no próximo 
sábado, estará sendo entregue à 
população do distrito de Telhas, 
nesse município, a eletrificação 
daquela localidade, cujo pleito 
vinha sendo formulado há vários 
anos pelos seus'habitantes, ten­
do, inclusive, servido de promes­
sas de diversos políticos, porém 
só conseguido através do inter­
ventor Alberto Nepomuceno, que 
conta com a amizade do deputa­
do Aércio Pereira que por sua vez 
interferiu junto ao Governador 
Tarcísio Burity, trazendo o bene­
fício para aquela localidade. A 
obra está orçada em torno de cin­
co milhões de cruzeiros e atende­
rá centenas de famílias alí resi­
dentes.

Segundo o coordenador do 
PDS em Barra de Santa Rosa, 
bacharel Paulo Nepomuceno, as 
mais altas figuras política e so­
ldai da região se farão presente ao

acontecimento do próximo sába­
do, destacando-se o deputado 
Aércio Pereira, bacharel Paulo 
Nepomuceno, coordenadorKda 
próxima campanha política no 
município, Sandoval Nepomuce­
no, Delegado do PDS em Barra 
de Santa Rosa, ex-prefeitos José 
Ribeiro Diniz, Francisco Nunes 
de Alencar, viúva do ex-prefeito 
José Luiz Neto, vereadores, lide­
res políticos, entre outros, além 
de representações de outros mu­
nicípios da região do. Curimataú 
que seguem .a orientação política 
do deputado Aércio Pereira.

DISTRITO DE DAMIÂO

Enquanto isso, na próxima 
semana, serão iniciados os traba­
lhos de eletrificação do Distrito de 
Damião, também nesse municí­
pio, cuja obra está orçada em tor-, 
no de 10 milhões de cruzeiros, de­
vendo beneficiar além das famí­
lias ali residentes, dezenas de 
propriedades próximas aquela lo­
calidade. O pleito que também 
vinha sendo formulado há vários 
anos, foi fruto de contatos manti­
dos com os dirigentes da Saelpa 
através do interventor e do depu­
tado Aércio Pereira que vem sen­
do considerado nos últimos dias 
como um dos maiores benfeitores 
ia região do Curimataú, notada- 
mente Barra de Santa Rosa, mu­
nicípio que é por ele representa­
do.

HOMENAGEM

Como prova de reconheci­
mento pelos relevantes serviços 
prestados ao município de Barra 
de Santa Rosa, a comunidade da­
quela cidade estará colocando o 
nome daquele deputado numa 
barraca armada na “prainha”, 
onde existe dezenas delas com o 
nome de um benfeitor da cidade, 
onde a maioria consta os ex- 
prefeitos. O ato está previsto para 
a tarde do próximo sábado, de­
vendo na oportunidade ser ofere­
cido um coquetel aos presentes.

Finalmente, ainda esta se­
mana, o interventor Alberto Ne­
pomuceno acompanhado do de­
putado Aércio Pereira, estará 
procedendo viagem a Capital fe­
deral, onde farão entrega de um 
memorial ao Ministro Mário An- 
dreazza, formulando vários plei­
tos para o município, devendo 
ainda em Brasília serem recebi­
dos pelo deputado Ademar Perei­
ra, representante da região na 
Câmara. Eederal.

Juranil vai 
dirigir a 
maternidade

O médico José Ade­
mir Morais foi exonera­
do pelo secretário Ro- 
mildo Domingues de 
Melo, da Saúde, do car­
go de Diretor do Hospi­
tal e Maternidade Si- 
nhá Carneiro, do mu­
nicípio de Santa Luzia. 
Para o seu lugar foi no­
meado o Dr. Juranil Go­
mes da Nóbrega.

José Ademir Mo­
rais pediu exoneração 
do cargo para poder se 
candidatar pelo Partido 
Democrático Social- 
PDS, ao cargo de prefei­
to daquele município.

Morte de
monsenhor
lamentada

Sousa (A União), 
- A cidade de Sousa la­
mentou profundamente 
a morte do Monsenhor 
Vicente Freitas, vigário 
geral da diocese de Ca- 
jazeiras, ocorrida no úl­
timo sábado em João 
Pessoa. Os vigários das 
três paróquias celebra.- 
ram Missa de corpo pre­
sente, na M atriz do 
Bom Jesus Aparecido, 
às duas e meia da ma­
nhã do domingo.

Ao seu sepultamen- 
to em Cajazeiras, a co­
munidade sousense se 
, ez presente, levando as 
suas despedidas ao ex- 
vigário do Bom Jesus 
Aparecido, duran te  
quatro anos.

O Prefeito Sinval 
Gonçalves Ribeiro disse 
que Sousa não esquece a 
grande contribuição re­
cebida do Monsenhor 
Vicente Freitas, duran­
te o período em que ele 
aqui foi vigário. O Ba-, 
charel Jonson Abrantes, 
procurador do Estado, 
lamentou o desaparecia 
mento do diretor da Rá­
dio Alto Piranhas e afir­
mou que ele era um dos 
sacerdotes mais virtuo-. 
sos que já conheceu.

O Bispo de Cajazei­
ras, dom Zacarias Ro-; 
lim de Moura disse logo 
depois do sepultamento 
do seu velho amigo 
Monsenhor Vicente, 
que ele estava no céu, 
porque os seus atos aqui 
na terra justificam a sua 
santificação.

PMDB lança 
candidato 
em Coremas

Sousa (A União) - 
O estudante Ari Caval­
cante, concluinte de 
Engenharia, será o can­
didato a Prefeito de Co-i
remas pelo PMDB, e já 
está em plena campa­
nha eleitoral, enfren- 
Itando o forte rolo com­
pressor do PDS, que já 
lançou a candidatura do 
ex-prefeito Antonio Lo­
pes Filho.

Todo o PDS de 
Coremas apoia para de­
putado federal o minis­
tro Ernani Sátyro, mas 
para deputado esta­
dual, dois nomes rece­
bem a preferência. O 
grupo liderado pelo Pre-, 
feito Lucrenato Rama­
lho votará em Judivap 
Cabral, enquanto que o 
PDS ortodoxo, liderado 
pelo sr. Joaquim de Ân­
gelo, votará no ex- 
secretário Aloysio Perei­
ra.

Os depu tados 
Wilson Braga e Marcon­
des Gadelha deverão re­
ceber noventa por cento 
da votação do municí­
pio de Coremas, para 
Governador e senador, 
respectivamente.

Inicia hoje Seminário 
Sobre o A leitam ento  
M aterno em  C. Grande

Começa hoje dia 10, em Campina Grande, o Se­
minário Sobre Aleitamento Materno, promovido 
pela Secretaria da Saúde do Estado juntamente com 
a 'Delegacia Federal de Saúde, Fundação Sesp, 
Inamps, Inan, Ipep, LBA, Felpa, Mobral, Projeto 
Rondom, Emater, Sesso, Sociedade de Pediatria da 
Paraíba e Secretaria Municipal de Saúde daquela 
cidade.

O curso terá a carga horária de 16 horas e tem 
como objetivo principal conscientizar os profissio­
nais de Saúde sobre a importância em suas funções, 
de incentivarem' a prática do aleitamento materno.

Os temas a serem debatidos segundo o secretá­
rio Romildo Domingues de Melo, da Saúde, são o 
Aleitamento Materno no seu aspecto nutricional e 
imunológico e aspecto psico-social e econômico.

O Seminário será encerrado amanhã quinta- 
feira, e de acordo com a programação elaborada 
consta a apresentação de experiências com aleita­
mento materno das professoras Gilda Maciel Brin- 
guel e Vera Amaral da UFPb; Ana Maria Nóbrega, 
do Inamps; e Célia Rosas e Maria Helena Knovas, 
da Fundação Sesp.

E m  S. M amede, Inácio 
Bento poderá perder 
controle da política

A situação do esquema político montado há cer­
ca de 10 anos, pelo deputado Inácio Bento, no Muni­
cípio de São Mamede, parece insustentável e ele po­
derá perder até mesmo o controle da Prefeitura lo­
cal, depois que o vereador Cícero Gomes, 2? Secretá­
rio da Câmara Municipal e considerado um dos for­
tes líderes populares, resolveu romper com o esque­
ma de Bento e passar a apoiar o deputado estadual 
Aércio Pereira, do PDS, que até a semana passada 
atuava naquela cidade, recebendo apenas o apoio de 
amigos e correligionários sem nenhum mandato ele­
tivo, mas mesmo assim conseguiu jurito ao Governo 
uma Escola Estadual,e a ampliação do Sistema Te.  ̂
lônico da cidade. >
| . Por ocasião de um movimentado encontro na re­
sidência no líder político José Araújo, em dias da se­
mana passada, o vereador pedessista Cícero Gomes, 
Sensibilizado com o apelo encaminhado ao deputado 
Aércio Pereira, pedindo maior número de telefones 
jpara a cidade, bem como o aumento dos Canais, vi­
sando possibilitar maior eficiência aos usuários, dis- 
ise ao parlamentar do PDS que a partir daquele mo­
mento aderia ao seu esquema político por reconhecer
0 seu trabalho junto ao Governo do Estado, para con­
seguir a criação dè uma Escola Estadual de 1? Grau 
e a expansão do Sistema Telefônico, uma velha aspi­
ração de toda a comunidade.
1 f

Na oportunidade, o deputado Aércio Pereira 
agradeceu o apoio que passará a ter do vereador Cí­
cero Gomes e disse ao mesmo que continuará ao in­
teiro dispor de todos os habitantes daquela cidade, 
para encaminhar qualquer pleito que seja de int 
resse de todos, Cícero Gomes, por sua vez, disse qujr 
há vários anos vinha lutando por esses dois benefí­
cios, por conviver diariamente com os habitantes e 
reconhçcer as principais necessidades do povo e 
como representante desse povo não poderia de forma 
alguma deixar de ficar solidário com o deputado 
Aércio que, muito embora não tenha sido votado no 
último pleito na cidade de São Mamede, conseguiu 
mais benefícios que outros parlamentares votados 
há vários anos e que até o momento pouca coisa fize­
ram pelo desenvolvimento da cidade.

Sow a (A União) - Fabiana Carla Barbosa, 
filhr de Francisco Barbosa e Maria de Fáti- 
ma harbosa, completou seis anos, no último 
dia X quando recepcionou seus amiguinhos 
na sua residência para uma tarde de festa. 
Ele é fotógrafo da Sucursal de A UNIÃO.
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COOPERATIVA

AGRÍCOLA

MISTA DE GUARABIRA LTDA.

- COOAMIGA

EDITAL DE 1*, 2’ e 3* CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 

N* DE ASSOCIADOS - 1.032

0  Presidente da Cooperativa Agrícola Mista de Guarabira no 
uso de suas atribuições convida os senhores associados para uma 
reunião de Assembléia Geral Ordinária, a ter lugar no dia 31 de 
março de 1982, ás 07, 08 e 09 horas, respectivamente, em 1*, 2* e 3* 
convocação, em sua sede social a Av. Rui Barbosa, 126, Guarabira- 
Pb, com o fim de deliberar sobre os itens seguintes:

1 - Prestação de conta do Conselho de Administração, com­
preendendo Relatório da Gestão, Balanço e Demonstração da Conta 
'“Sobras & Perdas” da Sociedade e parecer do Conselho Fiscal;

2 - Proceder a eleição do Conselho Fiscal, inclusive seus suplen­
tes;

3 - Quaisquer assuntos de interesse social, excluídos os enume­
rados no Art. 36 dos Estatutos.

Não Havendo “Quorum” a Assembléia continuará em sessão 
rmanente, podendo deliberar em intervalos de uma (1) hora, em 
(segunda) e 3* (terceira) convocação, no mesmo local os assuntos 

constantes da ordem do dia, fazendo necessários 2/3 (dois terços), 
em 1* (primeira) convocação, metade e mais um (1) em 2" (segunda) 
e em 3' (terceira) convocação com o mínimo de dez (10) associados.

Guarabira-Pb, 08 de março de 1982.

Coop. Agrícola Mista de Guarabira Ltda.
Pedro Barbosa de Oliveira 

Diretor-Presidente

FEDERAÇÃO DOS 
TRABALHADORES 

NAS INDÚSTRIAS DO 
ESTADO DA PARAÍBA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

L

0  Presidente da Federação dos Trabalhadores nas Indústrias 
do Estado da Paraiba, no uso de suas atribuições e observadas a Le­
gislação vigente e nas normas Estatutárias aplicáveis convoca todos 
os trabalhadores do escritório e fábrica da CIANE COMPANHIA 
DE PRODUTOS QUÍMICOS DO NORDESTE, a fim de participa­
rem da Assembléia Geral Extraordinária a ser realizada no próximo 
dia 12.03.82, às 09:00 horas no salão de reuniões da Emprêsa acima 
mencionada sita no Distrito Industrial BR-101, n' 860, nesta capi­
tal, a fim de discutirem a seguinte Ordem do dia:

a) Leitura do Edital de Convocação;
b) Autorizar a Federação a celebrar Acordo Coletivo de jornada 

de Trabalho com a Empresa acima mencionada;
c) Outtbs assuntos.
Se não houver número suficiente de empregados na primeira 

convocação, a Assembléia realizar-se-á às 10:00 noras em segunda 
convocação com qualquer número de empregados.

João Pessoa, 05 de março de 1982.

Expedito Félix da Cruz 
Presidente

DIL AUJMR DE IURA FREIRE
CLINICA GERAL-PEDIATRIA

£ C R M -320
CONSULTÓRIO: RUA OUQUE DE CAXIAS

r i3 7  2! ANO SALA 202 
• FONE: 221 * 3100

(MORA- AAARCAOA) ...............—

1CAIXA1
I ECONÔMICA I
llIMAAl I

Resultado provisório do Concurso-Teste n9 
588, apurado em 08/03/82.

T o ta l  l íq u id o  a r a te a r .C r $
389.377.185,68.
56 apostas ganhadoras com 13 pontos, ca­
bendo a cada uma. . . . . . .  Cr$ 6.953.164,03.
Discriminação de apostas ganhadoras 
por Estado:

ALAGOAS.............................................  01
-BAHIA.................................................  03
BRASÍLIA.......................... . y í . . , .  03
CEARA.......................................   02
E S PiR iT O -S A irrerrrT ..................  01
GO IAS... ..............................................  04
MINAS GERAIS.................................  03

PARA.......................    05
PARANA.. . .     03
RIO GRANDE DÜ^SUL............................. 04
RIO DE JAN BIR07>........................ 06
SANTA CATARINA.. ...................  01
SAO PAULO................... A .................. 20

De acordo com o artigo 19 da norma ge­
ral dos Goncrusos de Prognósticos Esportivos, 
haverá um prazo de 10 dias, contados a par­
tir desta data, para reclamações, as quais, 
deverão ser apresentadas na Av. Camilo de 
Holanda, 100 -  João Pessoa, até o dia 
19/03/82.

Não serão aceitas reclamações por via 
postal.

Quem  poupa na Caixa esta com mais.

SERVIÇOS 
ODONTOLÓGICOS 

M. CARNEIRO DA CUNHA
Clínica Restauradora - Endodontia - Próteses 

Ortodontia - Raios X

Profissionais:

Elixabeth de Fátima M. C. da Cunha 
Manoel Carneiro da Cunha 
Maria Helena Galvflo 
Romualdo Guilherme 
Daiay Botelho

Co.vtalo.: DNUS - PATRONAL - IAA -  8AELPA -  L to  .  JOR. 
NAI8 “A UNIÀO” , “O NORTE" •  "CORREIO DA P A S ^ i ”

Conjunto Residencial D. Pedro II 15 
Fone: 222-0345 - João Pessoa, P̂ , 

Parque Solon de Lucena 
Atendimento das 8:00 às 12:00 e 14:00 ás 18:00 hs

A partir das 20h32m

Os Planetas estão 
em Supereonjunção

Todos os nove planetas do 
sistema solar estarão reunidos 
numa faixa do céu hoje, às 
20h32m (hora de Brasília). O fe­
nômeno é raro; ocorreu 18 vezes 
desde 0 início da era cristã e se 
•chama supereonjunção. Mas, se­
gundo o astrônomo Ronaldo Ro­
gério de Freitas Mourão, do Ob­
servatório Nacional, não se trata 
de “um alinhamento fora do co 
mum, onde cada planeta estará 
?m conjunção com todos os ou­
tros, ou seja, quando todos os pla­
netas estarão alinhados de um 
mesmo lado do Sol”, como pre­
tendiam o astrofísico John R. 
Gribbin e 0 físico Stephen Plage- 
mann, no livro The Júpiter Ef- 
fect, publicado em 1974.

De acordo com Ronaldo Ro­
gério Mourão, na verdade, será a 
reunião dos nove planetas no in­
terior de um setor heliocêntrico 
de precisamente 95 graus. Assim 
nãò haverá um “alinhamento”, 
isto é, um planeta atrás do outro, 
em fila indiana, como foi previsto 
pelos cientistas ingleses. Como às 
20h32m de hoje nem todos os pla­
netas visíveis a olho nú estarão 
acima do nosso horizonte, o mais

conveniente será observá-los a 
partir das quatro e meio da ma­
druga de qualquer dia desta épo­
ca.

Não há motivo para pressa. 
Pelas informações do jistrônomo 
do Observatório Nacional, o fe­
nômeno poderá ser acompanhado 
desde agora até o fim do mês de 
maio. Atualmente, encontram-se 
na constelação de Virgem, visí­
veis logo após meia-noite, os se­
guintes planetas: Marte, Júpiter 
e Saturno. É fácil localizá-los em 
virtude da coloração vermelho- 
alaranjada de Marte. Dois outros 
planetas, Mercúrio e Vênus, visí­
veis a olho nú, estarão respectiva­
mente nas constelações de Capri­
córnio e Sagitário.

A maneira como os planetas 
serão vistos da Terra hoje à noite 
está na representação gráfica 
publicada nesta página. O gráfico 
indica que todos estarão acima 
do horizonte, desde 0 nascepte 
(leste), onde aparecerão Mercú­
rio e Vênus, até o poente (oeste), 
onde se destacarão Marte, Júpi­
ter e Saturno, nas proximidades 
da Lua Cheia.

Aguas vivas e mortas
As marés são movimentos 

periódicos de subida e descida do 
nível do mar, resultantes da atra­
ção combinada da Lua e do Sol. 
Num globo terrestre que estivesse 
uniformemente coberto pela hi- 
drosfera, quanjp a Terra, a Lua e 
0 Sol ficam mais ou menos em li- 
nhà reta, a gravitação exercida 
por esses dois astros sobre a mas­
sa liquida causaria um entumés- 
cimento máximo na direção desss 
linha (em ambos os sentidos). 
Esse é o caso das maré de si- 
zi.sia . ou marés de águas vi­
vas.  que ocorrem na Lua
Cheia e na Lua Nova. A rotação 
da Terra desloca esse èntumesci- 
mento na superfície dó globo.

No quarto-crescente ou no 
quarto-minguante, a Lua e 0 Sol 
formam um ângulo reto, com vér­
tice ria Terra. A gravitação de 
uriTcóritiária a do'óútrb astro; po-

■ ' ■:«1 ■ l.rrorl^

rém, como a Lua está muito mais 
próxima da Terra, exerce maior 
poder de atração, embora sub­
traído da gravitação solar. Os en- 
tumescimentos são então muito 
menores, e se conhecem pelos no­
mes de marés de quadratura ou 
marés de águas mortas. Nos ma­
res mediterrâneos e nos isolados 
não costumam ocorrer marés, 
porque a massa liquida é pequena 
e a comunicação com o oceano é 
estreita ou inexistente.

* Nas costas baixas, onde de- 
saguam volumosos rios de planí­
cie, as ondas do fluxo das marés 
de sizigia podem invadir 0 leito 
inferior desses rios, com ondas al­
tas e destruidoras, vencendo a 
força da corrente fluvial. É a po­
roroca do Amazonas, que se faz 
sentir até Óbidos, a 1.000 quilô­
metros da foz. O Pindaré, no Ma­
ranhão, tem também pororoca.

Os efeitos são desprezíveis
A supereonjunção dos plane­

tas hoje não afetara a normalida­
de da vida sobre a Terra. Esta é a 
opinião, ainda, de Ronaldo Rogé­
rio Mourão.

Segundo Ronaldo, é possível 
determinar a influência indivi­
dual de cada planeta sobre a Ter­
ra, na data de hoje, no momente 
em que a distância desses plane­
tas sejam as menores possíveis 
(quando a atràção é mais inten­
sa). As medições indicam que os 
efeitos dos planetas sobre a super­
fície terrestre são desprezíveis, 
comparados com o efeito de maré 
produzido peia Lua e pelo Sol.

A maré mais conhecida é a 
oceânica, tão habitual aos fre­
quentadores das nossas praias. 
Esse fenômeno mecânico consiste 
no movimento das águas sob o 
efeito das atrações mútuas do Sol 
e da Lua. Existe também a maré 
terrestre. Trata-se, nesse último 
caso, da oscilação do nível dai 
crosta terrestre em consequência 
da atração gravitacional fúnisso- 
lar.

O efeito da força de maré de 
um planeta sobre a superfície do 
Sol é diretamente proporcionai à 
massa desse planeta e inversa­

mente proporcional ao quadrado 
da distancia do planeta ao Sol. 
Em outras palavras, isso quer di­
zer que um planeta de grande 
massa e dimensões gigantescas - 
como Júpiter - terá a sua ação 
gravitacional reduzida, por se en­
contrar muito distante.

Essa é a razão pela qual a 
ação da Lua sobre as marés oceâ­
nicas é muito mais intensa do 
que a ação do Sol, embora 0 Sol 
tenha uma massa muito superior 
à da Lua. A pouca distância da 
Lua aumenta sua ação, compen­
sando sua pequena massa. O efei­
to de todos os planetas colineares, 
sobre a superfície solar, hoje. será 
de 1,23 milímetro. Se os plane­
tas estivessem colfneares e na mé- 
nor distância do Sol, o efeito de 
maré na superfície solar seria de 
1,67 milímetro, valor _ insignifi­
cante para que a atividade solar 
viesse a variar.

Como os planetas hoje não 
estarão alinhados, a maré total 
não deverá atingir 1,23 milíme­
tro. U valor máximo, consideran­
do a configuração real dos plane­
tas, será de 0,983 milímetro, e.o 
ponto de maior intensidade na 
superfície solar será no hemisfé­
rio Sul, numa latitude de 4 graus.

-O céu, hoje-

observá-los, pois na conjunção do próximo mês de novembro os 
planetas serão ofuscados pela luz do Sol.

Surge ação 
terrorista 
no Peru

Lima - As autorida­
des peruanas afirmaram 
que um movimento guer­
rilheiro surgiu no país e 
que os protagonistas re­
cebem financiamento do 
exterior e de traficantes 
de drogas, porém assina­
laram não ter provas, até 
0 momento.

O Ministro do Inte­
rior, General José Ga- 
gliardi, disse que 0 ata­
que á três quartéis poli­
ciais e uma prisão na ci­
dade andina de Ayacu- 
cho, na quarta-feira pas­
sada, foi ' o início de 
uma guerrilha no Perú.

Presidente interino 
da Câmara de Deputa­
dos, Daniel Linares Ba- 
zan, declarou que não so­
mente parece que os ter­
roristas estão recebendc 
financiamento do estran­
geiro como também ar­
mas.

O presidente Be- 
launde Terry afirmou 
que depois dos aconteci­
mentos de Ayacucho, ha­
via surgido uma nova 
ameaça para o mundo li­
vre com a aparição 
do narcoterròrismo. Assi­
nalou que dos 247 presos 
libertados, 50 eram terro­
ristas e 80 traficantes de 
drogas.

Entretanto, nenhu­
ma autoridade disse ter; 
provas da suposta parti­
cipação estrangeira nem 
de onde viria esta, embo­
ra o deputado direitista 
Celso Sotamarino tenha 
afirmado, antes que ha­
via sido informado da 
chegada de armas às em­
baixadas de Cuba e da 
União Soviética.

M-19 prepara 
atentados 
nas eleições

Bogotá - As forças 
militares informaram on­
tem haver desbaratado 
um plano do movimento 
19 de Abril para sabotar 
as eleições parlamentares 
de domingo e prenderam 
os componentes do “Es­
tado Maior” da guerrilha 
na capital, entre eles c 
acusado de matar 0 pro­
fessor norte-americanc 
Chester Allen Bitterman.

Enquanto se efetua 
va essa operação em Bo­
gotá, unidades do exérci­
to enfrentaram nos últi­
mos três dias, nas monta­
nhas do sul do pais, com­
batentes do M-19 e ma­
taram 25 guerrilheiros, 
entre estes duas mulhe­
res jovens, informou o ge­
neral Gustavo Matamo- 
ros, chefe do Estadoi 
Maior das Forças'Arma­
das.

Os chefes militares 
não revelaram detalhes 
do plano subversivo, po­
rém aparentemente os 
guerrilheiros projeta vare 
colocar bombas e execu 
tar outros atentados ter­
roristas antes e durante a 
votação de domingo.

Khomeiny 
não quer fim 
da guerra

Beirute - O Aiatolá 
Khomeiny eliminou on­
tem toda a esperança de 
um final da guerra entre 
Irã e Iraque, ao assinalar 
que a paz “com 0 crimi­
noso é um delito contra ò 
Islã”, informou a Rádio 
Teerã em uma transmis­
são captada nesta capi­
tal.

“Não retrocedere­
mos nem um palmo. Ne­
gociar é fazer a paz com o 
criminoso de um delito 
contra 0 povo e contra 0 
Islã. Nossas condições 
sao as mesmas. Os crimi­
nosos têm de abandonai 
nosso çaís. Na realidade, 
cabe às outras nações 
muçulmanas se mobili­
zarem e lutarem para ex­
pulsar os criminosos des­
te país”, disse.

VENDE-SE
Uma cadela de 

raça pastor-alemão 
com belga com ape­
nas seis meses de 
vida. A tratar pelo 
fone 221-1404.

V

CONVITE

As famílias SPÍNOLA E NAVARRO con­
vidam parentes e amigos para assistirem à mis­
sa que mandam celebrar pela passagem do cen­
tenário de nascimento de Ana Spínola Navarro 
e Maria das Dores Spínola, a se realizar hoje, às 
17 horas, na Igreja de Nossa Senhora do Car­
mo.

A-gCUl/CIBA I  PBCBXlg* AHOCMfl a /A " t / I Í  AÍU"
JIX A -A  -  ~  1-LiaL.A100. 000. 000,00

C a p i ta l  S u b s c r i t o ..................... Cr$ 6 7 .202 .95V .00
Capi t a l  I n t e g r a  l i * a d o ..............Cr$ 6? .2 0 2 ,95V,00

P e lo  p r e s e n te  e d i t a l ,  fica m  convidados os s e n h o re s  a c io n is t a s  d a  A v i- 
c u l tu r a  e P e c u á r ia  A r o e ira s  S.A."A7IPA3A". a  com parecerem  em su a  sede  
s o c i a l  n a  F azenda A r o e i r a s ,  M unicíp io  de Q u ixaba, Comarca de P a to a , 8a 
ta d o  da P a ra íb a ,  no d ia  19 (d ezen o v e) dg março de ano em c u rso  d e l9 8 2  
(hum m il  n o v ec en to s  e o i t e n t a  e d o i s ) ,  a s  10,00 (d e z ) h o ra s ,  e se  r e u  
n irem  em A ssem bléia  G e ra l O rd in á ria , e E x t r a o r d in á r ia ,  a fim  de d e l lb a  
ra rera so b re  a s e g u in te  Ordem do I d a :  Assamfelela Gerqj. ü r d lp a r l a  -  1«T 
Tomada de c o n ta s  dos o rg ã o s  da admi.nl 8 t r a ç a o .  exame, d e c isã o  e v o ta  -
Íão das dem o n straçõ es  f i n a n c e i r a s  do e x e r c íc io  s o c i a l  en c e rra d o  em 31.

2 .1 9 8 1 , 2Q) A provação d as  R eservas  e su s  co n se q u en te  d e s t in a ç ã o ,  3o ) 
R enuncia de Membro do Conselho de A d m in istraçã o ', Vo) ^ E le içã o  dg Mem -  
b ro  do C onselho  de A d m in is traçã o , 5a )  O u tro s  a s s u n to s  de I n t e r e s s e  sfi 
c i a i :  A ssem bléia  G e ra l t tx t r a o r d in á r ia  -  l^ A u m e -to  do c a p i t a l  s o c ia l*  
a u to r iz a d o  de C rí ÍOOTOOO.0 00 ,00  (cem m ilh õ es  de c r u z e i r o s ) .  para_C r$  
1 8 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  (c e n to  e o i t e n t a  m ilh õ e s  de c r u z e i r o s ) ,  2 f i)A lte ra ç a o  * 

- p a r c i a l  dos E s ta tu to s  S o c ia i s  em seu  C a p itu lo  I I  a r t i g o  30, 3 0 )0 u tro s  
a s s u n to s  de i n t e r e s s e  C o rre ia  t o s .  Q u ix a b a ^ fK ^ , 05 de março de 1982.

é tJ j j y r .
E duardo P e r e i r a  da S ilv a -P r e a .C o n s .  * í p ’>c ís c '- dN Ã á s is  P e re lra r  Ganes 

'ML Membro -  •

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

1? OFÍCIO PROTESTO  
RUA MACIEL PINHEIRO - N? 02 

ASSO C. COMERCIAL - FONE  
2221017

E D I T A L

i

Responsável: Aurino Rodrigues Ramos 
CPF/CGC:
Título: C r| 8.000,00 
Protestante: Cézar e Cia Ltda.
Portador; Bco Brasil S/A.

Responsável: Coimar Constf Izaque e Martim
CPF/CGC: 09.215.047./0001-47
Título: Cr$ 75.000,00
Protestante: Faça Com de Veículos Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Coimar Constr Izaque e Martim 
CPF/CGC: 09.285.047/0001-47 
Título: C r| 9.000,00
Protestante: Faça Com de Veículos Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Celia Gonçalves de Oliveira 
CPF/CGC:
Título: 20.890,00 -
Protestante: Financiadora Volkswagem S/A.
Portador: Bco Real S/A.

Responsável: Dflorencio e Ferreira Ltda.
CPF/CGC:
Título: C r| 280.000.00
Protestante: Tecçinè Tec Ind e Malhas Nod 
Portador: Bco Itaú S/A.

llesponsável: Evaldo Machado Silva
CPF/CGC:
Título: Cr$ 57.039,00 
Protestante: Fábrica Ypu 
Portador: Paraiban

Responsável: Ednalva Costa Gomes 
CPF/CGC:

.Título: Cr$ 174.768,00 
Protador: A Mesma

Responsável: Francisco Madruga Freire 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 6.200,00 
Protestante: Carlos Alberto Pinto 
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Fernando Joaquim Soares
CPF/CGC:
Título: Cr$ 472.641,00 
Protestante: Finasa S/A.
Portador: A Mesma

Responsável: Heriberto Rodrigues Barbosa
CPF/CGC:
Título: Cr$ 59.550,00 
Protestante: Finasa S/A.
Portador: A Mesma

Responsável: José Sérgio Rodrigues de Melo 
CPF/CGC: 204.936.904-25 
Título: Cr$ 4.500,00 
Protestante: Iate Clube Jacumã 
Portador: Bco Econômico S/A.

Responsável: José Machado da Silva 
CPF/CGC: 201.885,369-49,
Título: Cr$ 9.000,00
Protestante: Organização Lucena Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável:José Barbosa 
CPF/CGC: 131.819.124-68 
Título: Cr$ 7.900,00 
Protestante: Organização Lucena Ltda.
Portador: Bcoffirasil S/A.

Responsável: José Valter Guedes Soares 
CPF/CGC: 276.477.497-49 
Título; Cr$ 25.000,00
Protestante: Cemacon C. de Matl de Constr 
Portador: Bco Banespa S/A.

Responsável: José Anselmo da Silva 
CPF/CGC:
Título: Cri 133.100,00 
Protestante: Finasa S/A.
Portador: A Mesma

Responsável: Maria da Penha Chaves 
CPF/CGC: 262.626.654.-04 
Título: Cr$ 5.750,00
Protestante: Cemacon C. Matl P/  Constr Ltda.
Portador: Bco Banespa S/A.

Responsável: Maria da Penha Gomes de Oliveira
CPF/CGC:
Título: C r| 11.753,00 
Protestante: F. S. Vasconcelos 
Portador: Paraiban

Responsável: M. Brasiline Mery Com Rep Ltda.
CPF/CGC: 093.616.35/0001-99 
Título: Cr$ 15.120,00 
Protestante: Soc. Coml Drogavista Ltda 
Portador: Paraiban

Responsável: Maria Betania Leite Lins
CPF/CGC:
Título: Cr$ 141.768,00 
Protestante: Finasa S/A.
Portador: A Mesma

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N- 2044 de 31 de 
janeiro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas a 
virem pagar ou darem por escrito as razões que têm em 
meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro nesta cidade, sob 
pena de serem os referidos títulos, protestados na forma da

João Pessoa, 09 de março de 1982

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1" Oficial Ho Protesto
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Carlos Antônio Aranha

Uma cidade sem TV
Ontem à noite perdemos, pela TV, argentinos jogando contra 

.checos. Continuamos sem saber a quantas andam, com o rolo no 
Riuer Plate, os rapazes de Menotti. Na mesma hora em que a bola 
rolava em grama argentina, a cidade, como sempre, estava sem op­
ção, obrigada a mastigar a rotina do Jogo da Vida e Brilhante. 
Isto porque a Globo aqui, sozinha, manda e desmanda.

Domingo passado perdemos uma empolgante entrevista de Pe- 
lé no Canal Livre, em que ele falou de futebol a política, passando 
por homossexualismo e a revelação de que sempre gostou mais dt 
música do que ser jogador. Entre os entrevistadores de Pelé esta­
vam Fagner e üanusa Leão. Na mesma hora o pessoense era obriga­
do a ver as fórmulas repetidas do Fantástico. A Globo aqui ainda 
manda e desmanda.

No mesmo dia, às 2 da tarde, ótimos instrumentistas como 
Turibio Santos, Hélio üelmiro, César Camargo Mariano e Toninho 
Horta apareciam no vídeo, numa produção do crítico Tárik de Sou­
za. Os pessoenses não viram os músicos. Ficaram, mais uma vez, 
forçados a ter em casa os surrados desenhos do Fred & Bamey 
Show. Duas horas depois, cariocas, paulistas, mineiros, pernambu­
canos, etc., viam os trechos dos principais filmes da 20th Century 
Fox - Isto é Hollywood - na época dos desbundantes musicais. Nós, 
enquanto a Rádio Tabajara transmitia um engraçado Botinha os. 
Alecrim e a Cultura de Guarabira um desinteressante Treze vs. 
Londrina, ficavamos mesmo, em termos de TV, com uma capa-e- 
espada tipo macarronada: O Juramento de Zorro.

É a Rede Globo com seu super-plin-plin a dominar o universo 
dos telespectadores de Jaguaribe, Mandacaru^ Tambaú, Miramar,
13 de Maio, Torre, Bairro dos Estados, Cabo Branco, etc. Sozinha. 
Até quando?

O Governo paraibano vai inaugurar, provavelmente ainda este 
ano, uma emissora própria de tevê, com uma programação tipo TV- 
Cultura de São Paulo. Isto é ótimo. Acredito, no entanto, que preci­
samos mais. Seria oportuna uma ação comum de Governo e iniciati­
va privada, de dentro e de fora, para que até o fim do ano o pessoen­
se pudesse ver a emissora oficial, a Globo, a Bandeirantes, a TV-S e 
a Manchete. Enfim, somos ou não somos uma sociedade pluralista - 
palavra tão em moda entre governantes e governados?

Voltando ao fato do campo exclusivo da Globo em Paraíba, 
além da falta de opção estamos sujeitos a vontades estranhas, como 
aquela do responsável pela repetidora que, há uns dez dias, desligou 
tudo e foi dormir, enquanto os curtidores do cineasta Roman Po- 
lanski e ardorosos fãs da inesquecível Sharon Tate não entendiam 
como A Dança dos Vampiros mistenosamente sunia no ar sem ter­
minar. Sujeitos também a fases de defeitos técnicos - de som e ima­
gem - nunca suficientemente explicados. E intranquilos em relação 
ds transmissões da Copa do Mundo.

<11 V II
Sílvio Osias

O melhor rock dos 50
O nome geralmente lembrado como o mais representativo do 

rock dos anos cinquenta é o de Elvis Presley. E será difícil provar o 
contrário, já que os discos dos melhores autores e intérpretes do gê­
nero são raríssimos no Brasil, o que não ocorre com Elvis, de quem a 
RCA tem em catálogo pelo menos vinte LPs.

Mas quem são os melhores autores do rock’n roll da década de 
cinquenta? Chuck Berry, Little Richard e o raríssimo Jerry Lee Le- 
wis, entre outros. De Berry, guitarrista que influenciou nitidamente 
os primeiros trabalhos dos Beatles e toda a carreira dos Rolling Sto- 
nes, no ano passado a Polygram lançou no Brasil um disco com de­
zesseis dos seus rocks mais famosos. Rock’n Roll Music, Johnny B. 
Goode, Oh Carol, Sweet Little Sixteen, School Days, Maybelline, 
entre outras, agora podem ser encontradas num só disco, desde que 
o lojista se disponha a pedir o LP á gravadora -  o que não é provável 
em João Pessoa.

Depois foi a vez de Little Richard, que reaparece nas lojas bra­
sileiras com uma coletânea intitulada The Best of Little Richard, 
lançada recentemente em selo RGE. Semelhante a uma outra cole­
tânea editada há algums anos pela Top Tape, The Best... também 
oferece ao ouvinte uma boa seleção do que Little Richard compôs e 
cantou na melhor fase de sua carreira, inclusive alguns rocks que 
terminaram ficando famosos através das gravações - muito infe­
riores - de Elvis Presle\.

Js dois melhores auioresde rock dós anos cinquenta têm esti 
las rnmpletnmentp diversos. Chiirh Berry, gravado pelos Beatles e 
pelos Stones e homenageados no Brasil por Gilberto Gil no show Os 
Doces Bárbaros, compôs seus roêks para execuções por grupos que 
ponham as guitarras em primeiríssimos planos. Guitarrista por ex­
celência, Berry teve algumas de suas músicas prejudicadas pelos ar­
ranjos que um dos seus alunos - John Lennon - fez num disco lança­
do em 1975. Ê que no álbum Rock’n Roll o ex-Beatle destacou mui­
to a atuação dos metais e esaueceu a sonoridade de guitarra que 
George Harrison (Roll Over Beethoven) e Keith Richard (Oh Carol) 
nao relegaram a segundo plano.

Little Richard, pianista mais influenciado pelos grupos de 
Rythm’s and blues, compôs rocks que dispensam muito bem a gui­
tarra e exigem arranjqs que destaquem os metais e o piano. The 
Best of Little Richard, já d venda no comércio local, reúne doze das 
melhores gravações de Richard, inclusive Tutti Frutti, sucesso na 
voz de Elvis Ihresley, Long Tall Sally e Lucille, estas, muito bem in­
terpretadas por Paul McCartney, seu aluno exemplar.

Em doze faixas, o estilo inconfundível de Little Richard. O ba­
lanço do seu piano, o vigoroso apoio dos metais, os indispensáveis 
solos de sax, e sobretudo a voz debochada e cheia de trejeitos, mar­
cas de quem, como músico e homem de palco, foi infinitamentt 
mais contundente do que Elvis, a quem, no entanto, são conferidos 
todos os méritos.

ler

Cocaína matou Belushi
Uma dose de cocaína em excesso bem pode ter sido a 

causa da morte do ator de cinema e televisão John Belushi 
(da dupla do filme Os Irmãos Cara-de-Pau),' conforme o 
jornal Los Angeles Times e a televisão ABC de Los Ange­
les, Califórnia.

Ainda não há nenhuma informação definitiva do mé­
dico legista. Enquanto isso, anunciava-se que os restos de 
Belushi serão sepultados na ilha de M artha’s Vinyard, no 
Estado de Massachusetts, onde ele e sua mulher tinham  
uma casa que dava para o mar.

John Belushi formava com Dan Aykroyd uma dupla 
cômica de sucesso em Saturday Night Live, um show se­
manal de TV que há vários anos mantém extraordinários 
indices de audiência nos Estados Unidos. Visto com o mes­
mo entusiasmo por operários ou intelectuais, o programa 
era capaz de parodiar com singular irreverência desde 
personalidades políticas até respeitáveis cientistas ou 
adorados astros do rock. John Belushi e Dan Aykroyd formando a dupla “The Blues Brothers”

COTAÇÕES
* Ruim 

** Regular 
*** Bom 

»*** Muito Bom 
»»*** Excelente

NO CINEMA
ALICE -  Produção francesa. Direção de 

Claude Chabrol, o cineasta de O Açogueiro. Ba­
seado em Alice no Pais da Mavarilha, o filme mis­
tura terror e erotismo ao narrar o drama de uma 
mulher que decide fugir da rotina do casamento 
para reencontrar o seu destino. A crítica assinala 
fortes influências, do cinema de Hitchcock. Com 
Sylvia Kristel, Charles Vanel e Jean Carmet. A 
cores. 18 anos. No Tambaú. 18h e 20h.

MULHER OBJETO (*) - Produção brasilei­
ra. Direção de Sílvio de Abreu. Drama erótico: o 
filme narra o relacionamento de um casal em cri­
se. Ex-secretária do marido, Regina, a mulher- 
objeto de prazer, não consegue cumprir satisfato­
riamente seu papel. Ela canaliza seus conflitos 
em violentas fantasias eróticas, misturando reali­
dade e sonho. Com Helena Ramos, Nuno Leal 
Maia, Katy Lyra e Hélio Souto. A cores. 18 anos. 
No Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

QUEM NÃO CORRE... VOA (** )  - Produ- 
çáo americana. Direção de Hal Needham. Comé­
dia de grande movimentação. O filme conta a his­
tória do (ilegal) Grande Prêmio dos Estados Uni­
dos, maratona que reúne um grande número de pi­
lotos dispostos a ir de Nova Iorque à Califórnia a 
240 quilômetros por hora. Com Roger Moore, Far- 
rah Fawcett, Dean Martin, Burt Reynolds, Peter 
Fonda e Bianca Jagger. A cores. 14 anos. No M u­
nicipal. 14h30,m 16n30m, 18h30m e 2ôh30m.

SE ENCONTRAR SARTANA, REZA 
PELA TUA MORTE - Western italiano. A cores. 
14 anos. No Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

NA TV

Elizaheth Savalla e David Cardoso estão em “O Homem Proibido

TV MULHERv Em Você S a b i a decora - 
dora Maria Eudóxia Melão explica como usar 
plantas ornamentais dentro de casa, deixando o 
ambiente com um bom equilíbrio. No Canal 10. 
09h00m.

O MILAGRE DA RUA 34 - Produção ameri­
cana feita para a TV por Fielder Cook. Nas proxi­
midades ao Natal, a loja Macy’s de Nova Iorque 
contrata um velhinhç (Sebastian Cabot) para 
bancar o Papai Noel e indicar aos pais das crianças 
os brinquedos mais caros ou encalhados. Não con­
cordando com este esquema, ele alerta os fregue­
ses sobre os preços aumentados e acaba tentando
Çrovar num tribunal que é mesmo Papai Noel.

ambém no elenco, Jane Alexander, David Hart- 
man, Rody McDowall e Jim Backus. A cores. No 
Cariai 10. 15h00m.

O HOMEM PROIBIDO (*) - Péssima a 
nova novela <je Teixeira Filho, o mesmo de Ciran­
da de Pedra e 0  Tempo e o Vento. No elenco, entre 
outros, David Cardoso, Leonardo Villar, Lilian 
Lemmertz, Elizabèth Savalla, Lídia Brondi, Ma­
ria Pompeu, John Herbert, Marcelo Picchi, Mil­
ton Moraes, Aracy Cardoso, Edson Celulari, Ste- 
pan Nercessian, Narjara Turett&e Rômulo Aran- 
tes. Direção geral de Gonzaga Blota. No Canal 10. 
18h00m.

JOGO DA VIDA (**) - Enquanto Jordana 
(Glória Menezes) vive uma paixão adolescente 
com Carlito (Raul Cortez), o personagem vivido 
pelo iovem Ernesti Piccoloo Duda - vai crescendo. 
Também no elenco, Rosamaria Murtinho, Cláu­
dio Corrêa e Castro e Lúcia Alves, entre outros. 
No Canal 10. 19h00m.

DOIS COWBOYS EM APUROS Produ­
ção americana feita para a TV por Burt Kennedy. 
J. D. (Jerry Reed) e Will (Tom Selleck), dois va­
queiros de Montana, viajam para Nashville, a ca­
pital da música country americana. Sem dinheiro, 
eles se hospedam na casa vazia de um amigo de J. 
D., onde são procurados por uma jovem (Morgan 
Fairchild), mie, acreditando que ambos são dete­
tives, pede-mea para queíjprocurem sua irmã desa­
parecida. A promessa de um excelente pagamen­
to, e o generoso adiantamento, coloca J. D. e Will 
na trilha da desaparecida e dentro de um caso 
muito mais perigoso do que esperavam. A cores. 
No Canal 10. 21nl0m.

Ernesto Piccolo- o Duda - cresce a sua atuação no “Jogo da Vida

I  : É " t i I
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MINUTO DA COPA - Focalizando Michel 
Platini, o meio-campista francês que é uma das 
esperanças da França para uma boa colocação na 
Copa deste ano. No Canal 10. 22h55m.

CASA DO TERROR - Durante mais de 20 
anos, o nome da produtora inglesa Hammer esteve 

• ligado aos mais assustadores e terríveis filmes de 
horror produzidos a partir da segunda metade da 
década de 50. Em 1981, após cinco anos sem pro­
duzir qualquer filme do gênero que a consagrou, a 
Hammer realizou sua primeira série para televi­
são, Casa do Terror (House of Horror), com produ­
ções de uma hora de duração apresentando, em 
bada episódio, uma história completa com autor, 
diretor e elenco diferentes. Estreando hoje, Casa 
do Terror terá exibição semanal. Alguns atores 
que habitualmente participavam dos longa- 
metragens da Hammer estarão presentes nesta 
série, como Peter Cushing (um nome marcante do 
cinema-de-horror), Jon Finch, Denholm Elliott, 
Diana Dors, Peter McEnery, Michael Culyer e ou­
tros. Todas as histórias de Casa do Terror se pas­
sam na atualidade e variam entre os gêneros de 
mistério, suspense, terror gótico e o sobrenatural. 
Os filmes foram realizados em locações ou na 
mansão, e seus terrenos, conhecida como Hamp- 
den House, uma das construções mais históricas 
da Inglaterra, datada de 1066, e que pertenceu a

várias figuras destacadas da Era Vitoriana. A co­
res. No Canal 10. 23h45m.

O PAGADOR DE PROMESSAS {****) -  
Dirigido por Anselmo Duarte, este filme ganhou a 
Palma de Ouro do Festival de Cánnes de 1962. Ba­
seado na peça homônima de Dias Gomes. O sim­
plório Zé do Burro (Leonardo Villar) faz uma pro-  ̂
messa a Iansã para que seu burrinho não morra.* 
Como o animal sobrevive, Zé constrói uma gran-

■‘O Pagador de Promessas”

de cruz e pretende levá-la ao interior de uma igre­
ja em Santa Bárbara. A incompreensão da Igreja 
Católica, incapaz de aceitar a promessa formula­
da no terreiro de macumba, acaba dando contor­
nos trágicos à história. Também no elenco, Glória 
Menezes, Dionísio Azevedo, Norma Bengell, Ge­
raldo Del Rey, Roberto Ferreira e Othon Bastos. 
Em preto-e-branco. No Canal 10. 0045m.

Guilherme e Yara: “O Exercício

“O Exercício 
começa o Vamo, 
Comer Teatro

A peça O Exercicio, do roteirista ci­
nematográfico Lewis John Carino, dire- 
gida por B. de Paiva, com Yara Pietri- 
çovsky e Guilherme Reis, que teve suces­
so de público e de critica em Brasília, 
abrirá o Projeto Vamos Comer Teatro, 
Temporada 82, sexta-feira próxi­
ma, ás 21 horas, no Teatro LSm" Dcnante,

Com a remontagem de O Exercicio, 
pretende o grupo prestar uma homena­
gem a Glauce Rocha, que, segundo B. de 
Paiva, foi “uma cantora da liberdade, a 
primeira mulher que lutou definitiva­
mente contra a Censura, que mais lutou 
pelo reconhecimento da profissão, que se 
preocupou com estudantes presos e os 
operários’'’. Ainda para o diretor B. de 
Paiva, “a peça é uma proposta de revisão 
do próprio método de representar de S t a, 
nilávski, que, com o aparecimento de to - 
das as normas e teorias a respeito dos e, 
petáculos e da formação do ator, é aindtT 
hoje o método que é usado, basicamente 
em todo mundo cultural moderno, onde se 
faz, se ensina, se representa teatro”.

Em  O Exercicio, o texto parte do 
reencontro de duas pessoas - um  ator e 
uma atriz - que, por terem vivido uma ex­
periência em que estavam ligados senti­
mentalmente, se reencontram no palco 
para um novo trabalho. Em seguida, co­
meçam a realizar sucessivas propostas de 
laboratório, que sempre se interrompem  
atrapalhadas por problemas pessoais.

Walter Galvâo AMANHÃ, NESTA PÁGINA, O FINAL DA NOVELA “BRILHANTE”

Angela Rô Rô
A sociedade de consumo elege os mitos como fator de equilíbrio 

para a sua manutenção oferecendo, em altares de glória e luxo, o su­
cesso desses paradgmas. A sociedade é a razão que manipula a cul­
tura de massa que veicula o mito como a Possibilidade. O homem 
“comum " identifica-se e inveja o mito mas se conforma por não ter 
tempo para uma aventura em busca do sucesso. Ama o seu ídolo e 
vai dormir feliz.

O sinuoso raciocínio é “pinçado ’ ’ de Horkheimer, pensador ale­
mão, crítico dos modelos repressivos das sociedades modernas, para 
iniciar a análise de uma entrevista da cantora Ângela Rô Rô divul­
gada no último número do jornal Pasquim.

Recomenda-se a leitura. Ela significa o ataque ao pensamento 
estabelecido, às cartas sociológicas convencionais, aos modelos po­
líticos. alienantes, à razão da sociedade capitalista.

A música de Angela, compositora e poeta de trabalhos corrosi­
vos, satíricos, veicula ainda a angústia da modernidade, a falta de 
perspectivas de uma burguesia acomodada, a alienação de uma eli­
te intelectual que perdeu a esperança revolucionária.

A palavra de Angela, paradoxalmente, não ratifida a função atí 
certo ponto estupefaciente da sua música. Portadora do pique revo­
lucionário de quem não se adapta a estruturas obreiras e burocráti­
cas, exibe um anarquismo salutar que instiga ao debate, à crítica.

Ao assumir a homossexualidade como uma posição ecológica 
(“a relação heteressexual é defendida pela sociedade de consumo 
porque o homossexual não produz novos consumidores”) Rã Rô í  
passional e superficial. No entanto, ostenta uma alternativa fiexuai 
que a sociedade em fase de transição abomina. O seu argun lento é 
deflagrador da meditação. ,

Qual a importância dessa entrevista para o nosso tempo quan­
do temos problemas como a inflação, a ameaça da intoxii ação e 
uma nuvem misteriosa que encobre metade da terra sem qt ? a co­
munidade cientifica nada saiba a seu respeito? A essa provàl el per­
gunta do leitor a resposta é objetiva: Angela desfaz o mito capitalis­
ta do artista bem sucedido ou “rebelde", sensual, conquistador. Ela 
{ o antimito.

Em Londres, o gênio Glauber Rocha identificara a violência 
incrustrada na história pessoal de Angela No Brasil, Glauber tra­
tou de apresentar a cantora de blues mastigados e dente quebrado, 
voz rouca e com ar bêbado, aos pais de família através ao extinte 
programa Abertura na sepultada rede Tupi de Televisão.

O som.diferente conseguiu tocar no rádio. A personalidade de 
molidora habitou manchetes policiais e hoje Rô Rô reconhece que 
programadores recusam-se a tocar seus discos por puro preconceito. 
Nas suag falas e atitudes, a cantora estabelece o conflito com a so­
ciedade de consumo que a quer perfumada, o mesmo esquema que' exi­
ge Baby Consuelo de sovaco raspado. A entrevista está restrita a um 
pequeno circulo que consome tais “excentricidades." Mas é uma 
fagulha que representa uma provável fogueira contra a mitificação 
hipnotizante do capitalismo.

-MAX KLIM

Ar ies
21 de março a 20 de abril - Os
aspectos de maior importãn- 
cia neste dia astrológico para o 

{8$ ariano refletem a possibilida-
' de de novos e muito gratifi-

cantes acontecimentos em seu 
trabalho, o que deverá dar-lhe motivação 
altamente positiva para que sejam supera­
dos os condicionamentos contrários a sua 
vida pessoal. Trato íntimo carente de atitu­
des de maior compreensão e tolerância. Evi 
te explosões de irritabilidade. Saúde boa.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Sãc
grandemente positivas as in­
dicações que marcam este
quarta-feira para o taurino. 
Vó

ü
GÊMEOS

21 de maio a 20 de junho -
Dia de tranquilidade e bom 
desenvolvimento em suas ini­
ciativas. Superação de obstá­
culos e um clima extrema­
mente bem disposto para pro­

fissionais liberais e autônomos, fazem aestn

quarta-feira um momento de plena afirma­
ção do geminiano. Evite apenas mostrar-se 
insatisfeito com pessoas próximas, como 
forma de reação rotineira. Bom condiciona­
mento para sua saúde que agora passa a ser 
'realmente boa.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho -

■ E j k  Esta quarta-feira traz ao can- 
cefiano os seus melhores as- 
pectos da semana, com indi- 

| K l r  cações tranquilizadoras quan- 
to a problemas domésticos ou 

pessoais que o afligiam. Reconhecimento 
por parte de colegas e superiores. Grata pre­
sença de pessoas amigas em clima aconse­
lhado para o trato social. Busque mostrar-se 
alegre e afável entre parentes e no relacio­
namento com a pessoa amada. Sua saúde 
está em fase muito .boa.

K
Você atravessa um período em
que as disposições relaciona­

das a sua vida profissional lhe trazem es- 
pectativas benéficas quanto ao dia-a-dia, 
No final da tarde desta quarta-feira come-' 
çam a surgir influências que podem levá-lo 
a enfrentar alguns problemas financeiros. 
São bons os aspgctos de trato íntimo. Saúde 
bon

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - O
leonino terá, nesta quarta- 
feira, boas indicações para 
concretizar negócio de impor­
tância para seus interesses 
materiais. Dê valor às peque- 

!nas conquistas e evite deixar-se dominar 
por pessimismo no trato profissional. Indi­
cações muito positivas em relação a pessoas 
amigas que podem ser responsável por 
acontecimentos de grande significação. 
Controle seu humor. Saúde em dia neutro, 
sem problemas de maior monta.

VIRGEMf 23 de agosto a 22 de setembro
- Sua vivência profissional 
nesta quàrta-feira estará mar­
cada por indicações muito fa­
voráveis ao desenvolvimento 
de assuntos que dependam de 

rálculos, matemática e raciocínio rápido. Ê-

xito em negociações com bancos e financei­
ras. Clima de boa possibilidade para negó­
cios com a compra da casa própria. São re­
gulares e muito tranquilas as indicações 
para sua vida íntima. Indicações de positi- 
vidade para sua saúde.

LIBRA
23 de setembro a 22 de ou- 
tubro - A entrada da Lua em 
Libra na tarde desta quarta- 
feira altera de forma muito 
acentuada o desenvolvimento

____  das influências astrológicas
desta semana. Você passa a viver um mo­
mento em que as viagens longas e ativida­
des profissionais que obrigam a frequentes 
deslocamentos, Entendimento pessoal e 
boas indicações para a sua vida em família 
marcadas, assim como o trato amoroso, por 
benéfica influência de Vênus. Saúde regu­
lar

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de no- 
vembro - Hojg o escorpia- 
no enfrentará algumas dificul- 
daçjes em seu trabalho, com 
um comportamento que ten­
derá a se mostrar insatisfeito e 

rebelde diante da rotina e da repetitiva ati­
vidade. Procure dominar-se e aceite os fatos 
em sua real expressão. Não se deixe levar 
por enganosas promessas. São excepcional­
mente positivas ag indicações para a vido 
doméstica e o trato pessoal. Saúde com boai 
indicações.

SAGITARIO
#  22 de novembro a 21 de de-
m  zembro - Hoje estão extrema-

das, quanto a sua positivida- 
~ M  ^  de, as indicações que dão ao 

m  sagitariano notáveis possibili-
“  dades no trato com a terra e

na condução de assuntos ligados à agricul­

tura, pecuária e vida rural. Tenha cautela 
com investimentos em títulos e papéis sem 
clara garantia. Momento oportuno para que 
você solucione alguns problemas domésti­
cos. Dificuldade no trato amoroso. Saúde 
muito boa.

CAPRICÓRNIO
|  22 de dezembro a 20 de janei-

ro - Os aspectos da regência 
regular do trabalho do capri- 

■  corniano para esta quarta-
■  V  feira, indicam boas possibili-

HHBh dades de negócios que depen­
dam ou envolvam pessoas amigas. Fase de 
extrema favorabilidade para que sejam for­
madas associações de caráter lucrativo, em 
disposição que se altera fundamentalmente 
a partir de amanhã. Regularidade e harmo­
nia no trato íntimo. Saúde ainda em fase 
neutra.

AQUARIO
21 de janeiro a 19 de feverei- -

Jb  ro - Bom momento profissio- 
nal com efetiva participaçãc 
de chefes e colegas em realiza- 
Ções ligadas a sua rotina. Cli­
ma de favorabilidade pessoai 

nos negócios ligados a bens de família. Pro­
cure fundamentar coerentemente suas deci­
sões que impliquem na necessidade de justi­
ficação futura.

PEIXES
2u de fevereiro a 20 de març<
- Passam por dia positivo to­
das as indicações que regem c 
seu trabalho e os assuntos fi­
nanceiros. Por isso, esta 
quarta-feira se mostra, sem 

sombra de dúvidas, o melhor dia da semana 
1para o pisciano, que atravessa aspecto de 
grande positividade em caráter profissional. 
Não se deixe abater por ilusório temor de di­
ficuldades.

a
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DAMÁSIO FRANCA:

“Minha presença no 
Iate foi benéfica”

Na página social de “O Norte” , no 
último domingo, falando a respeito das 
eleições do Iate Clube da Paraiba, o co­
modoro Francisco Carneiro Braga teceu 
comentários em torno da chapa “De Ven­
to em Popa” , fazendo um relato sobre 
como se processou o aparecimento da 
candidatura do engenheiro Amarílio Sa­
les ã comodoria daquela sodalício, dizen­
do, à certa altura das suas declarações, 
que o Prefeito Damásio Franca, “de uma 
hora para outra, passou a frequentar o 
Iate e a querer fazer política aqui den­
tro”.

Falando sobre o assunto, o Prefeito 
Damásio Franca esclarece que é sócio do 
Iate Clube há alguns anos, tendo recebi­
do daquela entidade, por bons serviços 
prestados, o título de sócio-proprietário.

- “Tendo adquirido - disse o Prefeito 
- em meados de 1981, na Mesbla do Reci­
fe, por cerca de 300 mil cruzeiros, uma pe­
quena lancha para deleite da minha 
família, náo tive outro caminho senão 
aproximar-me ainda mais do clube, já 
que p Iate é o único local adequado na ci­
dade para a prática de esportes náuti­
cos. Quanto à minha presença no clube, 
ela foi bastante salutar para o Iate, já 
que grupos de iatistas e diretores passa­
ram a reivindicar uma série de benefí­
cios, sendo que algumas dessas reivindi­
cações partiram do próprio Carneiro. 
Sem nenhum ônus para a Prefeitura, 
consegui atender a alguns desses pedi­
dos, como, por exemplo: 1) a firma F. A. 
Teixeira asfaltou as entradas social 'e 
náutica; 2) foi colocado um grande mas­
tro para sinalização de movimentos es­
portivos e sociais; 3) foi instalada a ilu­
minação da quadra de voleibol e futebol- 
de-saláo; 4) foi feita a pintura externa de 
alguns salões e da escadaria que dá aces­
so ao primeiro andar; 5) na sede de Jaca­
ré, foi substituída a rampa de acesso ao 
rio e efetuado o destocamento de coquei­
ros. Daí se vê que, com minha presença, 
só qyem tem lucrado é o clube, e, obvia­
mente, a sua direção.

Acrescentou o Prefeito Damásio 
Franca que, com a aproximação das elei­
ções, ele foi procurado por um grupo de 
iatistas e diretores do clube, sondando- 
lhes sobre a possibilidade de lançar a sua 
candidatura para disputar a comodoria.

- Respondí que aceitava - continuou o 
Prefeito -, desde que as duas mais fortes 
alas do clube se unissem numa só chapa, 
em torno do lançamento de um nome que 
promovesse a união dos associados. Che- 
guei mesmo a tentar promover uma reu­
nião, que não foi realizada pela falta de 
comparecimento de uma das alas, em vir­
tude do radicalismo ali existente, o que 
me deixou suspreso, já que, em toda ■ mi­
nha vida de política social, sempre assis­
tira a composições entre adversários- vi­
sando o bem estar da agremiação. Infe- 
lizmente, naquela hora, o interesse pes­
soal falava mais alto do que o interesse 
coletivo. Sendo assim, agradecí aos ami­
gos e me recusei a disputar a comodoria. 
Daí porque resolví dar meu apoio a chapa 
“Velas ao Mar” , encabeçada por Manoel 
Guimarães.

Quanto á ajuda que tenho dado ao 
Iate, é a mesma ajuda que sempre dei a 
todos os clubes da cidade, graças a gene­
rosidade do grande número de amigos 
que, por felicidade, sempre tive.»*

Fato incomum 
em sociedade

» Julieta e Waldemar Soares 
de Pinho comemoraram, dia 
22 de fevereiro, 65 anos de 
casamento. Ambos têm 84 anos 
de idade e são pais de 
Julimar, Julival, Judemar, 
Juvaldo, Juvanda e Waldemar. 
A família Pinho, naquele dia, 
foi reunida em torno de 
um movimentado almoço.

Show de dupla 
no C. Branco

•  Ontem, através do 
sub-diretor Rômulo Gomes 
de Lirtia, que é grande 
amigo da dupla, o Cabo 
Branco iniciou contatos 
com o empresário dos 
cantores Antônio Carlos 
e Jocafi para um “show” 
na buate de Miramar. A 
principio, o mês mais 
provável é o de abril.

Uma seleção de 
muito critério

•  Sem pressa nenhuma para 
fazer seu registro, o 
Grupo Velas ao Mar já 
tem formada, desde a última 
semana, toda a sua chapa.
A seleção foi criteriosa, 
bastando adiantar que 
entre os nomes escolhidos 
estão os de Evaldo Brito, 
Eunápio Torres Filho, Celso 
Novais, Roberto Wanderley, 
Severino Florêncio, João 
Batista Mororó, Fernando 
Teixeira, João Nóbrega de 
Figueiredo (Julê), Antônio 
de Pádua Crispim, Vilibaldo 
Cabral, Frank Lins, Regina 
Von Shosten, Garibaldi de 
Souza, Horácio Tavares,
João Valdecy Gonçalves, 
Franklin Seixas, Humberto 
Rabelo Filho, Carlos de 
Freitas Lins, Geraldo 
Pedrosa, Kleber Neves 
e Rui Cesar Leitão.

■ .
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Acontecimento 
prestigiado por 
muita gente da 
sociedade foi o 
da última 
sexta-feira, 
quando a igreja 
uniu pelos laços 
do matrimônio 
o médico Paulo 
Helosman de 
Andrade Menézes 
e Marleide 
Muniz Castelo 
Branco Lins. O 
ato foi na 
Igreja de N. S. 
de Fátima, em 
Miramar. O 
flagrante é 
de Neywa.

Em defesa de tese
A JOVEM advogada paraibana Giselle 

Cittadino já tem pronta a tese que irá 
defender, na próxima sexta-feira, pe­

rante banca examinadora na Faculdade de 
Direito de Florianópolis. Seu trabalho tem 
como título Legitimação Ideológica da Re­
pressão Estatal (ou De Como o Castigo Pro-- 
duz Normalização).
•  Um dos examinadores será o professor da 
USP, Tércio Sampaio Ferraz. Tereza e Gari­
baldi, pais de Giselle, estão em Florianópolis.

Uma manhã 
festiva

• Bastante movimentada foi a 
manhã do último sábado na 
residência de Diana e Djalma 
Gusmão, que receberam con­
vidados para banho de piscina 
e almoço. Por lá circularam 
José Maria Del Castilho, Vito­
rio Petrucci, Francisco Assis 
Palitot, Fernando Flávio Ro- 
lim, No minando Diniz Filho, 
Antônio Dias.
•  E ainda: Osvaldo Cascudo, 
Fernando Dias, Marcelo Cas­
cudo, Norberto José Neto, 
Basílio Serrano, Phydias 
Alencar, Methódio Diniz e Va­
randas Filho.

Nascimento 
de Pedro

•  Estão radiantes o acadêmico 
e senhora Wilson Flávio (Maria 
de Fátima Franco) Moreira 
Coutinho, com o nascimento, 
dia 24 de fevereiro último, do 
menino Pedro Luiz. O fato ocor­
reu na Maternidade São Vicente 
de Paulo.
•  O nome é uma homenagem 
aos avós: municipalista Pedro 
da Silva Coutinho e serventuá­
rio da Justiça Luiz Eurides Mo­
reira Franco.

•  •  •

Passeio no 
Amazonas

•  A Agência de Viagens “Ar­
naldo Von Shosten” está no­
vamente promovendo mais 
üma excursão à cidade de Ma­
naus,  com partida sendo 
anunciada para o último sába­
do deste mês.
•  Mary Mesquita, que está 
coordenando a viagem* elabo­
rou programa que prevê, além 
de passeio pelo rio,Amazonas, 
durante todo o domingo 28, um 
“tour” pela cidade e três dias 
para compras na Zona Fran­
ca.

Neywa

STELLA E LUCIANO WANDERLEY: NOVO CINEMA EM CAMPINA

Jácome

I3ACHAREL E SRA. FERNANDO (WANDA) GUEDES PEREIRA

- DOMINGO passado, em sua 
residência, Nazareth e Roberto 
Vieira almoçaram com os casais 
amigos Marcos (Léa) Crispim e 

Domingos (Angela) Monteiro. • • •  LUCIANO Wanderley Fi­
lho aniversariou sábado e na Granja Lucky ofereceu almoço a 
um grupo de amigos. • • •  TUDO certo: a VIII Feira do Livro
de João Pessoa, de Bartolomeu de Oliveira, será inaugurada 
no dia 17 de abril. • • •  NOEMI D Ávila Raposo e Vânia Maia 
estão no Rio. Foram comprar novidades para a “Cravo & Ca­
nela” • • •  LADY’S Clube vai. alugar ônibus para que associa­
das (e algumas convidadas especiais) possam assistir o espetá­
culo regilioso em Nova Jerusalém, Pernam buco. • • •  NEGA­
TIVA e merecendo justas censuras o que foi dito por um diri­
gente de clube social contra a figura de Damásio Franca. E o 
troco acre pelos benefícios prestados. • • •  ENGENHEIRO 
Haroldo Lucena está aniversariando hoje.
ilillillil&üüillüjhliiim

Joel Falconi dinamiza 
ainda mais o Jangada

•  Considerando como o melhor diretor social de clube na atuali­
dade e apontado com muita justiça como o virtual sucessor de 
Marcos Crispim na presidência do Jangada, o comerciante Joel 
Falconi viajou ao sul, mais em missão do clube do que da sua 
rede de loias “A Renascente”.
•  Em Bento Gonçalves (RS), Joel tentará conseguir o patrocí­
nio de um importante fabricante de vinho para promover no 
Jangada (talvez em julho), a 1“ Festa do Vinho da Paraíba. Em 
São Paulo, Joel conversará com o maestro Pio Torrencillas, da 
Orquestra-Show "Cassino de Sevilha”, na tentativa de contra­
tar o grupo para o Baile de Aniversário do Jangada, diã 4 de de­
zembro.
•  Ainda em São Paulo, o diretor social do Jangada verá o fun­
cionamento do chamado “telão” para televisores, “e se a coisa 
realmente funciona, vamos comprar uma tela, em tomo de 2x 1 
metros, para que os sócios do Jangada possam acompanhar. - 
como se estivessem num cinema - todas as partidas da Copa do 
Mundo.

• • •
Abertura Cônsul é

de cinema esperado
no

Na próxima semana, 
Centro Cultural de 

Campina Grande, será 
inaugurado o “Cinema 
Um”, quando será exibi­
do o filme As Mil e Uma 
Noites, de Passolini.
•  A administração da 
nova sala de espetáculos 
de Campina Grande per­
tencerá à empresa de Lu- 
ciano Wanderley, que no 
dia da festa de inaugura­
ção recepciona os cronis­
tas sociais de João Pessoa 
e daquela cidade.

•  Em companhia de sua 
esposa Magda, quem es­
tá sendo esperado hoje 
nesta Capital é o diplo­
mata Severino Ramos 
Guedes, ex-Chefe da 
Casa Civil do Governo
•  Magda aproveita a 
vinda para rever suas 
muitas amigas e Severi­
no cuidará de assuntos 
junto à administração. 
Severino poderá voltar a 
exercer suas atividades 
diplomáticas na Europa 
ou Estados Unidos.

Jangada Clube vai ter 
o seu restaurante

•  O presidente Marcos 
Crispim (foto), do Jan­
gada Clube, já determi­
nou o início dos traba­
lhos de adaptação da 
ex-buate “Caniço” em 
ambiente para funcio­
namento do restaurante 
do clube verde e branco.
•  As obras já começa­
ram segunda-feira pas­
sada e Marcos Crispim 
espera inaugurar o 
novo melhoramento do 
agremiação em abril. MARCOS CRISPIM

'N

CLINICA 0E T0C0GINEC0L0GIA 
E PATOLOGIA MAMARIA LTDA.

X
GINECOLOGIA: Planejamento Familiar, Esterilidade, 
Prevenção do Câncer — assistência clinica e cirúrgica - e 
Citwogia.

OBSTETRÍCIA: Assistência Prê-Natal.
PATOLOGIA MAMÃRIA: Assistência clinica e cirúr­
gica.

DTt.^Maria Bernadete Dr. Giuaeppe Sartc
Souto Bezanad* Madeiroa Baiarra 

- CRM 1931 - 
com aatügio am 

Tocogm ecologia no 
Hoapital da Base da 

BraaflU.

CRM 1764 • com 
eetágio em Cineco 
logia e Mama na 

Uruveraidade Esta­
dual de Campinas 

'(DNICAMPV

Dr. Geraldo Majeia 
Sputo Bezerra 

CRM 1944, 
com eetigio am 

Tocoginecologia no 
Hospital de Baee de 

Braallia.

RUAJOAQUIM NABUCO; 144 — FONE221—* 4906 
JOÃO PESSOA -  PARAIBA

J

CENTRO
OFTALMOLÔGICO
PARAIBANO

DR JO S E  EWERTO.N DE ALMEIDA HOLANDA
C R M. - J539

•  Curso de bispei lahzaçio e Doutoramento em OfUÜ- 
mologia 4 enos no serviço do Profeaeor Hilton Ro- 
che ne b acuidade de Medicina da Univenidade Fede­
ral de Minas Gerais
•  Professor da Faculdade de Medicina da Unsvanida- 
de Federal da Paraiba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano da Estra­bismo
•  Membro da Sociedade Brasileira de Laataa da Con­
tato
•  Membro da Sociedade/tYanceaa de OfUlmologia.
•  Espeualuta em Oftelmoiogia por concurso paio 
wonaelho Brasileiro de Oftalmolofia.

PLANTÃO NOTURNO

Consultorlo:
Rua Monsenhor Walfrado 

Fones 222-0090 • 222 
Consultai;

Hora Marcada
Maidencia riua Silvio da Almasda, 820 - Tambauxinho 

Fona: 224 2466

r.

exam* de biòpriu espaçai d rú rfleu  
prevancáo do câncer gin ecológico 

diefnóettoe Imediato do câncer (congelação) 
dtologia daa cavidade* 

•edlmentaçâo espontânea 
citocontrífuga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS 
Avanlda D. Pedro II. 780- Fooe: 221-3358

*4̂ y

r

Cristina pereira 
marilza souto

PROJETOS DE ARQUITETURA

Rua Odon Bezerra, 352 
Fones: 221-4888 221-4755 
Tambiá - João Pessoa-PB

V . ____________________________________ J
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Sonhando com a conquista do título
Os dirigentes do fute­

bol belga acreditam que a 
Seleção Nacional tem boas 
chances este ano, mas ainda 
não foram resolvidos alguns 
problemas, como o progra­
ma definitivo do treina­
mento, e alguns jogadores 
estão machucados.

“O moral da equipe é 
bom. Nosso primeiro objeti­
vo é passar as oitavas-de- 
final e isso deverá ser possí­
vel porque nosso conjunto 
atual está em boa forma e 
certamente pode enfrentar 
qualquer um dos outros paí­
ses classificados”, sintetiza 
um desses dirigentes.

“É claro” - prossegue 
ele - “ que há um longo ca­
minho a percorrer antes do 
Mundial e podemos ter 
problemas com os jogadores 
contundidos e com os joga­
dores que estarão sem con­
dições quanto terminar o 
campeonato belga, o que 
forçaria o técnico Guy Thys 
a usar os reservas. Porém, 
nossos reservas também são 
muito bons”.

Antes do sorteio dos 
grupos para o Mundial, os 
belgas discordaram do siste­
ma empregado para esco­
lher os cabeças-de-chaves. 
Preferiam que as equipes 
fossem classificadas de 
acordo com sua atuação em 
campeonatos mundiais e 
europeus (a Bélgica foi fina­
lista da Taça Europa em 
1980). O sorteio, entretanto, 
deixou a Bélgica no grupo 3,

junto com a Argentina - 
uma das favoritas -, Hun­
gria e El Salvador.

À Federação Belga de 
Futebol teve alguns proble­
mas com o programa de 
treinamento da Seleção. 
Uma partida contra a Espa­
nha, marcada, para este 
mês, em Bruxelas, foi can­
celada porque os espanhóis 
recusam-se a jogar qualquer 
outro amistoso no Exterior. 
Outra partida, com a Polô­
nia, em abril, ainda não foi 
confirmada devido a situa­
ção política desse país. E um 
terceiro jogo, com a Ingla­
terra, em maio, foi suspenso 
pelos ingleses, que não que­

rem enfrentar nenhum dos 
países classificados. A In­
glaterra prefere jogar com a 
Holanda, em vez da Bélgi­
ca. “ Recebemos vários 
convites para enfrentar 
equipes estrangeiras, mas a 
maioria é do Oriente e da 
América Latina, o que sig­
nifica viagens muito lon­
gas”, justificou um dirigen­
te. O mesmo dirigente, no 
entanto, manifestou con­
fiança na possibilidade de 
acertar partidas para os 
próximos meses em número 
suficiente para preparar a 
equipe o melhor possível.

Alguns jogadores fica­
ram parados, como o za:

gueiro Michel Renquin, que 
sofreu uma operação na vi­
rilha e o meio-campista 
Ludo Coeck, que operou o 
joelho - e seus reservas pro­
váveis , também sofreram 
contusões. Sua recuperação 
era uma questão de sema­
nas, “mas a questão é se não 
sofrerão efeitos posteriores e 
se terão condições de treinar 
e recuperar a forma rapida­
mente”, assinalou um diri­
gente.

Outro problema que os 
dirigentes belgas acreditam 
solucionar- satisfatoriamen­
te é o do capitão da equipe, 
Wilfried Van Moer, de 36 
anos. Sem ninguém à altura

para substituí-lo como orga­
nizador e inspirador da 
equipe, Van Moer disse, de­
pois que a Bélgica garantiu 
a classificação, que preten­
dia eneerrar a carreira ter­
minado o campeonato na­
cional.

“Mas temos confiança 
que Guy Thys conseguirá 
convencê-lo de que precisa­
mos dele para a Espanha e 
que ele participará da Copa 
do Mundo. Talvez não pos­
sa jogar todas as partidas 
até o final, mas sua expe­
riência e entusiasmo serão 
benéficos para o restante da 
equipe”, declarou um diri­
gente.

Ceulemans e Erwin são 
os grandes destaques 
do selecionado belga

Com Erwin Vanden- 
bergh e Jan Ceulemans, a 
Seleção da Bélgica conta 
com dois pontas eficientes e 
goleadores, que fazem do 
ataque o poderio da equi­
pe.

Aos 23 anos, Vanden- 
bergh é relativamente novo 
na equipe nacional e ga­
nhou sua primeira partida 
internacional com a Seleção 
há dois anos. Mas seu talen­
to o tornou titular da Sele­
ção. É considerado um go­
leador nato e sua habilida­
de como artilheiro ficou 
comprovada no último cam­
peonato, quando foi o ho­
mem com maior número de 
gols do país. Depois que jo­
gou pela Seleção Juvenil da 
Bélgica chegou a Seleção 
Adulta em novembro de 
1979, nas últimas rodadas 
do torneio de classificação 
para a Copa Européia de 
Campeões.

Vestiu a camisa da Se­
leção Nacional 15 vezes e no 
grupo 2 da Europa pelas eli­
minatórias para a Copa da 
Espanha. Foi artilheiro má­
ximo, junto com o francês 
Michel Platini, ambos com 
cinco tentos. Ceulemans es­

tá em seus calcanhares, já 
que marcou quatro gols nas 
eliminatórias. *

Jogador de boa altura, 
Ceulemans tem reputação 
de ser um atleta que corre os 
90 minutos e, além disso, é 
forte e agressivo diante dos 
zagueiros adversários. E 
mais, seu chute é forte e cer­
teiro. Aos 24 anos, com 24 
partidas pela Seleção, já foi 
contratado por vários clubes 
estrangeiros que gostariam 
de contar com ele em seus 
times. Mas o FC Brugge, 
sua equipe atual, não quer 
perder Ceulemans, que 
mostrou ser um valor igual­
mente indispensável para a 
Seleção. Também jogou na 
Seleção Juvenil, quando o 
técnico Guy Thys o convo­
cou, em 1976, para ajudar a 
reconstituira equipe nacio­
nal, que precisava de novos 
valores. Ceulemong tinha 
então apenas 19 ^aos mas 
logo provou ser um cr’aqUe, 
o que justificou a confiança 
que Thys depositHra nele.

Com Françoiq Van Der 
Elst e Wilfried Van Moer, 
Ceulemans e Vnndenber^ 
serão o terror das defesas 
adversárias.

/  v

Treinador tem relação 

pronta para o Mundial
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Estes são os jogadores 
que possivelmente integra­
rão a Seleção Belga que par­
ticipará da Copa do Mundo 
da Espanha.

Goleiros - Jean-Marie 
Pfaff, do Beveren, 28 anos 
de idade, 25 partidas pela 
Seleção. Um arqueiro dinâ­
mico e eficiente da catego­
ria internacional. - Michel 
Preudhomme, do Standard 
Liege, 23, anos, três parti­
das. Talento promissor que 
está galgando posições. Jac- 
ques Munaron, do Ander- 
lecht, 25 anos, nenhuma 
partida internacional. Ou­
tro goleiro que progride ra­
pidam ente e promissor 
como Preudhomme.

Zagueiros - Eric Gerets, 
do Standard Liege, 27 anos, 
35 partidas, Libero sólido e 
vigoroso. - Luc Millecamps, 
do Waregem, 30 anos, 21 
partidas. Um zagueiro cen­
tral forte muito produtivo 
no jogo aéreo. - Michel Ren­
quin, do Anderlecht, 26 
anos, 32 partidas. Rápido 
em desarmar jogadas adver­
sárias, da segurança à defe­
sa. - Marc Baecke, do Beve­
ren, 25 anos, 15 partidas. 
Veloz e eficiente no setor es­
querdo da defesa. - Gerard

Plessers, Standard Liege. 22 
anos, sete partidas. Zaguei­
ro sólido, que avança e cola­
bora com o meio-de-campo. 
- Walter Neews, Standard 
Liege, 30 anos, 32 partidas. 
Forte e seguro no centro da 
defesa.

Meio-campistas - Wil­
fried Van Moer, do Bereren, 
36 anos, 51 partidas. Vete­
rano organizador do time, 
possui grande nível técnico 
e destreza, embora costu­
me esgotar-se ao término 
dos 90 minutos. - René Van 
Der Eycken, do Genoa, 28 
anos, 33 partidas. Outro jo­
gador produtivo, de canhota 
forte e precisa. Também é 
um bom cabeceador. - Ludo 
Coeck, do Anderlecht, 26 
anos, 26 partidas. Domina a 
bola e é perigoso nas bolas 
altas. - Frank Vecauteren, 
do Anderlecht, 25 anos, 15 
partidas. Meio-campista 
atacante e habilidoso. - 
Marc Millecamps, do Ware­
gem, 31 anos, quatro parti­
das. Produtivo no meio-de- 
campo, mas também de- 

• sempenha bem na defesa. - 
René Verheyen, do Lokeren, 
29 anos, 16 partidas. Bom 
jogador, preciso nos passes, 
constantemente avança

pela esquerda. - Raymond 
Mommens, do Lokeren, 23 
anos, oito partidas. Hábil 
no meio-de-campo e espe­
cialista em armar contfa- 
ataques com passes longos.

Pontas - Erwin Van- 
derbergh, do Lierse, 23 
anos, 15 partidas. Ponta rá­
pido com excelente domínio 
da bola e bom artilheiro. - 
Jan Ceulemans, do FC 
Brugger, 24 anos, 26 parti­
das. Combina a habilidade 
com a força física e prefere 
as jogadas de conjunto. - 
Alexander Czerniatynski, 
do Antwerp, 21 anos, três 
partidas. Jovem valor que 
controla bem a bola e é pre­
ciso nos disparos. - Willy 
Geurts, do Anderlecht, 28 
anos, cinco partidas. Um- 
atacante vigoroso que é um 
perigo para os zagueiros 
contrários. - François Van 
Der Elst, do West Ham, 27 
anos, 34 partidas. Ponta rá­
pido e hábil que também 
joga bçem no meio-de- 
campo. É goleador e já jo­
gou futebol nos Estados 
Unidos. - Albert Cluytens, 
do Anderlecht, 26 anos, 12 
partidas. Trabalha à vonta­
de nas duas laterais.

Guy assumiu 
há seis anos o 
comando técnico 
da Seleção Belga

Guy Thys assumiu o 
cargo de técnico da Seleção 
Belga há seis anos, num 
período difícil para o fute­
bol da Bélgica. A Seleção 
que se classificara para a 
Copa do Mundo de 1970, no 
México, e para as finais da 
Copa de Campeões da Eu­
ropa, desmantelou-se em 
1972: seus craques foram 
parando por causa da idade 
e os novos valores ainda não 
estavam suficientemente 
preparados pará os substi­
tuir.

Thys teve problemas 
sérios quando, nos dois pri­
meiros anos, precisou im­
provisar com vários jogado­
res que careciam de expe­
riência internacional, e o 
time foi perdendo o entrosa- 
mento. A Seleção saiu der­
rotada de numerosas parti­
das e não conseguiu se clas­
sificar para a Copa do Mun­
do de 1978.

Mais tarde, porém, a

paciência e a tenacidade de 
Thys começaram a dar fru­
tos, particularm ente na 
Taça Europa de 1980, onde 
constituiu a maior surpresa 
do torneio quando chegou à 
final, que perdeu para a 
Alemanha Ocidental.

Thys, 59 anos, nas­
ceu com o futebol no san­
gue. Seu pai, Yvan, foi a es­
trela do Berschot, da pri­
meira divisão, na década de 
20, e jogou vinte partidas 
com a Seleção Nacional, 
Thys também estreou no 
Beerschot, onde jogou no 
time principal com 17 anos 
de idade. Mais tarde, pas­
sou pelo Standart Liege e 
pelo Elcerkal Brugge, além 
de várias atuações interna­
cionais. Iniciou a carreira de 
técnico em 1958, trabalhan­
do primeiro com times juve­
nis de clubes da primeira 
divisão, até assumir a dire­
ção da Seleção Belga, em 
maio de 1976.

Wilfrid: o único que •  
disputou a Copa do 
Mundo de 70 no México

Wilfrid Van Moer é Com sua volta à Seleção,
o único jogador da Seleção 
Belga que disputa pela se­
gunda vezrama Copa Mun­

poderá ser o cérebro que ins­
pirará o time a fazer um 
jogo mais rápido e ofensivo,

dial de Futebol. A primeira 
foi em 1970, no México, 
onde os belgas não apresen­
taram uma boa atuação. 
Embora continuasse jogan­
do bem no futebol belga, 
Van Moer não foi convocado 
para a Seleção Nacional em 
1975.

mas sem esquecer as neces­
sidades da defesa.

Seu princípio básico é: 
“O campo de futebol não é 
para jogadores que correm e 
se deslocam sem nenhum 
propósito. Tem que olh< te 
pensar rapidamente, numa

O técnico Guy Thys o 
convocou novamente em 
1979, quando já estava com 
34 anos - uma idade em que 
muitos futebolistas já se re­
tiraram - e voltou a ser um 
dos pilares da equipe.

fração de segundo. Todos os 
elementos e facetas do jogo 
têm de estar na sua cabe­
ça”.

Van Moer pretende 
retirar-se qúando acabar o 
campeonato nacional belga

Van Moer, incansá­
vel, inteligente e com senso 
de organização tática, é o 
tipo de homem que a Sele­
ção Belga precisa. Graças a 
sua técnica, tática e destre­
za, foi proclamado o jogador 
ano em 1966, 1969 e L970.

e passar a ser treinador. De­
pois que a Bélgica se classi­
ficou para a Copa, disse que 
não queria ir à Espanha. 
Mas os dirigentes da Fede­
ração Belga confiam que 
Guy Thys conseguirá fazê- 
lo mudar de idéia.

A estréia será contra a poderosa Argentina
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Morte de jogador é 
motivo de polêmica

C ontinua repercutindo, em todo o 
Brasil, o desaparecimento prematu­
ro do lateral direito Carlos Alberto 

Barbosa, acometido de problemas cardía­
cos, na partida que o Sport Club do Reci­
fe disputava contra o XV de Novembro 
de Jaú.

Atleta forjado nas divisões inferiores 
do Santa Cruz, tradicional clube per­
nambucano, o ex-jogador só atuou em 
mais três equipes: Internacional de Porto 
Alegre, Colorado e Sport, conseguindo, 
em todas elas impor-se como excelente 
jogador e cidadão dos mais conceituados.

Antes de transferir-se para o sul do 
país Carlinhos, como era tratado na inti­
midade, andou fazendo exames médicos 
no Vasco da Gama e acabou não ficando 
no clube cruzmaltino. Mas como se trata­
va de um bom jogador, tendo integrado 
em dois anos consecutivos a seleção 
brasileira de juvenis e amadores, acabou 
sendo contratado pelo Internacional. Pos­
teriormente, andou nas cogitações do 
Clube Náutico Capibaribe, veio ao Reci­
fe, fez exames médicos e acabou voltando 
ao Inter.

A exemplo do que acontecera quando 
esteve no Vasco da Gama, a sua não con­
tratação pelo Náutico, foi um lance'que 
não ficou bem esclarecido, pois, a versão 
de que “as partes não chegaram a um 
acordo financeiro”, foi posta em dúvida 
por alguns, embora nada pudesse ser 
acrescentado por falta de melhores da­
dos. Por não ter assinado com o alvi- 
rubro pernambucano, voltou a Porto Ale­
gre, nò ano passado jogou no Colorado e 
acabou sendo trazido pelo Sport.

J u n t o  dos  s eus  f a mi l i a r e s ,  
preparando-se para ser pai, Carlos Alber­
to teve o seu passe adquirido pelo rubro- 
negro da Ilha do Retiro, sagrou-se super- 
campeão de 1981, ajudando o seu clube a 
ganhar o bi-campeonato e participou, até 
domingo último, da brilhante campanha 
que o Sport está fazendo na Taça de Ou­
ro.

Até aqui, tudo que foi escrito refere- 
se ao caminho que o homem percorreu, 
como profissional, valendo destacar uma 
rápida passagem que teve na seleção 
principal do Brasil, participando de uma 
partida amistosa.

A esta hora, depois de receber o 
adeus de quase 12 mil pessoas, seu corpo 
respousa na morada final e, aqui fora, co­
meçam a surgir os fatos que foram omiti­
dos quando ainda estava vivo: Carlos Al­
berto Barbosa não vestiu a camisa do 
Vasco da Gama e a do Náutico, porque ti­
nha problemas cardíacos e a prática do 
futebol acabaria por levá-lo à morte, 
como terminou acontecendo.

Quem acompanhou o noticiário rela­
cionado com o seu desaparecimento, fi­
cou sabendo que o facultativo que quase o 
viu falecer, foi o mesmo que não deixou o 
Náutico contratá-lo, sendo comentado 
que outro médico chegou a recomendar- 
lhe que mudasse de profissão. Outros 
chegam a afirmar que o ex-jogador era 
um homem consciente do problema que o 
acompanhava, entretanto, afirmara que 
precisava continuar jogando a fim de ga­
rantir o futuro de sua família.

O que me sobe à cabeça, nesta hora, 
é uma espécie de revolta total, por julgar 
que existiram responsáveis pelo desapa­
recimento do ex-atleta, não aceitando, 
sob hipótese nenhuma, este “papo fura­
do” de que o seu mal ficou “abafado”, até 
a sua morte, por uma questão de ética 
profissional, ou, ainda, que a sua doença 
foi omitida, para não prejudicá-lo.

E agora? De que serviu tal atitude 
daqueles que o sabiam doente? Qual o 
mal maior: esconder o problema ou 
deixá-lo correr atrás de uma bola até 
morrer à beira do gramado?

Duvido, até, da boa vontade daque­
les que afirmaram não querer prejudicá- 
lo. E mais, acho que aqueles que nada fi­
zeram para impedir que ele perseguisse a 
morte até encontrá-la, participaram de 
um “jogo sujo”, berp próprio do futebol, 
onde ninguém considera ninguém e o des­
respeito ao semelhante é uma tônica eri­
gida sobre pilastras as mais fortes.

)
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Quando muita gente pensava que o 
árbitro José Araújo estava na “geladei­
ra”, eis que o moço foi designado para di­
rigir Vitória x Mixto, em Salvador, no sá­
bado, e os de lá afirmaram que “o parai­
bano esteve bem na arbitragem”.

O pessoal da equipe esportiva da 
Globo “mancou-se”, e nesta segunda 
feira, Éverton foi apontado como autor do 
mais belo gol da rodada do domingo, aua 
lificação atribuída, antes ao zagueiro Mo 
zer, do Flamengo.

O Nacional de Patos não está se dan 
do bem, depois que resolveu tornar-se 
uma equipe mais forte, no nosso futebol, 
tendo empatado, domingo, com o Guara 
bira, quando era apontado como favorito.

Bota faz revanche com

Botafogo quer vingar derrota sofrida em Patos, na revanche de hoje no Almeidão

Treze viaja confiante 
para jogo com S. José
Campina Grande - O Treze 

seguiu ontem para o interior pau­
lista, onde amanhã à noite, en­
frenta o São José, no estádio 
Martins Pereira, em partida váli­
da pela segunda fase da Taça de 
Ouro. Para continuar com chan­
ces de classificação para a etapa 
seguinte da competição, o Galo 
terá que conseguir um resultado 
positivo e, São José dos Campos, 
sobretudo que uma derrota o

afasta em definitivo da briga pe­
las duas vagas do grupo.

O treinador Pedrinho Rodri­
gues disse que vencer o São José é 
uma tarefa das mais difíceis, pois 
desde o ano passado que ninguém 
consegue suplantar o time jogan­
do em seus domínios, mas deixou 
bem claro que esta possibilidade 
possa ocorrer. O técnico trezeano 
deixou transparecer que atuará

na retranca buscando os contra- 
ataques.

A delegação, de São José dos 
Campos deverá seguir para Lon­
drina, onde no domingo enfrenta 
a mesma equipe, no estádio do 
Café, jogo número 7 do Teste 589 
da Loteria Esportiva. A única no­
vidade do Treze para o jogo com 
o time paulista é o retorno de 
João Paulo ao comando de ata­
que.

Treze viaja otimista para o interior paulista, onde amanhã jogará com São José

Auto intensifica treinos para 
enfrentar o Santa no domingo
O Auto Esporte continua in­

tensificando os treinamentos vi­
sando o compromisso de domin­
go, no estádio Leonardo da Sil­
veira, contra o Santa Cruz, em 
partida válida pelo Torneio In­
centivo. O alvi-rubro ocupa a vice 
liderança da competição com seis 
pontos ganhos. O jogador Orlan­
do, procedente do futebol paulis­
ta está fazendo testes no clube e 
poderá ser aproveitado pelo trei­
nador Evilásio Fissory no jogo do 
final de semana.

Serginho esteve conversando 
ontem com a direção do clube e 
deixou praticamente acertado a 
assinatura de contrato. Fernando 
continua sendo um dos principais 
destaques nos treinos do Auto e a 
qualquer momento pode ser con­
tratado. O meio campo Pedrinho 
que entrou no decorrer da partida 
em Cabedelo, poderá voltar a 
equipe titular neste domingo. O 
jogador fez as pazes com a direto­

ria e espera dar muitas alegrias a 
torcida alvi-rubra.

Hoje à tarde, o treinador 
Evilásio Fissory comanda um co­
letivo, quando tentará corrigir os 
defeitos apresentados pela equipe 
no último domingo. Apesar de ter 
vencido com relativa facilidade, 
Evilásio ainda não está satisfeito 
com o rendimento do time, se­
gundo ele os jogadores poderão 
render muito mais, porém frisou 
que tudo é questão de tempo.

Fluminense 
enfrenta o 
Moto Clube

Atlético-M G  Coríntians
tem  Luizinho reativa o 
contra Timão basquete

Rio - Tentando se reabilitar ’ da der­
rota que sofreu domingo para a Anapoli- 
na por 3 a 1, o Fluminense enfrenta hoje 
à noite, no Maracanã a equipe do Moto 
Clube. O tricolor ocupa a última posição 
do grupo com apenas um ponto ganho e 
tem tudo para sair desta nncômodacolo- 
cação. O treinador Dino Sani garante 
que o time vai entrar com muita disposi­
ção, sobretudo que somente a vitória in­
teressa ao clube.

O zagueiro Edinho está confiante 
numa vitória e garante que o resultado 
adverso de domingo já  foi esquecido por 
todos: “Não adianta relembrar o jogo 
passado, pois q importante é vencer o 
Moto Clube e partir decisivo para a clas­
sificação. Nossa equipe tem condições 
de superar esta derrota e tenho certeza 
que faremos uma grande exibição”, dis­
se Edinho.

O Cruzeiro tem um jogo difícil hoje 
á noite, em Anapólis, quando enfrentará 
o Anapolina que vem de um excelente 
resultado sobre o Fluminense, o  time es­
trelado é o líder do Grupo Q da Taça de 
Ouro com três pontos ganhos.

Além dos jogos Cruzeiro x Anapoli­
na e Fluminense x Moto Clube a Taça 
de Ouro ainda programa mais uma par­
tida para hoje à noite: Vasco da Gama x 
Internacional de Santa Maria, no está­
dio São Januário, com o time cruzmalti­
no tentando se recuperar de uma derrota 
sofrida no último sábado para o Operá­
rio.

Belo Horizonte - A volta do quarto 
zagueiro Luizinho será a única novidade 
no time do Atlético, que enfrenta o 
Coríntians, amanhã, no Mineirão, ten­
tando sua primeira vitória na segunda 
fase da Taça de Ouro. Os jogadores atle- 
ticanos se reapresentaram ontem cedo 
ao técnico Carlos Alberto Silva e fazem 
hoje à tarde o treino-apronto para esse 
jogo.

Era muito grande a decepção da 
torcida atleticana pela derrota diante do 
Flamengo, quando a equipe vencia por 1 
a 0 e atuava com um jogador a mais, 
desde o final do primeiro tempo. A rese­
nha esportiva do início da tarde, trans­
mitida diariamente pela rádio Capital, 
registrou inúmeros telefonemas de atle- 
ticanos, criticando a forma medrosa com 
que a equipe se apresentou no Maraca­
nã.

A chegada da delegação, no aero­
porto da Pampulha, o presidente Elias 
Kalil afirmava que nada tinha a recla­
mar quanto a derrota e anunciava que 
era o momento de se pensar no Corín- 
tians. Mas prometeu fazer “algumas re­
velações”, após este jogo, sem revelar o 
assunto a que se prende esem antecipá- 
las à imprensa.

Os jogadores evitaram falar sobre o 
problema ocorrido à entrada dos vestiá­
rios do Maracanã, quando Osmar, De 
Rosis e Éder discutiram asperamente, 
após o jogo.

São Paulo - Após uma interrupção 
de seis anos, o ,.Coríntians reinicia hoje 
suas atividades no basquetebol, e a dire­
toria do clube promete armar uma gran­
de equipe, a exemplo daquela que se tor­
nou famosa na década de 60. O pivô Pe- 
drosa, que veio do São José, e o ala Sar­
ro, vindo do Vasco da Gama, foram os 
primeiros contratados.

O técnico Mical voltou a manter 
contatos com alguns jogadores ante­
ontem à noite, e esta semana terá uma 
definição a respeito das principais figu­
ras que pretende levar para o Parque 
São Jorge. Formada por Vlamir, Ubira- 
tan, Amauri, Rosa Branca, Mical e Ed- 
var, entre outros, o Coríntians teve 
uma equipe, na década de 60 - esses jo­
gadores atuaram pelo clube até 1970 - 
que conquistou vários títulos importan­
tes, sendo duas vezes vice-campeã mun­
dial, campeã Sul-Americana e campeã 
brasileira.

Com a saida do então presidente 
Wadin Helu da diretoria do clube, os se­
tores amadores foram aos poucos desati­
vados, pelos outros presidentes, espe­
cialmente por Vicente Mateus, que via 
exclusivamente no futebol o único meio 
de sobrevivência do Corintians. como 
uma agremiação popular.

A intenção de Mical é conseguir 
pelo menos mais quatro elementos de 
destaque no basquete nacional, para que 
o Corintians ; possa entrar na quadra em 
condições de enfrentar, de igual para 
igual, times como Francana, Sirio, São 
José e Monte Libano, as principais for­
ças do basquetebol paulista, respeitadas 
em todo o pais.
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Nacional
O Botafogo enfrenta hoje à noite, no 

estádio do Amigão, a equipe do Nacio­
nal, em partida revanche. Na primeira, 
disputada no José Cavalcante o alvi- 
verde levou a melhor. O treinador Pom- 
péia está convicto de que o time possa se 
reabilitar do insucesso de domingo pas­
sado em Natal e vingar a derrota sofrida 
para o Naça, em Patos.

O jogador Lula, que já assinou con­
trato com o Botafogo, não poderá atuar 
na partida de logo mais, uma vez que es­
tá vetado pelo departamento médico do 
clube. Por outro lado, o atacante Canonô 
foi dispensado pela direção do tricolor e 
ainda neste final de semana novas dis­
pensas poderão acontecer, segundo o 
treinador Pompéia.

O ponteiro esquerdo Braz poderá ter 
a sua grande chance no jogo desta noite. 
O atleta participou do coletivo apronto 
de ontem e foi um dos principais desta­
ques da equipe, deixando o treinador 
Pompéia bastante satisfeito. O time que 
enfrenta o alvi-verde será Carlos Coelho; 
Zito, Deca, Dimas e Da Costa, Enéas, 
Chocolate e Edmo, Laia, Dario e Braz. O 
Nacional jogará com índio; Mendes, 
Teomar, Washington e Bau; Menon, 
Messias e Dadá, Milton, Tonhera e Van- 
dinho.

Zé Lima não teme a 
equipe botafoguense

O treinador Zé Lima acredita que o 
Nacional poderá realizar uma grande 
exibição hoje à noite, no Almeidão, 
diante do Botafogo. Segundo ele, o em­
pate contra o Guarabira, no último do­
mingo serviu de alerta para todo elenco e 
os jogadores estão conscientes da res­
ponsabilidade que terão logo mais, 
sobretudo que o tricolor pessoense difi­
cilmente é batido nos seus domínios.

* - Vamos jogar com muita precau­
ção. Não vou armar nenhum esquema 
especial, uma vez que as duas equipes 
se equivalem no momento, mas vou pro­
cessar algumas alterações táticas na 
equipe que não esteve bem diante do 
Guarabira. “É um jogo difícil e sem fa­
voritos, muito embora o Botafogo conte 
com o apoio de sua torcida”, disse Zé Li­
ma. G técnico do alvi-verde garantiu 
ainda que a equipe será a mesma que 
empatou no último domingo.

Campinense quer 
amistoso para o 
próximo domingo

Campina Grande - Os dirigentes do 
Campinense estão tentando um amisto­
so para este domingo, no Amigão, sobre­
tudo que o representante paraibano na 
Taça de Ouro estará atuando fora da ci­
dade, em Londrina. Os contatos estão 
sendo mantidos e hoje o presidente José 
Aurino deverá confirmar o adversário. 
Existe ainda, a'possibilidade do clube 
jogar contra o Nacional de Patos que há 
dias atrás sondou o rubro-negro.

Os jogadores retornaram ontem aos 
treinamentos, depois da cansativa via­
gem à Juazeiro do Norte, quando o 
Campinense empatou em 1 a 1 com o 
Icasa. Tanto o treinador Walfredo Me­
deiros, como os atletas reclamaram bas­
tante da arbitragem da partida.

Sobre a possível ida do ponteiro 
Gabriel para o Treze, o presidente José 
Aurino disse que não existe nada de 
concreto e que não foi procurado por ne­
nhum dirigente do Galo.. “Tudo não 
passa de fofocas e além do mais, não 
existe interesse do clube em se desfazer 
do jogador”, concluiu.

Edvaldo não jogou em Juazeiro



Abi-Ackel vê 
turismo no 
alto Sertão

0  ministro da Justiça, 
Ibrahim Abi-Ackel’, conhe­
ceu neste fim de semana, 
em companhia do presi­
dente da PB-Tur, jornalis­
ta Luiz Augusto Crispim, 
as instalações da Estância 
Termal de Brejo das Frei­
ras - onde pernoitou sába­
do - já com as dependên­
cias reformadas e amplia­
das, onde estão sendo in­
vestidos 150 milhões de 
cruzeiros.

Crispim^ informou ao 
Ministro que foram cons­
truídos mais 31 aparta­
mentos, incluindo 13 cha­
lés. na parte mais alta da 
estância. Houve uma am­
pla reforma na parte de 
balneário - hidromassa- 
gem, ducha circular, sau­
na e revestimento em todo 
o edifício.

Também foi construí­
do novo restaurante e nova 
recepção. Segundo Luiz 
Augusto Crispim, os Crf 
150 milhões investidos em 
Brejo das Freitas não viei- 
ram a título de emprésti­
mo, mas sim repassados 
pela Emabratur por sua 
participação acionária no 
empreendimento.

Disse o jornalista que 
Bréjo das Freiras é em­
preendimento viável, pois 
durante o Carnaval a es­
tância se encontrava com­
pletamente lotada. “Nos 
meses de baixa estão 
abril, maio, junho, agosto e 
outubro - daremos descon­
tos aos nossos clientes”, 
completou.

Geraldo pede 
a liberação 
de créditos

O secretário Geraldo Medei­
ros, do Planejamento e Coordena­
ção Geral, manteve ontem conta­
tos com o Banco dtf Brasil a fim 
de que sejam liberadas, no tempo 
mais urgente, as propostas de cré­
dito aprovadas pelo Procanor- 
Programa de Afíoio às Populações 
Pobres da Zona Canavieira, no 
valor de Cr$ 91 milhões.

Essa verba deverá ser utiliza­
da pelos pequenos proprietários 
de terra da zona canavieira, para 
a construção e reforma de mora­
dia, aquisição de moto-bombas, 
equipamentos domésticos(má- 
quina de costura, fogão, cama, ar­
mários), implementos agrícolas, 
anim ais(vaca, cavalo, bode, 
cabra, galinhas), sementes, adu­
bos, micronegócios, entre outros.

A Coordenação estadual do 
Procanor firmou recentemente 
convênios com as prefeituras de 
Mari e Pitimbu, para a constru­
ção do Sistema Singelo de Abas­
tecimento D‘água, Em Pitimbu, 
o sistema será construído no dis­
trito de Ponta do Coqueiro, e se­
rão mobilizados recursos da or­
dem de Cr$ 5 milhões 700 mil. O 
sistema de Mari ficará localizado 
no distrito Barro Vermelho e o va­
lor de sua construção é de Crf 1 
milhão 200 mil.

Além disso, deverá ser ainda 
assinado um outro convênio com 
a Prefeitura de Mari para a pavi­
mentação da área da feira pública 
local, no valor de Crf 300 mil. 
Este mês a coordenação estadual 
do Procanor assinou convênio 
com o Conselho de Desenvolvi­
mento de Recursos Minerais du 
Estado-CDRM- para a constru­
ção de sistemas de abastecimen­
to d‘ágya Singelo nos municípios 
de Sapé (distrito de Alagoinha), 
Pedras de Fogo (na rua da Palha) e 
em Pilõezinhos (distrito dé Sítio 
Nó vo). O convênio foi assinado no 
valor de Crf 3 milhões 238 mil.

MIC estuda 
a situação 
da indústria

O Ministro da Indústria e 
Comércio, Camilo Pena, determi­
nou que técnicos do Conselho de 
Desenvolvimento Ind.ustrial, ór­
gão federal encarregado das ques­
tões relativas à indústria brasilei­
ra, fizesse uma análise da situa­
ção da indústria paraibana. Essa 
medida foi tomada após o depu­
tado Wilson Braga encaminhar 
ao MIC uma solicitação nesse 
sentido, em virtude do surgimen­
to de diversos problemas no setor. 
Os técnicos deverão chegar na 
próxima semana.

Em sua solicitação, o depu­
tado Wilson Braga assinalou a 
onda de desemprego em massa 
verificada em algumas indústrias 
paraibanas, a . paralisação das 
atividades de outras indústrias e 
ainda a dificuldade financeira 
que atinge a maioria das empre­
sas.

O Ministro da Indústria, e 
Comércio comunicou ao secretá- 
no Marcos Baracuhy que na pró­
xima semana um representante 
do CDI estará chegando a João 
Pessoa para se informar, junto 
aos órgãos do Governo, Associa­
ções de classe do setor industrial e 
junto às próprias indústrias, 
quais são as características dos 
problemas enfrentados, as suas 
pretensões junto aos órgãos fede­
rais e que medidas poderão ser 
tomadas para atenuar ou resolver 
em definitivo todos os problemas 
do setor.

Denunciadas doações de 
terrenos pela Prefeitura

A Prefeitura Municipal de João Pessoa 
está doando terrenos destinados à constru­
ção específica de hospitais, escolas, praças, 
centros sociais urbanos, para particulares e 
entidades fechadas, sem que tenha havido 
qualquer aprovação da Câmara dos Verea­
dores. A denúncia foi feita ontem pelo ve­
reador Gérson Gomes de Lima, onde, segun­
do ele, “está havendo sujeira nisso tudo. É 
preciso investigar para ver quem está lesan­
do o bem público”.

A denúncia tem por base a construção 
de um clube da Associação dos Delegados 
Civis do Estado da Paraíba em um terreno 
localizado no Altiplano Cabo Branco que 
faz parte da área de construção de equipa­
mentos comunitários, previsto no Código de 
Urbanismo do Município, sem que haja por 
parte dos construtores qualquer documento 
de posse ou alvará expedido pela Prefeitura 
Municipal. “O terreno foi doado pelo prefei­
to Damásio Franca verbalmente, sem ne- 
nhu m documento legal ou aprovação do Le­
gislativo Mirin”, declara o ex-presidente da 
Associação dos Moradores do Altiplano 
Cabo Branco, Genildo Pereira da Silva, ra­
tificando o fato denunciado por Gérson Go­
mes de Lima.

Segundo Genildo, o terreno que mede, 
aproximadamente, 1 hectare, faz parte da 
área do loteamento que foi comprado pelo 
Instituto de Orientação e Cooperativas Ha­
bitacionais - Inocoop - em 1975, a Armando 
de Oliveira Marinho e Gilda Araripe de Oli­
veira Marinho, através do procurador Al- 
droviie Grisi, pois os proprietários moram

no Rio de Janeiro há mais de 30 anos, se­
gundo a escritura pública de compra e ven­
da, de n° 59 e datada de 10 de janeiro de 
.1975.

"Quando compramos as casas do Lo­
teamento Jardim Bela Vista, hoje Altiplano 
Cabo Branco, fizemos conscientes da exis­
tência ' de terrenos destinados à construção 
de equipamentos comunitários. Como é que 
hoje aparece uma entidade alheia aos mora­
dores do conjunto e começam a construir 
um clube fechado, que não beneficiará em 
nada a comunidade altiplanense, através de 
doação do Poder Executivo Municipal, sem 
aprovação da Câmara dos Vereadores esem 
nenhuma justificativa para nós?”, indaga 
Genildo’ Pereira da Silva.

PLANTAS DIFERENTES
“A prova de que existe má fé na histó­

ria é que na planta original, assinada pelo 
engenheiro Gabriel Barbosa Farias e pelo 
topógrafo João Ferreira de Deus, a existên­
cia dos 20 por cento do total de área, estipu­
lado pelo Código^de Urbanismo do Municí­
pio, com as designações específicas de esco­
la, igreja, praça, etc., está desenhada. 
Numa planta mais recente, com inscrição 
na Prefeitura Municipal de número 17.239, 
é assinada por Wilson Camboin C. Filho, 
estas mesmas áreas constam como não pro­
priedade do Inocoop”, relata Gérson Gomes 
de Lima que acionará judicialmente um 
mandado para devolução do terreno à co­
munidade do Altiplano Cabo Branco.

Terreno doado à Associação dos Delegados da Polícia Civil

A s associações beneficiadas
O presidente da Câmara Municipal de 

João Pessoa, Gerson Gomes de Lima, de­
nunciou também a doação de terrenos, in­
devidamente, pela Prefeitura Municipal, a 
entidades particulares, em quase todos os 
conjuntos e loteamentos de João Pessoa. 
“Basta pedir que se consegue”, reforçou Ge­
nildo Pereira da Silva, ex-presidente da As­
sociação dos Moradores do Altiplano Cabo 
Branco.

Segundo o vereador, as entidades que 
receberam “graciosamente” os terrenos 
comunitários foràm: Clube dos Engenhei­
ros, Clutye dos Delegados Civis do Estado da 
Paraíba, Associação da Legião Brasileira de 
Assistência, Clube dos Oficiais do Ciclo Mi­
litar, Associação da Polícia Militar, entre 
outras.

“Em alguns casos” , explica Gomes de 
Lima, “a Câmara tem sua parcela de culpa,
Fois aprova as mensagens enviadas pela 

refeitura Municipal. Mas no caso específi­
co do Altiplano Cabo Branco, vou comprar 
a briga, pois é inconcebível que, à margem 
da legislação, sem nenhuma documentação 
nem respaldo legal, uma entidade alheia à 
comunidade construa um clube em um ter­
reno que não lhe pertence” .

“Não temos nada contra a Associação 
dos Delegados Civis do Estado da Paraíba. 
O que queremos é o que nos é de direito, ou 
seja, o terreno que nos é garantido pelo Có- 
d'go de Urbanismo do Município e por ins­
tâncias superiores”, declara João Cartaxo, 
um dos moradores do Altiplano e partici­
pante do movimento reivindicatório.

Outro caso será investigado
Outro caso de posse indevida de terre­

no, que será investigada pelo vereador Ger­
son Gomes de Lima, também localizado no 
conjunto Altiplano Cabo Branco, é a auto- 
designação do comerciante Rui Bezerra Ca­
valcanti de proprietário de um terreno de 1 
hectare, destinado; para equipamentos co­
munitários.

“Quando os delegados chegaram com a 
turma de trabalho para iniciar a construção 
do clube da Associação dos Delegados Civis 
do Estado da Paraíba, Rui Bezerra contes­
tou afirmando que aquele terreno era seu, 
que havia comprado em 1975 por uma 
quantia X. Em contrapartida, os delegados 
afirmaram que não, o terreno era de pro­
priedade deles, através de doação da Prefei­
tura Municipal. Rui Bezerra recuou e afir­
mou que “o Cartório deve ter errado”, pas­
sando a ocupar uma área semelhante do ou­
tro lado da rua’’, declarou o morador João 
Cartaxo, para quem esses fatos devem ser 
averiguados pelas autoridades, "embora

não saibamos quem é, pois o secretário de 
Administração do Município, Valdeci Bar­
bosa, disse não ter nenhum conhecimento 
do assunto”.

UMA IGREJA
“A comunidade já não sabe mais o que 

fazer. Informações na Prefeitura Municipal 
não existem, os supostos proprietários não 
mostram suas documentações, é tudo ver­
balmente. Algumas moradoras organizaram 

*'um abaixo-assinado com 4.000 assinaturas e 
enviaram aci vereador Gerson Gomes de Li­
ma, pedida providências daquele represen­
tante do PoVo para o fato”, relafa João Car­
taxo.

“Numa iniciativa espontânea, os mo­
radores do Altiplano Cabo Branco arrecada­
ram fundos para a construção de Uma igreja 
no conjunto, já tendo, inclusive, um grande 
material, como tijolos, cimento, etc. Mas, 
no entanto, quando houve a tentativa de 
iniciar a obra, o terreno estava ocupado por 
estranhos ao bairro”, finaliza Cartaxo.

Seminário 
vai debater 
Universidade

O reitor da UFPb, professoí 
Berilo Ramos Borba, encarregou 
o vice-reitor José Jackson Carnei­
ro de Carvalho de organizar im­
portante seminário nq, âmbito ds 
Universidade, sob o titulo geral 
de “Universidade: Crise e Pers­
pectivas de Mudanças”. Envol­
vendo discussões que deverão se 
estender por todo o primeiro se­
mestre de 1982, este encontre 
abordará 3 grandes temas, a sa­
ber: 1) Universidade, Estado e 
Sociedade, a cargo do expositor 
Dalmo de Abreu Dallari, da USP; 
2) Autonomia Universitária e o 
Estatuto Juridico das Universi­
dades Federais, tendo o professor 
Newton Sucupira como expositor 
(Universidade Federal do Rio de 
Janeiro), e 3) A Problemática do 
Ensino Pago, de que será exposi­
tor o professor Agamenon de Al­
meida, da Universidade Federal 
do Ceará. Além dos expositores, 
haverá debatedores e coordena­
dores de debates, cuja relação 
completa sairá no folder a ser dis­
tribuído dentro de poucos dias 
pela Reitoria.

A organização do seminário 
ficou com a Vice-Reitoria, à fren­
te o vice-reitor José Jackson Car­
neiro de Carvalho, que promoverá 
a iniciativa em estreito contato 
com os estudantes, através do 
DCE; com os professores, através 
das ADUFPb de João Pessoa e de 
Campina Grande, e de outros 
segmentos universitários. Cada 
tema a ser discutido no seminário 
terá não apenas o expositor, como 
foi dito, mas também 2 debatedo-l 
res, além dos coordenadores de 
debates. O tema deverá ser ex­
posto durante 30 minutos pelo 
expositor, após o que cada deba 
tedor terá 15 minutos para discu­
tir’ o assunto. O vice-reitor José 
Jackson vai enviar a todos os De­
partamentos da UFPb, além dos 
Centros, o folder contendo todas 
as informações sobre o seminário 
entre elas a relação dos exposito-, 
res e dos debatedores convidados. 
É desejo do reitor Berilo Borbe 
que toda a Universidade participe 
desta importante promoção, que 
deseja discutir a crise na Univer­
sidade brasileira, com as perspec­
tivas de mudanças.

REESTRUTURAÇÃO
As primeiras reuniões do se 

minário ocorrerão nos próximos, 
dias 29, 30 e 31 em João Pessoa e 
Campina Grande, pois é pensa 
mento do professor Jackson Car 
neiro envolver na discussão da 
problemática universitária 'todos 
os segmentos da Instituição. Na 
Capital, as reuniões serão realiza­
das na parte da manhã, no audi­
tório do Centro de Tecnologia, ao 
passo que, em Campina Grande, 
as discussões terão lugar no audi­
tório da PRAI - Pró-Reitoria do 
Interior. A coordenação operacio­
nal do encontro, informa ainds 
Jackson, ficará a cargo da CPME 
- Comissão para Melhoria do En­
sino, que funciona na UFPb.

Este seminário - que contará 
com a participação ativa de ór­
gãos como a ADUFPb - Associa­
ção dos Docentes da Universida­
de Federal da Paraiba (de João 
Pessoa e de Campina Grande) e 
do DCE - Diretório Central dos 
Estudantes, além dos Departa­
mentos componentes da UFPb, 
decorre da preocupação do minis­
tro da Educação e Cultura, Ru­
bem Ludwig, de reestruturar, in­
clusive gerencialmente, a Univer­
sidade brasileira. O objetivo dc 
seminário, para a UFPb, é iniciai 
a discussão sobre a reestrutura­
ção das Universidades junto a 
toda a comunidade acadêmica. 
Uma das preocupações básicas é 
que toda a comunidade universi­
tária deve participar dos debates, 
opinando sobre como se fará a 
reestruturação, as mudanças es­
truturais nas Universidades. Tais 
discussões, iniciando-se nas datas 
indicadas para o fim do corrente 
mês, deverão se estender por todo 
o primeiro semestre. Ao final des­
te semestre, haverá outro seminá­
rio, com o objetivo de consolidar 
os resultados das discussões havi­
das durante o primeiro. O reitor 
Berilo Ramos Borba já assegurou 
que vai dar todas as condições 
para a realização deste importan 
te encontro - e a UFPb é uma 4»í 
primeiras instituições de ensine 
superior, no Pais, a iniciar tal dis­
cussão, levando para ela toda a 
comunidade universitária, den­
tro do espirito democrático de ou­
vir a opinião de todos os seus seg­
mentos sobre a reestruturação 
das IES.

Ludwig traz 114 milhões 
hoje para alfabetização 
em municípios paraibanos

Nas 24 horas de sua perma­
nência em João Pessod> a partir do 
meio-dia de hoje, o ministro da 
Educação e Cultura, Rubem Lud­
wig, deixará recursos da ordem de 
Cr$ 114 milhões, 164 mil e ^ c r u ­
zeiros, para implantação dos pro­
gramas Pré-Escolar e de Educação 
de Adultos, em todos os municípios 
paraibanos.

Do programa estahelefldo oelos 
cerimoniais do MECe do DaLácio da 
Redenção - que estabelece a volta 
do Ministro da Educação a Brasí­
lia para amanhã às 11 horas mnsta 
ainda ile visitas ao Espaço Cultural e 
à Igreja de São Francisco, ao Insti­
tuto Betei Brasileiro e à Fundação 
Casa de1 José Américo de Almeida, 
além da ida à Delegacia Regional 
do MEC.

CONVÊNIOS
Pelos convênios a serem assi­

nados hoje, às 15 horas, no auditó­
rio do Centro Administrativo, en­
tre o Mobral e o Governo do Estado 
e o Mobral e Prefeituras Munici­
pais, além de um protocolo de coo­
peração técnica entre Mobral e 
Universidade Federal da Paraíba, 
o MEC desenvolverá, através aos 
programas especiais, ações de edu­
cação sanitária e comunitária. 
ÍEste último através da implanta­
ção de horas escolares e outras ati­
vidades.

Inicialmente serão atingidos 
143 municípios, atendendo 12 mil e 
500 crianças em 418 unidades de 
ensino, a partir do mês de abril. Os 
monitores começam a ser treinados 
dia 22. A ativação dos programas 
nos 28 municípios restantes ocorre­
rá no segundo semestre. No total 
serão utilizados Crf 600 milhões de 
material didático. Para suprimen­
to de deficiências alimentares nas 
crianças, haverá colaboração do 
próprio MEC e do INAE-Instituto, 
Nacional de Alimentação Escolar.

PROGRAMA
A comitiva do ministro Ru­

bem Ludwig está composta do seu 
secretário particular, Oduvaldo 
Valadão; do assessor especial, co­
mandante Luiz Eduardo Silva 
Cerqueira; do chefe da Divisão de 
Relações Públicas, Samir Suay- 
den; do secretário-geral de 1° e 29 
Graus, Antonio Albuquerque Sou­
sa Pires; e do presidente do 
Mobral, Cláudio Moreira.

A visita ao Espaço Cultural 
está programada para às 16hl5m 
de hoje; ao Instituto Betei Brasilei­
ro para 17h45m; e jantar no Hotel 
Tambaú. Para amanhã está pro­
gramada a visita, às 9 horas, à 
Fundação Casa de José Américo; i 
9h45m à Igreja de São Francisco; j 
10hl5m à Delegacia Regional do 
MEC e 11 horas o regresso à Brasí­
lia.

Professores querem emprego
O Conselho dos Cursos de For­

mação de Professores de Habilita­
ções Básicas da Paraiba entregará 
hoje ao ministro da Educação e 
Cultura um documento aprovado 
ontem em Assembléia geral, rei­
vindicando o reconhecimento dos 
cursos de Mecânica, Construção 
Civil e Eletricidade, além da ga­
rantia do aproveitamento de todos 
profissionais formados nos seus 
respectivos estados.

Os cursos de formação de pro­
fessores em Habilitações Básicas 
foram criados pelo parecer n9 76/75 
do Conselho Federal de Educação, 
através de um estudo realizado 
pelo MEC, que constatou a neces 
sidade desses profissionais para

atender às disciplinas profissiona­
lizantes do 2? Grau.

Segundo informou o presiden­
te do Conselho, professor Jaêmio 
Carneiro, entusiasmados com as 
perspectivas de melhor salário 
muitas pessoas abandonaram seus 
empregos e se deslocaram para ou­
tros Estados a fim de frequentarem 
cursos preparatórios. Agora, já li­
cenciados, estão sem trabalho, 
passando privações.

Jaêmio Carneiro é de opinião 
de que o MEC e as Secretarias de 
Educação têm obrigação de absor­
ver essa mão-de-obra. Como for’™ v 
de pressão, já está sendo articul&õd 
a criação do Conselho Nacional dos 
Cursos de Formação de Professores 
de Habilitações Básicas.

Destilaria Miriri acusada 
da destruição de lavoura

Cerca de sessenta famílias de 
agricultores da Fazfenda Tavares, 
município de Rio Tinto, vêm sendo 
pressionadas há sete meses pelos 
proprietários da Destilaria Miriri, 
a deixarem a propriedade, onde 
cultivam agricultura de subsistên­
cia. Quem colhe não planta mais, e 
o terreno fica para a exploração de 
cana-de-açúcar, na propriedade, 
segundo disseram alguns campo­
neses.

Ontem, uma comissão de agri­
cultores esteve na Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura do 
Estado da Paraiba, para novamen­
te prestar queixas, contra a pressão 
exercida sobre eles pelo proprietá­
rio da Destilaria, José Ivanildo.

João Severino Alves é uma das 
vitimas das pressões: ele disse que 
a seu roçado foi Draticamente des­
truído, porque capangas da

Destilaria invadiram o terreno em 
cultivo com máquinas pesadas.

As fruteiras, principalmente, 
são os alvos prediletos das destrui- 
ções praticadas pelos proprietários 
da Destilaria, que adquiriram a 
propriedade ao Grupo Lundgren. 
As famílias pressionadas residem 
há muitos anos, e a maioria dos 
seus membros nasceu na proprie­
dade, de onde retiram a alime > 
ção.

O presidente da Fetag, 
Álvaro Diniz, disse que no próximo 
dia 31, haverá uma audiência, em 
Rio Tinto, para decidir sobre a ma­
nutenção de posse das terras por 
parte dos camponêses. Já houve 
tentativas da Fetag, junto ao In- 
cra, procurando solucionar o im­
passe, mas os proprietários se recu­
sam a fazer qualquer acordo.

Sinfônica fará concerto 
para Campanha do Menor

Às 21 horas de ímanhã, no Teatro 
Santa Roza, o primeiro concerto da Orques­
tra Sinfônica da Paraiba, em 82. Com a re­
gência do maestro David Machado e tendo 
como solista Antônio Del Claro, executarão 
Beethoven - Abertura para Egmont e 
Tschaikowsky - Variações sobre um tema 
Rococó. Faz parte também da programa­
ção, a Sinfonia n’ 1 de Brahms.

Ao concerto, aue terá caráter benefi­
cente, serão cobrados ingressos aos preços de 
Crf 300 cruzeiros - cadeiras e Crf 1.200 
cruzeiros - camarotes. A promoção é da pri­
meira Dama do Estado, Dona Glauce Buri- 
Ity. Segundo ela, a renda do espetáculo será 
revertida para programas assistenciais de­
senvolvidos pela Campanha de Assistência 
ao Menor'Carente.

BIOGRAFIAS
O regente David Machado nasceu no 

Brasil, onde estudou fagote, piano, compo­
sição e regência, obtendo, em São Paulo, 
diplomas dos referidos cursos. Por duas ve­
zes foi agraciado com a “Medalha de Ouro”, 
em São Paulo, em reconhecimento a seus 
méritos de regente. Fez estudos de gradua­
ção na Bahia em 1959 e, em 1961, ojiteve 
uma bolsa de estudo do Governo da Re­
pública Federal da Alemanha.

Em 1966 gradüou-se, com distinção, na 
Academia de Estudos Superiores de Música 
de Freiburg, nà classe de Carl Ueter. Obte­
ve prêmios em importantes concursos de re­
gência: São Paulo - 1963; Florença - 1965 - 
1966 e Streza, 1965. Residiu em Palemo, na 
Itália, onde dirigiu o Ente Autonomo Teatro 
Massimo. Frequentemente têm sido convi­
dado para reger a Sicilian Symphony Or- 
chestra e dirigiu as primei?as audições de 
obras do repertório româpt1, 0 ® contempo­
râneo, recebendo aelamaçõ*6 de publico e 
critica.

Em 1973, obteve a “Mê^alha de Ouro” 
como “Regente do Ano” . Te111 se apresenta­
do como regente convidado nas seguintes 
orquestras: International Fes*-wa‘ of Mon- 
reale, International Festival °f Sophia, Re- 
contres Musicales Intematianales de Bru- 
xelles, Orquestra Sinfônica Nacional da 
Rádio MEC, Orquestra Sinfônica do Tea­
tro Municipal de São Paulo e Orquestra 
Sinfônica Brasileira.

Antônio Pel Claro nasceu em São Pau­
lo e, em 1965. foi o mais jovem integrante da

Orquestra de Câmara "Pró-Música” de São 
Paulo. Em 1967 e 1972, recebeu o prêmio 
APCT, como melhor solista jovem. De 1968 
a 1970, deu vários recitais, nos quais execu­
tou, juntamente com a pianista Lydia Ali- 
monda, a obra completa de Beethoven para 
violoncelo e piano.

Durante seis anos foi o primeiro violon­
celo solista da Orquestra Sinfônica do Tea­
tro Municipal de São Paulo. Em 1973, rece­
beu uma bolsa de estudos que lhe permitiu 
embarcar para Paris, onde estudou com o 
violoncelista Robert Salles. Em 1974, 
mudou-se para Genebra onde foi discípulo 
do consagrado violoncelista Pierre Fournier, 
até 1976.

De regresso ao Brasil, depois de partici­
par de recitais pela França, Itália e Suiça, 
foi convidado pelo maestro e compositor 
Camargo Guarnieri a ocupar o lugar de 1* 
violoncelo solista da Orquestra da Universi­
dade dê São Paulo. Em 1977-1978, apresen­
tou obras de Camargo Guarnieri em primei­
ra audição, tais como o Choro para violon­
celo e orquestra, sob regência dó autor, a 3* 
Sonata para violoncelo e piano, obra est» 
lhe dedicada.
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